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ANO L T U . Sábado 30'do p>íiero tl«"1893.--Santa Martina y saa Hipólito. 
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A P O S T A D E R O D E O F I C I A L 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
Diario de la Marina. 
T DB 
La Union Constitucional. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 29 de enero. 
H a l l egado & B i l b a o e l g e n e r a l L e -
m a , C a p i t á n g e n e r a l de l a s p r o v i n -
c i a s v a s c o n g a d a s , l l e v a n d o c o n s i g o 
u a b a t a l l ó n da c a s a d e r o s . 
L a s m u j e r e s e x c i t a n á c o n t i n u a r 
l a h u e l g a , y l o s r e v o l t o s o s d i s p a r a n 
p e t a r d o s c o n objeto de m a n t e n e r l a 
a l a r m a . A l g u i a o s de a q u e l l o s a t a r o n 
á u n p o s t e á u n o p e r a r i o de l o s q u e 
s e r e s i s t e n á e n t r a r e n l a b u e l g * , 
a p a l e á n d o l o . 
H a n s i d o r e d u c i d o s á p r i s i ó n v a -
r i o s h u e l g u i s t a s . 
jEta obje ta de m u c h o s c o m e n t a r i o s 
e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l di* 
pufcado m i n i s t e r i a l , S r . L a I g l e s i a , 
<i a l a s e o i ó n c e l e b r a d a a y e r p e r e l 
C i n g i e a t ; c u y o d i s c u r s o h a s i d o de 
v i o l e n t a o p o s i c i ó n a l G r o b i e r n o , r e s -
p e c t o de l a s c u e s t i o n e s do H a c i e n -
d a . 
S e a t r i b u y o a l M i n i s t r o de U l t r a -
m a r e l p r o y e c t o do v a r i a r l o s d i a s 
do s a l i d a de l o s v a p o r e s - c o r r e o s de 
l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
N m v a York, 29 de enero. 
H a l l e g a d o á e s t e p u s r t o , p r o c e -
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
O r i z a h a . 
Nueva York, 29 de enero. 
JSl H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de P a r í s , e n e l q u e s e d i c e q u e h a n 
f r a c a s a d o l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a l a 
c e l e b r a c i ó n d e l t r a t a d o c o m e r c i a l 
e n t r e F r a n c i a y E s p a ñ a , á c a u s a de 
l a s f u e r t e s e x i g e n c i a s de l a ú l t i m a . 
A ñ * d e e l t e l e g r a m a q u e e l E m b a -
j s d o r de E s p a ñ a e n e s a c a p i t a l , D u -
q u a de M a n d a s , h a ped ido p e r m i s o 
á » u g o b i e r n o p a r a a u s e n t a r s e p o r 
^algunos d ins . 
A i v a n c i a t a m b i é n e l m i s m o d e s -
p a c h o q u e l a s i t u a c i ó n do E s p a ñ a 
e s c r í t i c a , á c a u s a de l o s d e s ó r d e -
n e s q u e e s t á n p r o m o v i e n d o l o s a -
n a r q u i s t a s e n v a r i o s p u n t o s de l a 
P a n í a s u l a . 
L o s v a l o r e s e s p a ñ o l e s h * n s u f r i -
do a l g u n a b a j a e n l a s d i f e r e n t e s 
B a l s a s e u r o p e a s . 
E n F r a n c i a s e c r ó e q u e A l e m a n i a 
h a i n d u c i d o á E s p a ñ a p a r a q u e n o 
l l e g u e á u n a c u e r d o c o n F r a n c i a e n 
l a c e l e b r a c i ó n d e l t r a t a d o . 
E n u n ba i lo que s e d i ó e n l a E m -
ba j a d a a l e m a n a , l l a m ó m u c h o l a a -
t e n c i ó n l a e s p o s a d e l E m b a j a d o r do 
E s p a ñ a , p o r h a b e r h a b l a d o e x c l u s i -
v a m e n t e e n a l e m á n d u r a n t e l a f les-
t » , ¿ e c u y a c i r c u n s t a n c i a l o s d ip lo-
m á t i c o s i n f i e r e n q u e E s p a ñ a j u e g a 
u a p a p e l m u y i m p o r t a n t e e n l a po-
j í t i c a e u r o p e a . 
Boma, 29 de enero. 
E l m ó d i c o de c a b e c e r a d e l P a d r e 
S ? . n t o h a m a n i í e o t a d o q u a s o n c o m -
p l o t a m c n t a f a l s a s l a » n o t i c i a s q u e 
h v a c i r c u l a d o , de q u e S a S a n t i d a d 
h a e s t a d o g r a v e m e & t o e n f e r m o e n 
c a t e s ú l t i m o s d i a s ; y a g r e g a , q u e no 
s o l a m e n t e u u s a l u d e s b u e n a , s i n o 
q u e no p a d e c e d a e n f e r m e d a d cró< 
n i c a d e n i n g ú n g é n e r o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva York, 29 de enero. 
V a r i o » h a r i n e r o s d e l N o r o e s t e do 
o s t a R e p ú b l i c a , s e p r o p o n e n h a c e r 
u n a e x : u r s i ó n á l a H a b a n a p a r a i m -
p u l s a r e l c o m e r c i o de h a r i n a a m e -
r i c a n a e n l a i s l a de C u b a . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Voffe, ene ro 2 8 , (X las 
5\ de 1% t a r d * . 
'Contenes, A 8 i . 83 . 
:!)«?KCuouto papol comercial, (JO «li?., 4 á 6 i 
par 100. 
iVHRiblos sobre Lonílres, « 0 <1i¥. (banqueros, 
üdem sobre París , «0 d|Y. (bíuujueros), h 5 
trancoa 21 f cte. 
4 UMB lobtt Huinbnnfo» Oadjv. (banqueros , 
* m i 
Mnv.ou reg'HtradoM <!(> lo» Kstiidofl-L'nlJiot;, t 
por 100 , & I K M . ox-onp<Jn. 
t'.fliif.ríftt»?^ o. 10, poí. 0(5, jt 3 7ilG 
jKe^n'nr ñ buen reu/n», (So 3 & tfi. 
Jiziltstir de miel, <ie ¿ i A ¿ í 
.SÍMÍOH <íe C'ttba,, en hoooyeS) íí 18-
iBií nteroad», sostenido. 
TEJÍDIÜOS! ó,0>íí sucos <lo azflcar. 
díauteea (íVUcox), on tere«*rola«, A $6.82^ 
WHTIVIA patftHt iWiBnesoÍH $ > . 1 5 . 
L o n d r e * . ene ro 2 8 . 
Aütlear d?* renujlachu, A 
p i lcar eentí t íaga, pol. 08, á 14 8 
ídem regular retino, A 14iS. 
CoasoHdadot), d Ó5 9(IPS ( t l - l n t e ^ . 
Cuatro por 100 espaflolj ¡i 6 2 í , ex «interés» 
inmmftiitn. B«ntí«> Inglaterra. 3 •iKli 
P a r i i t , t u e r o 2 8 . 
>$ ; íüMf, i 80 rrs. ñ i i cts*, íij;»jn-
ter í í s 
' (Queda p n h i b i d a ¡a r ep roducc ión de los 
ttlegramas qus anteceden, con arreglo a l ar-
tículo 31 de ía Ley de Propiedad Intelectual) 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Enero 29 ds 1892. 
L a situación general de minstro mercado 
azac&rero ha señalado una pequeña decll 
nación en loa precios, en consonancia con 
loa avieos do los priuclpaiua controa consu 
jnldorcs, habiendo efectuado, entre ayer y 
hoy, las siguientes operacionoe: 
CKNTBÍFCraAS D E OCTAKAFO. 
Ingenio "San Gonzdlo." 
1000 sacos ndinero l l i , polarización 97, á 
GGO 
Ingeoioa varios 
800 cacos número 1 H , polarización 90, á 
0 35. 
65) sacos número 11, pol. 9, á 6 35, a m -
bas partidas á recibir en paradero. 
Ingenios varios.—Zafra pasada 
475 sacos número 10^, polarización 95, á 
6 28. 
1573 sacos número l ü i , p o l a m a c l ó n 92, A 
5 67. 
Ingenios "Agnedlta y Dolores." 
4000 sacos número l O i l l , polarización 96, 
6 6 30i. 
Co'.onlaa. 
600 sacos número 11, polarización 96. A 
6 52, & entregar en Matanzas. 
Ingenio "Eeperanza." 
281 sacos número 9, polarización 95, A 
615 . 
G Q T l Z A Q l Q i m S 
OJBL 
C a m b i e s . 
f 5 á 8 p .g D , , oro 
E S P A Ñ A , < español, aegCm pla-
( za, f. j cantidad. 
I W a r A T U R R A $ 1»Í < 19Í B-8 P . , OTO 
F B A N C I A 
ALEMANIA 
B S T A D O S - Ü N I D O S 
5 á 5] p § F . , oro 
espafiol, á 3 dy?. 
4 á 4 i n.g P , , oro 
espa&oi, á 3 i i r . 
8f ft p .g P . , oro 
espafiol, á S d\y 
AZÚCARES PUROADOS. 
Blanco, trenes dn Derosne y 
KUlieanr, bajo i . rer-ular... 
Idem, Idem, idum, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, i lora, id., llórete. 
Cogucho, luferlor & regular, f 
número 8 4 9. (T. H.) í Cl„ 
Idem, bueno á siíperlor, nú - \ Sln oP^cioncs. 
moro 10 á 11, idem 
Qnolirudo, luferlor á rtguUr, 
número 12 4 14, Idem 
Idem bueno, n? 1 5 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem llórete, n? 19 á 20, id , . . J 
OKHTKfórUQAS DB AUÁBA.FO. 
Polarliaclón 31 á 93.—Sacos: De 0 786 & 0'797 de $ 
en oro por 11 i kilogramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZO0A.R i>a MIEÍ-
PolarUaoitfn 87 á 89,—No hay. 
•ZOOAa Sli.iOA.BA.DJ. 
Común á regular rallno.—No hay. 
S a ñ o r s a C o r r e d e r o » d a s e m a n a . 
O H OAMilIÜM.—D. Melitón López Cuervo. 
D B F R U T O S . — D . Pe<íro Bocal! y D . Joaquín 
Gnmi, 
E» copla.—Habana, 29 de enero de 1892.—El Síndi-
co Presideule Interino, Jo.tá Jift dt Montalván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 20 do enero de 1802. 
O H O ) Abrid a l 241 por 100 y 
DKI, [ c ierra de 2404 & 241 
CUSO ESPAÑOL. S por 100. 
SFONOOS P U B L I C O S . 
Houta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id •> 
Idum de anuali'Udes 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 1 6 2 p g D . oro 
Bon»» del Tesoro do Puer-
to-Rico •>. 
O uligaciones hipotecarias 
del Excmo. Ayunta-
miento 41 i 42 pg D . oro 
A C C I O N E S . 
Biuoo Español de la Isla 
d« Cuba Par á 1 p g D . oro 
Banco y Compallía de A l -
macenos do Kegla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos déla Habana 
y Almacenos do Kegla. 11 & 12 p g D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina • • • 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana • 
Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
du Hacendados . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas Nominal. 
Nueva Compañía do Gas 
do la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas í 
Sabanilla : 8 á 9 pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 7 á 8 pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cieni'uegos á 
Villaclara 5 & 6 pg D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Qrande 9 á 10 pg D. oro 
Compañía de Caminas de 
Hierro de Caibarién á 
Saucti-Spíritus 9 á 10 p g D. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Ücste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urban» 1 á 2 p g P. oro 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril í e Cuba 
Idem de Guantánamo. . . . 
Idem de San Cayetano á 
Viñales 
Uettnería de Cárdenas. . . . e2 á 53 pg D , oro 
Ingenio "Central lieden-
ción" 
Sociedad Anónima Ked 
Telefónica do la Haba-
na 1 & 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario do la Isla 
do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. . . . > . . . . . . . . . . . 
Idom de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
pOT 10O intorA* « n u i l . . . . . . . . . . . . . . . 
Tipo do 
P g D 
ex-dV 
I0TÍC1AS DE VALORES 
O B O 
iOBO E S P A Ñ O L 
L b r l é ñ 241 pe- 300 j 
cierra 2 Í04 á 240^ 
p«r 100* 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obiig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarlas del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billete» Hipotecarios de la Isia de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Jácaro . . . . 
Oompafila Unida de loo Ferroca-
rriles de C i i b k ñ é n . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
lo Mituu.aa Sabanilla 
Compañía da Caminos de Hierre 
le Sagaa la Grande. 
Compañía do Caminos de Hlem 
de Cieufuógos á Vulaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compuñiadal Ferrocarril del Oestt 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gus. 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
hí-i de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano- Ame-
ricana C e solidada 
Compañía Española du Alumbra-
do do Gas do Matanzas 
Ratiuorlu da Arficur de Cárdenas. 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Empraia do Fomento y Navega-
ción del Sur. 
UompaSl'a ds A'.maoiíneti tío U 
pósito de la Habana 
O o l l g a e i c n e a Hipotecarias de 
Ulonfno^t y V U l a o l o r a . . . . . . . . 
Compaflía eléctrica de Matante 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) , 
Compañía Lonja de Víveres . . , 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 
Forrocorril do San Cayetano á 
Viñales.—Acciones •. 
nbligaotones 
Habana, 29 de 
Compradores. Voiids. 
p g 
98 á 101 V 
ES á f 8 í V 
94 á 108 V 
9fiü á ICO V 
21 i 46 V 
m á 884 
107i á 108 
DI i á 93 
110 & l l l f 
929 4 9 i i 
Oii á 95 
96 á 101 
16 á 17} 
48 á 50i 
72i & 72J 
64 i i 643 
40 á 50 V 
39 á 45 V 
58i i 90 cx-d" V 
1 á 4 V 
114 á 120 V 
sin á 105 
100 á sin 
100 á 108 
i20 á sin 
91 á 105 




EKtán al cobro los recibos del segando trimestre de 
1891 & 92, por Ancas rústicas y urbanas, ventas de ta-
bicos y cigarros, jusgoa de billar, naipes y de bolos y 
tiendas de huevos y aves de corral, y desde el 10 de 
febrero próx:mo, los del primero y cegando trimes-
trds por Subsidio Industrial, Comeroio y Profeslouee; 
conforme á la convocatoria del Excmo. Sr. Alcalde 
Presidente, inítrta en varios números de este per.ó-
dico 
Ss suplica á los señores contribayontes por finjas, 
para sn más rápido descacho, se sirvan p r e s e n t i r é ! 
recibo municipal del primer trimestre 6 nota del f á l o 
talonario impreso y calle y número; y á los qae lo 
son por industri i, comercio y profesiones, el último 
recibo del Banco Español por la cuota del Estaco, 
para evi'ar toda demora 
Con ese mismo propósito que anima á la Recauda-
ción de servir cumplidamente al público contribu-
yents al Municipio, se Inserta este anuncio en quince 
números consecutivos, por si fuere posible conseguir 
que en los últimos días del plazo concedido por S. E . 
no haya aglomeración en el despacho. 
Habana, enero 28 de 1892,—El Recaudador. 
C177 15-30 E 
Ayuntamiento de Marianao. 
Se recuerda á los contribuyentes que «1 día 31 del 
actual vence el plazo para pagar sln recargo laa cuo-
tas del te«»er trimestre de de 1891 á 92, por recargos 
municipales, sobre las cuotas del Tesoro, de fincas 
nrbanas, rústicas y subsidio industrial. 
Marianao. enero 26 de 1892.—El Recaudador. 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C C B A . 
BEOAUDAOlON UB CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber 4 los contribny entes de este Mtonino 
municipal, que el día 30 del corriente mes, empezará 
en la ofi doa de Recaudación, situada en dicho Esta-
blecimiento el cobro de la contribución por el con-
cepto de fincas urbanas, correspondiente al gunse-
do trimestre del ojeroiclo ecoi.ómico d^ 1891-82, 
atí como de los recibos de ejercicios anteriores, que 
por modificación de cuotas ú otnss causas, no se hu-
biesen puesto al cobro en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los dias hábües des-
de las diez de la mañana Irnta las cuatro de la tarde 
y el plazo para pagar sin recargos terminará el día 29 
de febrero próximo venidero. 
L o que so anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por !a Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Públioa-
Habana, 20 de enero de 1852 — E l Sabgobernador, 
J o t é Godoy (Jarcia. 
I n. 42 8 22 
Ordeis de la plaza del día 20 de enero. 
S E R V I C I O P A R A E L DIA. 30. 
Jefo de día- E l Comandante del primer batallón 
de Ligeros Voluntarios, D. Miguel A. Garría. 
Visita do Hogoítal- JO'.' batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Primer batsllón do 
Ligeros Voluntarios. 
Hospital Milüar: Primer batallón de L'gsos Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejé cito. 
Cantillo del Príncipe: Escolta de la PenitenoUria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Marcial Mora. 
Imaginaria en idem: E l 19 de la miflm», D, Cark s 
Jóstiz 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
ffaro. 
EDICTO.—DON TOMXS BAKANDIAKAN T SANTA 
MARÍA, alférez de InfantatU de KTarina y Fiscal 
en comisión nombrado por la Snperioridal. 
Debiendo prestar declaración el paisano D . José 
López, en enmaria qne instruyo si marinero José 
Diaz Doce, aonsado í e faltas de subordinación, ó ig-
riorándose su paradero, ciio, llamo y emplazo por «ste 
mi primer edicto y término d« diez días, al referido 
José López, á fin de que se presenta en esta Fiscalía, 
sita en el Arsenal, pabellones de los oficiales del men-
cionado Cuerpo, para ol objeto indicado; ó de lo con-
trario manifestar su actual residencia, para lo que 
pioceda. 
Habana, 27 de enero de 1892.—El Fiscal, José B a -
randio.rán, 3 80 
Para Mobila, gol. amer W . Lorman Eobtrts, oapi-
t í n Boay, por B rr' !* y Comp : en lastro. 
Matanzas y estalüs vsp. csp. Carolina, rsp. A l -
damiz, por Deuloíen, hijo y Couip : de tránsito. 
Prtzcagcula, eoi, Dove, cap. Dinsmore, per L a w -
ton y IInos.: en lastre. 
Veracruz, vapor francés Paratagua, cap. Vaiain, 
por Dussaq y Comp : de tránsito. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Mo Kay, per Lawton y Hnos. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hilalgo y Comp. 
P d l i u B c í s n i d n . » é l 
de e n e r e . 
Tabaco, tercios. n 
Tabaccu t o r o i d o s . . . « » . . , , „ . . 
Picadura, kilos 
Cajetlllaa cigarro*. 
Cera amarilla, kilos 
Aguardiente, bocoyes 








L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él d ía 29 de enero. 
V A P O E E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Knr9 30 Mascotte: Tampa y Cajo Hueso. 
. 30 Holsatla: Hamburgo y escalas. 
. . 30 Murciano: Liverpool y escalas. 
.. 31 Beta: Hallfax. 
. . 31 Ardangorm; Glasgow. 
. . SI Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 31 Ernesto: Liverpool escalas. 
Fbro. 19 Saratoga: Nueva-York. 
2 Aransas, Nueva-Orloana. 
3 Reina M* Cristina: Santander y escalas. 
3 drizaba: Nueva-York. 
. . 3 Yumurí: Veracruz y escalas 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 Panamá: Noeva-Yoik. 
5 Saint Qermain: St. üaiaire y escalas. 
8 Edmonsley. Londres y Amberea 
9 Ciudad Condal: Progreso y Veracruz. 
_ 10 Palentino: Liverpool y escalas. 
. . 11 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 13 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
M, 14 Ramón de Herrera: Puerto-Kioo y escalas. 
. . 16 Gracia: Liverpool y escalas. 
S A L D R Á N . 
Enr9 80 Habana: Nueva-York. 
. . 30 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
30 Buenos Aires: Cádiz y Barcelona. 
. . 20 Niágara: Nueva-York. 
_ 30 Holsatla; Veracruz r escalas. 
. . SI M. L . V i laverde: Puarto-Blco y escalas. 
Fbro. 3 México: Nnova-York. 
3 Orizaba: Veracruz y escalas. 
3 Aransas: Nueva-Orleans. 
4 Yumurí: Nueva Yotk 
5 Saint Gerinain: Veracruz. 
« Saratoga: Nueva York. 
6 Panamá: Colón y escalo». 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
11 Yucatán: Nuera York. 
V A P O K E S COSTEROS, 
S E E S P E R A N . 
Enr9 31 Jo; (5 García: en Batabanó, procedente de 
Las Tunas, Trinidad y Cienfnogos, 
Fbro. 3 Argonauta: en Batabanó, de Cuba. Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
y CieLfuegos. 
4 Santiago de Cuba y escalas. 
. . 14 Ramón de Herrera, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
S A L D R Á N . 
Ent9 31 Gloria: de Batabanó para Cienfnegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza 
nillo y Santiago do Cuba. 
81 Manuel L . Villaverde: para Nuevitas, G i -
bara. Santiago do Cuba y escalas, 
Fbro 3 Joaé García, de Batabanó para las Tanas, 
con escalas en Cienfnegos y Trinidad. 
5 San Juan, para Nuevitas, Gibara, Sagua rte 
Tánamo, Baracoa, Guaiitinamo y Santiago 
de Cuba. 
„ 7 Argonauta: de Batabanó para Cienfaegof, 
Trinidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Man 
zanlllo y Santiago do Cnba. 
. . 10 Manuela: pura Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y esca-
las, 
JDLIA: para Puerto Padre todos los miércoles, re-
torrando por Nuevitas. 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibariíu, les 
lunes á las seis da la tarle, y llegará a este puerto los 
viernes, de ocho á nuuvo de la mañana. 
ADELA: de la Habana, para Sagua 'a Grande y 
Caibarién, lo» limes do cada semai a, á las siete de la 
tarde, llogaiá á este puüit.« los viernes. 
GCJANIGÜANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe, y Guadiana. !os dias 6 12, 18, 24 y 30 rte caéa 
mt.*. á las cinco do la tardo 
TRITÓN: do la Habana, para Bahía-I! onda, R;o 
Blanco, San Ca^ttano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de la noche, regresando los miér-
coles. 
NUEVO CDDANO: de Batabanó, los dooiicgos pri-
meros de cada mea para Nueva Gerona y Santa Fe , 
retornando los m-ércoles. 
GUADIANA, de la H »bana para Santa Lucía, Rio 
del Msdio: Dirna?, Arroyos, L a F e y Guadiana, los 
dia< 5, 15 y 85, á lua cicco de la tarde. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis de 
la tarde, para Cárdenas, Sigua y Caibarién, regre-
sando el lunes 
GENERAL LEUSUNDI: de Batabanó para Punta de 
Cartas, Bailón y Cottóa los jueves, regresando los l a -
nas por la mañana á Batabanó. 
P U E R T O D E L.A H A B - NA. 
E N T R A D A S . 
Día 28: 
Da Buenes Aires, bea e,sp Concepción, cap Roca, 
trip. 12, tous. 217. con frutos, á J . Balcells y Cp. 
Barcelona, bca. esp Conttancia. cap. Zaragoza, 
trip. 14, tens. 816, con o»rga, á Jané y Comp. 
Baltimoie, gol. amer Sullivan Sarrin, cap. A n -
deruon, trip. 10, tons. 612, con carga, á M. Calvo 
y ' omp. 
Día 29: 
De Barcelona, boa. esp. Tafalla, cap. Ros, trip. 16, 
tons. 795, con carga, á J . Balcells y Comp. 
Veracruz v escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, cap H ' flinann, trip. 7 ,̂ tons. 1,743, con 
carga, á Hulaigo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 29: 
Para Nueva Yoik, vap. amer. City of Washington, 
cap. Hoffcnanr. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
E N T R A R O N . 
Da V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Oily of Washington: 
Sres. D. Leopoldo Burón y 29 de la Compañía— 
Lucas Ortega—B M, Bañes—-Ernesto Rufllver— 
Francisco García—L. Alvarez—A. Cano—G F . R i -
vas—P»ul Krarann—Amonio García—Joaó Zirro:o-
lea.—Además, 3 de tránsito 
De C O L O N y escalas, en el vap. esp Méjico: 
Sres D. Eladio Garg—Antonio Ilern^índoi—Fie-
rre A* Candor—Manuel A. Jiméaez—Inéi Gonzilez 
—A. D . Carmunchel—Willlam Murjies—Migual L a s -
tra—Cailos Boyle—Argel C Pérez—Antonio Zanic 
—Juan Zinl«—Francisco A'onso—Isidoro Ferrer— 
Casimiro P. Isla—Pedro F . Monis—Guada^pe Alva-
rez—Juana P. detancourt y 6 Irjos—Aurelio Moran— 
Además 7 de trínsito. 
C A L I E R O N . 
Para N U E N A - Y O R K , en el vap. amer, City of 
Waihingion: 
Sres. D. Colin f'ampbell—L^irs Mathey—Franff 
Mothawer—John W. Robe—l'aiquale Amanerara— 
Chas F . Pattor—S W . Fox—William Boram y Sra. 
— W . F . Adans—Otto Ser—J. Arhraid—Jobo Sulü 
van—Hing Noin—C. Woo—G H . Fra»k'iü—Josejli 
A, Veg-—P. Martin y Sra.—B1. E , Wallace—Thomas 
Kan. 
B^igmes casa, raglatar© ftbl©2 i « . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Dei'ch&mps, por M. Calvo y Comp. 
Delawaro- (H. W ) berg. amer. Skibeleff, capi-
tán Tucker. por Hidalgo y Comp. 
Naeva-Yoik, vap. amor. City of Washington, 
cap. Hoffmann, por Hidalgo y Comp. 
-Nueva-Orleans y escalas, vap amer. Hutohln-
son, cap. B»ker por Galbán, Río y Comp. 
-Delawire, (B. W . ) bca. amer, Havana, capitán 
Rice, por Luis V. Placó. 
-Monteuideo, bca. esp. Ernesto, capitán Piá, por 
Cano y Comp 
-De'aware, (B. W . ) bon. amer. Carrle E . Long, 
cap. Sta'.var, por Luis V . Placó. 
-Cádiz y Barcelona, vupor-correo español Buenos 
Aires, esp Cebada, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, rapor-correo esp. M. L . 
Villaverdo, cap. Carreras, per M. Calvo y Comp. 
-Dalaware, (B. W . ) bca amer. Matanras, capitán 
Etikaon, por Luis V. Placó. 
-Delaware, (B. W . ) barca italiana Angela Acca-
me. cap. Polesta, por Francke, hijos y Cp. 
- C s u a l de la Mancha, á órdenes, barca inglesa 
Seleaa, cap, Soch, por Denlefen, hijo 7 Cp. 
Ardangnrn (á la vela): 
250 barriles J botellas cerveza P. P . . 
250 id. i tarros id. T 
Conde Wifredo: 
21 serones ajos e x t r a . . . . . . , 
5 id. Id. de 1? 
5 id. id. de 2? 
6 id. id. de 3* 
5 id. id. cappadres . . . . . . . . . . 
20 id. id. d e l » 
Carol ina: 
15 cajas latas do 4 libras mantequi-
lla, B . Prendes 
10 cajas latafi chorizos 
Buenos Aires: 
500 barrilís aceitunas gordales 
Ciudad Condal: 
1R0{3 manteca Pureza 
50i3 id. Delicias, arco hierro.. 
fO^ id. id. arco madera. 
20(3 jamones Melcotón 
10Í3 id. Cereza 
Almacén.' 
100 cajas de 24i2 botellas cerveza,. C . 
Blanca 
25 barriles de 8 docenas i botellas 
cerviza Crnz Blanca 
900 sacos arroz semilla corriente 
$ 14 bl. neto. 
$14 bl. neto. 
8$ rs. mane? 
2 | rs. mane? 
2i rs. mane? 
l i rs. mane? 
3i rs. mane? 
2i rs. mane? 
$30 qtl. 
Rdo. 
4} rs. uno. 







8 rs. ar. 
l i l i i 13 DIFP. 
P A S A G I B A R A 
goleta E X P R E S O D E G I B A R A . , patrón EstersUa; 
admite carga y pasajeros por el muelle de Paula; de 
más informen su patrón á bordo. 
1038 61-28 6a-24 
G O L E T A 2 ? C A N T I N E R A . 
Atracada en el muelle de Paula recibe carga para 
el puerto de Gibara; dias do salida y demás iiformos 
impondrán su capitán á borde D . Nadal Barga. 
979 8 S7 
1 » m m m 
Yapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA 
Mam burguesa-Americana. 
Para H A V R E v H A M B U R G O , son escales en 
H A 1 T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 




B a j o c o u t r a t o p o s t a l c o n e l Gtobierno 
f r a n c é s . 
Para Teracmz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre al día 3 de febrero 
el vapor 
c a p i t á n D e l i e r s a b i s o . 
Adinlve carga & ñete y pasajeros. 
Se advierte á los se&ores importadores qne las g er-
oanoías de Francia importadas por eatos vapore», pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellén 
español. Tarifas muy reducidas con cano cimientos di-
ractos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Lo» sefioras empleados y militaros obtendrán gran-
des ventaja» ou viajar por esta línea. 
Bridat, Moat'ro» y Comp.. Amaraur» nfímero 5, 
1030 9a-27 91-27 
. H P O R I S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
AKTOMO LOPEZ Y COMP. 
BUENOS A I R E S 
C a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá pera Cádis y Barcelona el 30 do enero á 
.ss 5 de la tarde, llevando la correspondenoin pública 
y da oficio. 
Ldmite pasajeros para dichos puertos, carga para 
CMiz, Barcelona y Géuova. 
Tabaco para Cácüí solamente. 
Los pasaportes se estregarán al recibir los bllletai 
<!« pasaje. 
Las pólizas de carga sa firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Beoibe carga & bordo hasta al día 28. 
Da más pormenores impondrán sus consignaUrioi, 
ü . Calvo y Comp.. Oftoios nímera 38. 
I n. 38 312-1E 
E l v&por-corsfeo 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Puerto-Rico, Cádiz y demás puertos 
i.ol Mediterráneo hasta Barcelona, el 6 de febrero á 
la" cinco de la tarde. 
r -Admite carga incluso tabaco para dichos puertos. 
¿•as pólizas de carga se firmarán por los Consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Reoibe'carga á bordo hasta el dia 3. 
• De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp. , Oficios número 28. 
C 38 212-1E 
LINEA DE NEW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i e j a s á 
E u r o p a . V e r a c r u z : y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m s s s u a T e s , s a l i e n d o 
. o s v a p o r e s de e s t e p u a r t o l o s d i a s 
i í , I O , 2 0 y 3 0 y d e l d© N e w - Y o r k , 
l o s d i a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d e c a d a 
m e a . 
E l v a p o r c o r r e o 
O L S 
c a p i t á n L . K r e e h . 
Admito carga para los citados puertas y también 
trasbardos con conoclmientrs directos para un gran 
1 timeio do puertos de E U R O P A . A M E K I C A XJJ^IÍ 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa consignat.vria. 
N O T A — L a carga destiosda á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada <n Hamburgo 6 en el 
Havre, á coaveniancia de la empresa. 
Admite paaajeroa de proayunos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobro el día 30 de febre-
ro el vapor-correo alemán 
c a p i t á n H l r e c h . 
A úmlta carga é flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos passjeres de 1? oiímara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
üta 1? cámara. E n proa. 
Para VERACRUZ $ 55 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO „ 35 „ „ 17 „ 
L a carga t e recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se reciba en la Adminis-
traolón de Correos. 
ADVBRTENClá IMPORTáNTE. 
Los vapores de esta empresahaoen escalas en uno 
ó:má-i puertoa de la costa Norte y Sur do la I«U de 
Cuba, siempre que so lea ofrezca carga suficiente 
para omeritar la «ca la . Dicha carga su admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otí'o punt--. coa trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a cjirgi se recibe por el muelle cíe C-balUria 
L i correspondencia sólo sé recibe en la Adminis-
tración de ' erreos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
oalle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
Cu-If i l f i lñ6 ION 
M W - M 
H A B A N A T M X t i W - T O H K , 
Um herínosfis vaporsp este Cvimpalülft 
aalíiriifi eosao digas: 
D s $ ixt .s-v9i 'Tct 'H l o s m i é r c o i © * & l a » 
t r e s d s l a t a r d e y l o s ¡ t á b a d o » 
á Xa, u n a do l a t a r d e . 
D R I Z A B A . . . . Enero 2 
S A U A T O G A . . . . . . . . . . o . . . . ~ 6 
O ' T Y O F W A S H I N G T O N . 9 
O - T Y O F A L B X A N D S I A - 13 
raMusi,, íe 
á J í A G A S A . . . « . «. 20 
YOCATó.N , . . . . . . ~ 23 
S A R A T O J i A . . . . . . . - „ . 2 7 
O R Í K A B A . . . , 30 
D e l a U a b a n » l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4, de l a l a r d e . 
C I T Y O F A L S X A N D E I A . . . . . . . Enero 7 
SÍIAOABAk. 9 
Y U C A T A N . . » . , . . - 14 
« A B A T O J A - ~ 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 21 
'"RIZABA .. . M 23 
CÍTV 05. W A S H I N G T O N . , . . , , . . 28 
N I A G A R A . . . i , , , . . « 30 
Estos 5wriii080i vñpoíesi tais Msn csoncniSoí por IB 
rapidez j? seguridad do ¡jas viajen, tíeaen escalantes co-
mo,üdaa*« sara p&£tv)eros en ana espaciosas cámaras. 
También « l l u v a n á bordo e.TCaleutos oooinera» ««• 
paficies y franceees. 
L a curgs! se recibe en ol muelle de Caballería feaüt» 
la víeporu del dia de la salida, y «e admite carga par», 
Ín?iateríi4f Hamburgo, Bramen, Amstaidan, Botter-
dará, Havre y Ambereo; Buenos Aires, Montevideo 
Santos y K'n Janeiro coa oonocimioníoa diíaclos 
La earrespúndenoia se admitirá úaioamejite ou i» 
Administración Ganare: da Correos. 
3 e d a n b o l e t a s & G v i a j e p o r l o s v a 
Eo r s a de e s t a l i n e a d i r s e t a m e n t o á l i v e r p o o l , X i o n d r c s , S o u t & a m t o u , 
H a v r e , F a r í s c e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C t m a r d , W h i t ® S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a A l inea F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de B a i n t Ñ a s s a i r e y l a 
H a b a n a y New-"2rork y e l H a v r e . 
S/íneís, s n t r © M u e v a UTerls y C i e n í u © ' 
^oss, caxi e s c a l a e n Wasisa'?» y S a » 
Ú a g o d© C u b a i d a y v u e l c a . 
S35^Los feermoso» vapoTas da tlerro 
capitán P I E a C E , 
capitán C O L T O N , 
Sc.lon an la forma siguiente'. 
L I N E A D E L - S X J E . 
D e l í e w - X o r k . 




D e C i e n t u o s e s . 
C I E N F U E G O S - . c . . . Enero 27 
D e S a n t i a g o d@ C u b a . 
C I E N F U E G O S Enero 30 
S^TPasaje por ambas linas & opción ¿el viajare. 
Para fletes, dirigirse á L O Ü I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán sus oonrisraatario». i 
Obntfa S5, H I D A L G O y C P . 
O B. m 513W1 
c a p i t á n D e s : h & m p s . 
Baldiá para Nueva York el 30 da enero á las 4 de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece ol buen 
írato «ue esta antigua Compañía tione acreditado en 
m diferentes líneas. 
Tamhión recibe carga para Inglaterra, Hambor^o. 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Ambereí», 
oon eonocimiento directo. 
L a carga so reciba hasta ia víspera dú la salida. 
L a corraspondenoia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
B l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva Yo:k el 3 de febrero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
su* diferentes líneas. 
También recibe cargi para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
de Europa con conacimieuto directo. 
L a cargi se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de (Jórreos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliz a 
flotante.^ ahí para esta lícea cerno para todas las de-
más, bajóla cual pueden ategurarsa todos los efectos 
que se embarquen en tus vaporee. 
138 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
m 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de enero á 
las 6 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efoctoa 
que se embarquen en eus vapores, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A 
S A L B D A 
De la Habana el dia ú'tl-
mo de cada*mes. 
Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara S 
. . Santiago do Cuba. 5 
. . Ponce , 8 
. . Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas ol 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Maysgüfz 9 
Puerto R'co 10 
B E T O E W O . 
S A L I D A , 
De Puerto Rico e l . . 15 
Mayagüe* 16 
. . Por.ce 17 
. . Puerto Pi ínc ipe . . 19 
... .Santiago de Cuba. 20 
. , Gibara 21 
. . NnevlUs 22 
L L E G A D A 
A Maysgüez el 15 
Ponce IB 
. . Puerto Príncipe . . 19 
Santiago de Cuba. 20 
. . Giba>a 21 
. . Nutvitas 22 
. . Habana !4 
N O T A S . 
E n su viaje de ida n eibirá en Puerto- Rico los días 
13 da cada mes, la rerga y pesojeros que para los 
puertos del mar Carit e arriba expref ados y Pacífico, 
c-.nduzca el correo que ta'e de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
^n su viaja de r( graso, e a t r c g ü á al correo que 
sala de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
euel Paiiífico, para Cádiz y Barcelona. 
En 1* ópooa d>s cuarentena ó se a desde t>l Io de ma-
vo al 3") de septiembre, so admite carga para Cádiz, 
Barcoloaa, Sintandery Coniüa. pefo pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M Calvo y Cp. 
138 1-E 
LINEA D E LA HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva Yoik y 
con la Compañía da ferrocarril de Panamá j vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r c o j r e o 
os p i t á A G r a u . 
Saldrá -el día 6 do febrero á las 5 de la tarde, con 
dirección & los puertos que á continuación «o ex-
presan, admitiendo ourga y pasajeros. 
Recibe adamáe carga para todos los puertos del P a -
OÍflco. 
L a «args &e reciba el día 5 solamente-
• Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraf o ó extravio 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta da precinta en los 
mismos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el dia. . 6 
. . Santiago do Cnba. 9 
. . L a Guaira 13 
Puerto Cabello.. . l i 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Car tagena , . , , . . » . . 18 
. . Colón 20 
, . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Calvo y Cp. l \ 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. 26 
. . Habana 29 
F L A N T STEA.MSIÍIP O N E \ 
A N e w - T o r k 7 0 hor&s . 
Los rápidos vapores correos americanos j 
MáSüOTTE Y OLÍYETB. 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todos'os 
lunes, miércoles v sábados, á l¡x nn- de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa donde se toman los 
trenes, llegando loa pasajeros á Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvüle, Savanah, Char-
leston, Rlchmond. Washinzton. Filadí Ifia y Baltlmo-
re. Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chico go y todas Us principales ciudades de los E s t a -
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes da úla y vuelta á Nueva York $S0 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida de vapor no se despachan ptiEajoa 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse & sus consignatas 
ríos, L A W T O W H E R M A N O S , Mevv aderes 3a. ^ 
J . D . Hashagan, 261 Broadway, í luova Y o r k . — C . 
K. Fusté. Aeeute de Pasajeros. 
J . W . Fitzgorald, Suporinteudente.—Puerto T a m -
pa. C a. í l 150-1E 
AVISO, 
AGENCIA DB LOS F E E R O i M R R I L E S UNIDOS DE LA HABANA. 
Oficio» n. 90. Teléfono n. 00. llal)ana. 
•AXÍ C O M E R C I O T ADL. P l C J B l - I C O . 
E s t a Agencia, únloa en m c lPfe en la lela de (Jaba, está colocada á la altura de la» 
que exieten en Enrona y Estados UiiídoH. 
Ofrece ens eemcioa para trasportes de todss clases pnr F E R R O C A R R I L E S y V A -
P O R E S á todas horas. 
Es tá conolderada por el Gobierno General útil y eficaz su constitución. 
Aceptada por loo F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A como una Esta-
ción do iu Compañía, despacha boletines, equipajoa y cargas, valores de todas clases, 
encargos, &-3., &., A T0:..--AS H O R A S , sirvkndo á domicilio los boletines que pidan 
bien verbalmente 6 por T E L E F O N O , tarúo y ^ a Ua Estaciones de sus lineas como p»ra 
laa de loa Perrocarrilea do S A B A N I L L A , C A R D E N A S Y J U C A R O , S A G U A y C I K N -
F U E G O S . 
M O D I C A S eomielonoa y conducciouoa con arreglo & tarifas. 
I M I H S O a l A X , E S C O G t I D O Y D E M O R A L I D A D . 
G A H A N T I A S N S T J S O P E K A C I O I T H S . 
Para informes 
Agencia A, Pegndo y Comp. Oficios nitm. 90. Habana. 
Teléfono n ú m e r o 90. 
601 alt C-17E 
V a p o r e a 
"GÜAEllGlIttlCO" Y "GUADIANA". 
Teniendo que hacerse una pequeña carena al vapor 
"Guidiana", suspende éste sus viajas durante ella, 
por cuyo motivo el vapor "Guaniguanico" dará viajes 
decenales; saliendo de este puerto los dias 10, 20 y 80 
do cada mes, á las cinco de la tarde, para los de 
Dirna», Arroyos, L a F e y Guadiana. Llegará á D i -
mas los dias 11, 21 y IV; á los Arroyos los mismos 
dias á la F e los 12, 22 y 2, á las cinco de la mañana, 
y á Guadiana los mismos dias á las cinco de la tarde. 
Retorna de Guadiana los 5,15 y 25, á las 5 de la ma-
ñana de L a Fe , los mismos dias á las 10 de la ma-
ñana, y de los Arroyos y Dimas los djas 6.16 y 26, 
llegando á la Habana los 7, 17 y 27.—Recibo carga á 
su costado por los muelles de Luz y pasajeros para 
todos los puntos mencionades. Si la abundancia de 
carga ú ttro aeoidente lo requieren, dará viajes se-
manales, lo cual sa avisará oportunamente. Los bille-
tes de pasaje se despachan por los Sres. Alonso G a -
rín y C? , Oficios 66, y en Vuelta-Abajo por los seño-
res guarda-almacenes de los pueitos respectivos. 
911 6-26 
H I D A L G O Y OO ^ P . 
2 5 , C S R A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New York, 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Est i los Caldos y Europa, asi 
como sobretodos los pueblos do España y sus provin-
cias. Cn-t i 156-1E 
T A F O R ALAVA, 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
atarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A los 
ueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
E E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a t i f a d& f l e t e s e n oro . 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje. 
Mercancías idem idem 
$ 0-40 
0-65 
NOTA.—Est indo en combinación con el ferroca-
rril de Chinchilla, so despachan conocimientos direc-
tos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
I n. 17 2 E 
108, A G t T T T A H , 108, 
E S Q U I N A A A M A R a U H A . 
HACEN PAGOS POR F L C A B L E 
F a c i l i t a n c a i t a s d e c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Fuertj-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Nadóle», 
.Milán, Géüova, Marsella, Havre, Lilíe, Nantcs, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolonsa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Tarín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S C A N A R I A S 
C1114 15F-1A 
B ANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Unbana y 
Almacenes de E.f güa. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Por acuerdo de la Comisión do Administración de 
esta Sjole</acl y dispoBición de la Presidencia, se hace 
público que íiasta el lia K do febrero próximo se ad-
mitiráu en esta Dirección, callo de Mercaderes h ú -
mero 3S, proposiciones do compra en pliegos cerra-
dos por 4 i caballerías de tierra oorrespendiectes al 
ingenio Améroa , ubicado en Corralillo, Ceja de P a -
blo; cuyas proposiciones se abrirán ante la referida 
Comisión á los tres de la tardo del día designado. 
Habana, enero 23 de 1892.—Kl Director, J , M. de 
Arrartc . C160 8-26 
J . BALCELLS Y CA 
GIRO D E L E T R A S . 
C U B A NDM. 4=3, 
E N T R E O B I S P O Y" O B R A P I A . 
C 43 16fi-l K 
B. PIÑON Y 0 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva York y demás 
plazas importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos, asi como sobre Madrid, todas k s capitales de 
provine, a y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
Cn 645 312-1 Abl 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRIÍÍOS D E H E R R E R A . 
Vapor SAÑ JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G - i n e s t a . 
Este vapor saldrá do este puetto ol dia 5 de febre-
ro .t laa 5 de la tarde para los de 
Ñ u s v i t a e, 
G t i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
O u a n t & n s m o , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa; Sres. Monésy Cp. 
Guantánanío: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Rstengor, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 2«, 
Flaca de Lua. 137 S12-K1 
L . E T J I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAO0S POR E L CABLE 
F a c i l i i a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tarín, Roma, Venenla, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa. Oporto, Gibra!i.»r, Bremen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, iyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico. A . 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Maltón y Santa Cruz de Fe/icrifo, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Maianias, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién. Sagua 11 Grande, Trinidad, Uienfucgos, 
Sancti-SpíriLne, Santiago de ' uba, Ciego do Avila: 
Maiozanillo, Pinar del Kí», Gibara, Paorto-Prínclpei 
Wnnvitiis, etc. 0 40 153-1R 
BANCO B E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACION DB LOS l'ERKOOAREILBS, 
Con motivo de las lliostas que han de efectuarse 
en S E I B A . M O C I I A los dias 1, 2 y 3 de febrero 
próximo, ha acordado esta Sociedad establecer du-
rante ellas trenos extraordinarios de viajaros entre 
la Estación de Matanzas y el apeadero provisional 
de b A L C A N T A R I L L A , IdlómeUo 09 de la línea 
de R E G L A frente al citado pueblo, donde Igaalinen-
to se dotendrin en sus viajes de ida y vuelta los tre-
nes ordinarios. 
O r d e n do l o s v i a j e s -
P R I M E R DIA. 
I D A . 
99 Vapor "Manuela 
c a p i t á n D . B , V i l a r . 
S ildrd de este puerto el día 19 de febrero & las cin-
co de la tardo para los do 
N u t w i t a s , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a . 
C u b a , 
P o r t - a n - P r i n c e ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i i l a y 
P u e r t o - P i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten has'ael día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rod iguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Buracos; Síes. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Galle|o. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagües: Sres. Schulze y Cp. 
Aguad lia: Sres. Valle Koppisch y Tp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacho psr sus armadores, San Pedro número 
S6, plaza de Luz. 137 312-El 
¿ 6 99 
Esto vapor, á contar desd^ el di» 13 del mes actual 
saldrá directamente para P U E R T O P A D R E todes 
los miércoles á las dos de la tarde y retornando por 
Nuivitas, llegando á la Habana los lunes por la tardo. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 2r5, plaza de Luz. 
C 37 812-E1 
99 VAPOR "ADELA. 
Saldrá de la Habana todos los lunes 6. Us seis de la 
tarde, llfgará á Scgua los martes al amanecer y 6, 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R o t c r n o . 
Saldrá de Caibarién los j leves después de la llega-
da del tren depaíiieroa y t mudo on Sagú* el mismo 
dia. llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mafiana. 
NOTA.—Ke lecomienda 4 los stñorca ctrgadores 
las condiciones que reúne dicho bmiuo para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos dlrectoi para la Chin-
chilla, obrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
Cons ig fnataTios : 
Sagua: Sres. Puente y Torro. 
Caibarién: Sr. D. ¥ orondo Gorordo. 
Se despacha por SUÍ arraadoíea Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro £6, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos lus viernes á las 6 de la 
tarta, y toemá en S A G U A los sábados y llegará á 
C A l B Á R l E N los domingos por la maCaca. 
R E T O R N O . 
S Idrá de C A I U A R I E N los martes después de la 
llegada rie.lt'én do pa^sjiros v locando en Sagna ol 
múmo tiíi y llegará á la H A B A N A los miércoles do 
8 á 9 de la mañana. 
Sobrinos de Horrara, Sun Podro 26 P lac í do Luz 
IP7 1E-S1'3 
EOS DE m m . 
J . M . B o r j e s y C 
B A M Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAOOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á eexta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O B R , B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
ORUZ, M E J I C O . S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O . P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A . A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A . Ñ A P O L E S . M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E M P A N O L A S . F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O 4 E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R K S P U B L I -
COS. O 1115 
ANTIGUA ALMONEDA P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L AÑO 183í>. 
de Sierra y Gómez. 
tSit uada cn la calle de Juztiz, éntre las de liaratillo 
y S a n Pedro, a l lado del café L a Marina . 
— E l lunes 1? de Marero, á las doce, se rematarán 
con intervención dol Sr. Agento de 1» Compafiia 
Helvetia iltalla). 781 piezas percal estampado 15 por 
16 hilos Coa 29,762|4t yardas. Hibana, 2á do enero 
del892.—Sierra y Gómez. 1082 3-S9 
— E l lunes 19 de febrero, á las doce, se rematarán 
con intorvonoión del Sr. Agente oe la Compatiía 
Hilvotia (Italia) 198 piezas percal o»tampado con 
8,795[:14 yardas y 10 docenas chalecos do color, H a -
bana, 28 de enero de 1892.—Sierra y Góm?z. 
1083 3-29 
MERCANTILES. 
Empresa de Fomento y NavegacJón 
del Sur. 
Regún el artículo 14 del RtglsmeDto do esta f m -
presa, sa recuerda á los ceCores accionistas que la 
segunda sesión de la junta general ordinaria celebrada 
el dia 27 de' corriente, tendrá lugar el día 12 del pró-
ximo mes de febrero, á la una do la tarde, en las cii-
ciuas de la misma. Olidos n. 28 
Advirtlendo que, según el artículo d«l Regla-
mento, tendrá debido efecto y cumplimiento lo que 
acuerden los concurrentes 
Habana, enero 29 de 1892 — E l Secretarlo-Conta-
dor. C n. 175 10-: 0 
FERROCARRIL DEL OESTE. 
S e c r a t a s i a . 
E l Sr. D. Manuel Saavedra se ha presontxdo on 
esta oficina colicitando á nombie de la sucesión de 
D. Jerónimo de Ru«da, el título de ocho accionen de 
esta Compafiia por habarie (x rtviat'o al primero las 
credenciales de laa mismas y loa comprobantes del 
pago de los dividendos pasivos. E l Sr. l-roRidonto de 
la Empresa ha dlspuest .̂ se hapa como so pide por el 
Sr. Saavedra i-i en el término da veinte días desde la 
publicación do este anuncio no so presenta persona 
que se oponga á olio.—ílubauo. enero 28 do 1891.— 
Autoicfo G L'orcnte. 1092 3 29 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
Habiéndose acordado en Junta general de seftnres 
accionistas de esta Empresa el ropatto de un dividen-
do do cinco por cientj, por resto de utilidades del 
próximo pasado año, se avisa por este medio á los 
interetalos, que podráu ppicebir lo que los corres-
ponda por ese oono«ptn, desdo el «í* 1'.'de febrero 
pr6x;!íio cn adelante, en las oticiiias de la Empresa, 
Oficios número 28 
Habana, enero 28 do lS'9i.—Kl Secretario Conta-
dor. C 170 8 28 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Ga .̂ 
L a Junta Directiva de tsti Empresa on eeaión ce-
lebrada ayer y en vista de las uillidades líquidas rea-
lizadas cu el segundo semobtre del último aüo, ha a-
cordado se reparta á los Sres. accionistas por cuenta 
de las mismas un dlvidonrio do 2 p S cn oro sobro el 
capital eocial, y que se les hnga saber ñor este medio, 
aíí como que desde 1'.'del próximo Febrero pueden 
ocurrir pítr sus cuotas reípecllv.xs todos los díaa hibi-
ies du uúa átres de la tarde á U Adaiinistraoión de la 
Eiupreta Ama1 gura n. 81. 
lluh' iia 2i de Enero do 1892.—Kl Secretario. J . 
M. OarboneU y B n i : 972__ 16E27 
Spaniel American IJght and Pow r̂ 
Compnny Consolidated. 
( C c m p » ñ i a H i s p a r J O - A u r j - í r i O P u a 
£Je G5-a» C o n s o l i d a d a . ) 
C O N S E J O D S A D M I N I S T R A C I O N . 
S E C R E T A R I A . 
So participa á los acotonistas «te la Compr.il'.i Ks-
parióla do Alambrado de Gas de Matanzas, que de^dn 
ol día do hoy dt-.bcrán ocurrir á cst.i ortcln.A, Monte 
número 1, los di.is hábilps, de 11 á ti. á fin de qne re-
ciban las ecciones qne rospeclivami ule lua oorresp 
dan cn cambio de lus que posoon, según lo OOIlveiildo 
en lo eacr tura llrravla hoy por IHH reC^ientacioi>.éi 
do ambas C'oiupiifiles, unte el Notario D. ooaqnld 
Lancís y Alfonso. 
Arí mi mo se les participa quo •,....! acudir ¡1 i.-i 
Contaduría de esta Empresa, lo» «lía.i hábiles, excop-
to los uábados, de 12 á 3. 4 percibir el efectivo uue 
les corroeponda con arreglo á los tónuíaos ile la oitá-
da escritura 
Lo quo so publica en cumplimiento de lo que ex 
presan las cláasulas 16? y 17" de la repetida escrl • 
tura. 
Habana, cuero 25 do 1892.—El Secretario, p. s., 
Domingo Mendcs Copóte. 
C159 V 2« 
Compafiia Anónima 
"Lonja de Víveres drt ía Habana." 
SBOEBXARÍA 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los ee -
flores soc'os á Junta general extraordinaria para el 
día 8 del próximo mes de febrero, á las cuatro de ln 
tarde, en los salones de la Lonja de Víveres, Lampa-
rilla número 2. Su objeto es proponer la reforma de 
los ai líenlos 39 y 25 de los Estatutos, • 
Para que tenga lugar el acto se necesita la atlston-
cia de la mitad más uno de los señores socios. 
Habana, 2ñ ds enero do 1892.—El Secretarlo, Afa-
mteZ Marzán, C 158 6-20 
Compañía del Ferrocarril de Hagna 
la Grande. 
S e c x e t a z l a . 
So participa á los señores accionista» que desde el 
, martes próximo pueden ocnrr'r á la Ontaduita do lo 
j Emprera, Baratillo número 5, por la Mamorla rorreo 
pondiento al último aüo. 
Habana üiS d^ enero de 1*92.—Benigno df' Mrnte. 
C 1B1 8-81 
Trenes. 
Ordinario H . . . 
Fxtraordinario. 
I Jom 






































I D A . 
Trenes. 























































8 25 noche 
10.U5 id. 
12.00 id. 
V U F I L Í T A . 
Trenes. 
Extraordinario.. 







































8 50 mañana 





















Kn Benafides se cruzará ol tren extraordinario 
qne salo de Mat anzas á las 12 y 20 de la tarde con el 
que sitio de Alcantarilla á la misma hora. E l or-
dinario i.'.' 4 con el extraordinario que sala de Alcan-
tarilla á la 1 y 10 de la tardo, y el extraordinario que 
salo de Matan/as á las 4 y 15 de la tarde con el que 
sale de Alcantarilla ú tas 4 y 3J de la tarde. 
T E R C E R DIA. 
I D A . 
Trenes. 
Ordinario B . . . . 
Extraordinario.. 
Idem 


















Ordinario n. 1. 
Extraordinario 
I d e m . . . . . . . ••< 




























A Un do evitar molestias, se suplica á los señores 
vinjeros so provean du billetes, 
'i'udos IOJ trenca da viaja/os, tanto aicendentes 
orno descendentes, paraaán en la Alcantarilla para 
tomar y dtjar el posaj a durante los tres dias de lies-
tas. 
Con la debida autorización la Compañía se reserva 
ol derebhodeaumcntar ó suprimir los trenes, según el 
número de vinjeros. Los trenes «xtraordinarios se de-
tendrán en el i>aradero primipal de Soi^a Mocha 6 
en el deHunavülcs cuando sea ueceíario. 
Los boletines se donpaclmáu en la Estación de 
Mataiizns, cn el apeadero provicional de la Alcanta-
rilla y en una casilla sttuada junto á la misma á los 
siguientes 
P R E C I O S : 
E n primera clase.«til-SO en billetes menores do5 pesos 
E n segunda $1-00 en id. id, ,d. 
E n tercera f 0 en id. id. id. 
Ida y.vuelta enlU" $1-00 en id. id. id. 
Todos los trenes pararán en la Jaiba, á fln de evitar 
acelder.to*. 
Habana, 16 do rnero do 1R92.—El AdminiBtrsdo 
ó Ingeniero Jefe, Fra-ncisco P a r a d d i . y Oestal. 
C. 115 10 23e 
C O l P ü M D E L F E R R O C A R B I L 
D E MATANZAS. 
S E C R E T A R I A . 
Pur disposición del Excmo. Sr. Presidente, de con-
formidad con lo acord ido por la Jar.ta Directiva, se 
cita á los señores accionistai para la junta general 
ordinaria que previene el Reglamento; cuya sesión 
tendrá lugar en uno de los salones del paradero de 
García, á las doce del dia del 31 do loa corrientes. 
E n ella so leer/i el Inturme en que la Direct'va da 
cuenta de las operaciones dol ú.timo año social; i.e 
presentará ol Balance referente á él y se procederá á 
a elección de dos Vocales para reemplazar á los quo 
han cumplido el tórmino reglamentarle; pudlendo o-
cnparse la iunla d é l o s demás particulares que sa 
crea conveniente somotor á su consiJeración. 
Desde el próximo día 20 estarán á disposición de 
los señores acoionistns, en l&s oficinas de la Compa-
ñía los ejemplares dol mencionado Informe que de-
seen. MuUnzas, enero 16 de 18fi'i—Alvaro L a v a s t i -
da. Secretarlo. 619 13-17 
m m . 
Avis ÍIUX Franjáis. 
L ' aaaemb'.én genéralo do la Soo'iéké F r a n -
V iife de Bienfíiisanco aura liou chez Mesf. 
Bridat, Mont'Ros y C% 5 Amargara, D i -
raancho prochaio 31 court, a una heuro de 
1' aprio midi. 
Le B u r e a n . 
1]23 2-30 
A V I S O . 
Habiendo salido de L a Estrella de la Moda D . J o -
sé Várela y Alvarez, lo hacemos presente al ceraer-
cio y al público en general con el objeto de evitar 
cualquier desengaño que se le pudiera ofrecer — M . 
Puchen y C í 1017 4 28 
AVISO. 
E n ol Juzgado del Oeoted-i esta capital, Escribanía 
de Mozón, cursaa varias apelucion«e quo tengo inter-
puestas por ante la Excina. Audiencia, pidiendo la 
nulidad de algunas providencias, entre otras la da la 
aprobación dé la subasta de los Almacenes de Santa 
Oaínimn, cn el juicio ejecutivo que t ísaisron D. M . 
M. Rsyon y oi.ros para el remato do dieboa almoooues. 
—José .Amores 1040 4d-28 4a 28 
4 ¡ 0 f v ñ o o rte p r á c t i c a , 
C N I C O Y VEROADER'"» P R O n E D l M ; E t t T O 
hifaliblo por L C Q U E . - M e ene, rgí> ilc matar «i oo-
mejen íioniie ciwe-a qno^ev. g.-uatiUjando'» i nim»-
.•io'"-• -•'Ox ó A nef «a mi o*"» <»Ue lo» CorMi«t 
n. 180, Ufthwsa. m a-26 
H A B A K A . 
SABADO 80 D E E N E R O D E 1882, 
España en América. 
Bepetldas veces hemos tratado en esta 
(sección del DIABIO, de la leg í t ima misión 
que e s t á l lamada á ejercer en el mundo de 
Amér ica , por ella traído & la vida de la oi 
v l l izac lón, la patria «spafiola. No hemos 
de reproducir las raaones con tal motivo 
expuestas, ni hablar de la gloria alcauasada 
en la hrillante epopeya del descubrimiento, 
cuyo cuarto centenario so festeJarA dentro 
de pocos meses, el 12 de octubre dol pre 
senté año. Tenemos particular complacen-
cia en acoger siempre en estas columnas 
todas las noticias que encontramos eu la 
prensa nacional y extranjera volativas á la 
ce lebración de ese memorable aconteci-
miento, y oreemos que nuestros lectores 
acogerán con el propio interés que nosotros 
los proyectos que se conciben, las conferen 
cias quo so dan y los preparativos que so 
hacen. Nadie disputa á E s p a ñ a la primacía 
en este homenaje j de tal modo, que la mis 
ma nación Norte-Americana, que proyectó 
una grandiosa exposición en Chicago, con 
memorativa del descubrimiento, la ha 
aplazado para el año do 1893, dejando aeí 
á nuestra patria todo el honor de los feste-
jos en la época en que las naves de Colón, 
hace cuatrocientos años, llegaron al mundo 
desconocido. 
No ea empero ese el aoontoclmleato que 
muevo nuestra pluma en estos Instantes, 
ni nuestro propósito renovar los recuerdos 
del pasado. U n hecho rocíente, que se con 
signa en los telegramas de nuestro servicio 
particular, insertos en el número anterior, 
es ol que nos inspira estas lineas. Loa 
lectores han podido seguir con natural 
interés los incidentes diplomáticos susol 
tados entre la república de Chile y los 
vecinos EstadoE-Unidos, con motivo de la 
agresión comotlda en la ciudad de Santla • 
go contra unos marineros dol buque de 
gaerra norte-americano Bált imore, y que 
estuvo & punto de producir un rompimiento 
entre ambas naciones, suscitando una gue-
r r a que, cualquiera quo fuese el vencedor, 
había de producir perjuicios á ambos con-
tendientes. Todos veían con disgusto la ti-
rantez do relaciones entre dichas potencias, 
lamentando la lucha que parec ía Inevita-
ble ; y deseaban que de una manera hon-
rosa para ambas se encontrase la deseada 
avenencia. 
Que esta ha llegado precisamente en los 
momentos más difíciles, nos lo han dicho los 
telegramas, y que nuestra patria estü lla-
mada á desempeñar un papel Importante 
en el avenimiento, lo comunicó, en la no-
che del 28, un despacho de Nuova York. 
"Chile, dice, desea que E s p a ñ a sea la 
nación elegida como árbltro en sus dlfo 
rendas con los Estados Unidos". Y este 
es el motivo de nuestra satisfacción, porque 
nos revela que las naciones, que hoy vi 
ven vida Independiente y constituyeron 
hace años el vasto imperio colonial de E s 
paña en América , creen que ninguna po-
tencia europea puedo sorlos más propicia, 
como amigable componedora en sus diferen-
cias, que la que vuelven á llamar con orgu-
llo "madre patria" la mayor parte de esos 
pueblos. De todas las repúblicas hispano-
americanas, fué Chile la últ ima y más reha-
cía en reanudar las rolsclonos con su anti-
gua metrópoli , dospués de los sucesos de 
1860; poro eso no ha impedido que en los 
momentos del conflicto, haya buscado su 
amistoso arbitraje. 
Por la Intervencién y ol laudo de España 
terminaron también las diferencias entre 
Venezuela y Colombia, sobre fijación de 
l ímites , que estuvieron á punto de producir 
un conflicto entre ambas repúblicas, ¿Có 
mo no ha de oernoa grato y satlofactorlo 
ver á nuestra patria enaltecida por esos 
países , buscada por ellos en sus diferencias 
y considerada con el afecto y la conside-
ración que se merece? 
No hace mucho, con ocasión de los la-
mentables sucesos de Consuegra, quo á par 
que de Cuba y Puerto-Rico acudían á la 
Madre Patria donativos de nuestros compa 
iriotas residentes en las diversas repúbli-
cas hispanoamericanas. Una de las que 
más se distinguieron en osta caritativa o 
bra, fué la de Méjico, y ai frente de la Co-
misión de señoras encargada de recoger do 
nativos, se colocó la señora del Presidente, 
general D . Porfirio D í a z . S. M. la Heina 
quiso honrar á la joven esposa de ese Ilus-
tre caudillo con la banda do Damas Nobles 
de María Luisa; y al recibir la comunicación 
de nuestro representante cerca del Gobier-
no de Méjico, en que se le oomunioaba tal 
distinción, en carta tan sincera como bien 
sentida, decía la Exorna. Sra. D ? Carmen 
Romero Rubio de Díaz: " E l resultado de 
los trabajos de la Junta que presidí, fué de-
bido principalmente & los sentimientos de 
confraternidad que nos une, bien patenti-
zados por la espontánea y buena voluntad 
con que la República acudió al llamamien-
to que se le hizo para que contribuyera con 
su óbolo á aliviar la pena de los inundados 
do Consuegra, y que si pequeño en su valor 
intrínseco, es satisfactorio por la siguiflea-
clón que tiene como tostlmonio de que Méji-
co no olvida sus vínculos con E s p a ñ a " . 
Eso ha demostrado también ahora Chi-
le, y en eso está precisamente nuestra ma-
yor satisfacción. L a misión de E s p a ñ a en 
América, grande y generosa y levantada, 
debe ser y es la de estrechar los vínculos 
qua la unen con los puebloa que por ella 
vinieron á la vida de la civi l ización y el 
progreso, y procurar para todos la armo-
nía que debe reinar entre hermanos. No 
cabe misión más bella ni honor más grande. 
Delegación. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
delegado en el Excmo. Sr. Gobernador C i -
vil su representación en las fiestas religio-
sas que se han de efectuar el día 2 del en-
trante mes, en la Santa Iglesia Catedral. 
Los pagos de enero. 
Como aunciamos en nuestro número an-
terior, ayer comenzaron á satisfacerse los 
haberes quo corresponden al actual mes de 
enero. 
Justo os manifestar que desde que el se-
ñor D. Miguel Cabezas se hizo cargo de la 
Dirección General de Hacienda, los emplea-
dos de todos los ramos en esta Isla han co-
brado sus haberes con puntualidad, y es 
más de elogiar ol celo ó interés del señor 
Cabezas en este asunto, cuanto que & su 
llegada á esta M a se encontraba el pago 
do los haberes con cuatro meses de atraso. 
Academia de Tipógrafas» 
E l próximo domingo, á las dos de la tar-
de, se efectuarán loa exámenes y distribu-
ción de premios á las alumnas de la Acade-
mia de Tipógrafas establecida en esta capi-
tal por iniciativa de la Sra. García de 
Coronado y que funciona bajo el patrocinio 
de una comisión, do que es dignís ima y en 
tuslasta Presidenta la Excma. Sra. D i G a -
briela Barbaza de Méndez Casariego. 
La viruela en Matanzas. „ 
Dice nuestro colega E l Correo quo la 
epidemia que desde su extinción en J a g ü e y 
Grande el pasado año, sólo se había mani-
festado en aquella provincia por casos ais-
lados, ha vuelto á desarrollarse en un punto 
dado, formando un verdadero y peligrosísi-
mo foco de Infección, do donde con la ma-
yor facilidad puede propagarse en breves 
días, causando innumerables estragos. 
Según noticias del diarlo matancero, en 
el barrio de la Isabel, situado on los l ímites 
del término de Jovellanos con los de Ma-
curijes y Cuevitas, la viruela se ha presen-
tado con tal Intoaeldad, sobro todo en el 
Ingenio "Santa Sofía," que existen allí 23 
atacados de tan terrible enfermedad, ha-
biendo fallecido, del luaes al miércoles, tres 
de los Invadidos. 
Insertas las l íneas precedentes en nues-
tro Alcance de ayer, hemos tenido el gusto 
do recibir la visita del Sr. D . Salomón A r e -
nal, hermano del propietario del Ingenio 
"Santa Sofía" á que se alude en ellas y que 
pernoctó en dicha finca tros días hace, y 
por él sabemos que es en extremo exagera-
da la noticia del diarlo matancero, puesto 
que no hay ningún enfermo on el "Santa 
Sofía," y sólo eu ol pueblo de la Isabel, que 
dista tres kilómetros del mismo, so encuen 
tra un niño atacado de esa epidemia. 
Plácenos, pues, rectificar la noticia, ale-
jando de ese modo la alarma que pudo pro-
ducir lo publicado por E l Correo. 
La Guardia Civil, 
Con motivo del descubrimiento del asesi-
nato de D. Manuel Martínez, ocurrido en 
Tunas de Guaj arabos, dice L a Unión de 
Manzanillo del 21 del actual: 
"Respecto de la Guardia Civil decimos lo 
mismo. Este benemérito Instituto que cuen-
ta dignísimos oficiales como el capitán te-
niente D . Raimundo Alvarez Rosas, y sar-
gentos como el comandante del puesto de 
Bayamo, D . Cipriano Aparicio Guerrero, 
cuyas Investigaciones principales han dado 
por resultado el descubrimiento de un cri-
men que llevaba el camino de quedar en la 
mayor impunidad, s i é n d o l a cadena deo-
tros muchos que como elaeesinato deD. A n 
gel Martín en esta ciudad, claman Justicia 
al cielo, ya que los hombres no la hicieron 
ó no la han sabido hacsr. 
Nuestra cordial enhorabuena, á la Guar-
dia Civil, quo extendemos al celador señor 
Gay." 
Tribunal de oposiciones. 
E n la noche do hoy se constituirá en la 
Diputación Provincial, el Tribunal de opo-
siciones para las escuelas vacantes en esta 
Provínola, que lo forman los Sres. D . F e r -
nando do Castro y Alio, D . Ildefonso Alon-
so y Maza, D. Vicente Frolz , D. Fernando 
Aguado, D. Antonio Gi l , D . Luís Blosca y 
D. Franoleco Revuelta. 
Contribuciones. 
Por el departamento de Recaudación de 
contribuciones del Ayuntamiento, se a d -
vierte al público que están al cobro los re-
olboa dol eagaudo trimeBCie do .181)1 á 92. 
por fincas rústicas y urbanas, ventas de 
tabacos y cigarros, Juegos do billar, naipes 
y de bolos y tiendas de huevos y aves de 
corral, y desde el 10 do febrero próximo, 
los del 1? y 2? trimestre por Subsidio I n -
dustrial, Comercio y Profesiones; conforme 
á la convocatoria del Sr. Alcalde Presiden-
te, inserta en varios números do este perió-
dico. 
Asimismo se suplica á los señores contri-
buyentes por fincas, para su más rápido 
despacho, que ee sirvan presentar el recibo 
municipal del 1er. trimestre 6 nota áQ\ folio 
talonario impreso y calle y número; y & los 
que lo son por industria, comercio y profe 
filones el últ imo recibo del Banco Español 
por la cuota del Estado, para evitar toda 
demora. 
Casino Español de Saneti-Espíritus. 
E n junta general de socios, celebrada el 
día 22 del mes próximo pasado, fueron ele 
gldos para formar la Directiva del Casino 
Español de Sanct l -Spír l tus , que ha de re-
gir on el año actual, los señores siguientes: 
Presidente: D . José Suárez Rodríguez.— 
Vice: D. Bartolomé Vergara Arlst lzábal .— 
Secretarlo: D. Raimundo Rubio Bancos.— 
Tesorero: D . Vicente Glano Rodríguez.— 
Vocales: D. Vicente Caell Ba lb ín—D. R a -
fael García Cañizares—D. José Fernández 
Conchóse—-D. Tomás Pérez— D . Vicente 
Martínez Trujillo—-D. Eduardo Alvaroz Mi-
randa.—Suplentes: D . Alejandro Alvarez 
Fernández .—D. Eugenio Manjón—D. C i -
priano Caveda—D. Sebast ián Víctorero 
Balbín. 
Identificación. 
Dice un periódico de Santa Clara que la 
muerte de Ceferlno Ruíz, [á] Veguita, fué 
comprobada por la Inspección de tres tes-
tigos, que lo reconocieron por la mancha 
que tenía en la comisura de loa labios, de 
igual eolor á otra de las piernas; por dos 
iniciales que llevaba en el brazo, de las 
cuales se supo por una amante que tuvo, que 
hoy vive con su padre en esta ciudad, y por 
habérsele encontrado, al capturarlo, los ca-
ballos de que dimos conocimiento y las 
propiedades referidas en nuestro número 
de ayer. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Circulo do Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma dol servicio particular del mismo: 
Nueva York, 29 (lo enero. 
Morcado quieto y sostenido. 
Centrífugas polarización 90 á 3 7[18 cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, abatido. 
Anúoar remolacha 88 anftlísls, á 14—4J 
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DEUDA D E ODIO, 
NOVELA E80STTA EN FUANCÉS 
poi 
J O S a B O H N H T . 
(Esta obra, publioadft por " L a España Editorial", 
ee halla de venta en la Galeria Literaria, do la seño-
ra Viuda do Pozo é hyoa, Oblapoj 55.) 
(CONTINÚA]. 
Sesiones deajeárez. 
Por acuardo de la DUect íya del Club de 
Ajedrez de esta capital, las partidas del 
match Stelnitz Tchlgorln que vienen efec-
tuándose en el Centro Asturiano, continua-
rán celebrándose en el mismo local, pero 
sólo loa domingos, martes y Jueves. Hoy, 
sábado, por consiguiente, no se Jugará la 
décima tercera partida del match, sino ma-
ñana, domingo. 
Talla de quintos. 
Por el Gobierno Militar do esta Plaza ge 
ha ordenado que el Batal lón mixto de I n -
genieros nombre un comandante y dos sar-
gentos, que deben encontrarse á los doce 
del d ía 8 del mes do febrero próximo, en la 
Sala Capitular del Excmo. Ayuntamiento 
do esta capital, para proceder al acto de 
talla y reconocimiento de quintos. 
Las cartas de C o l ó n , 
No sélo en el Ateneo de Madrid, sino en 
el de Cádiz, EO trata por notables oradores 
del glorioso dascubrlmlonto de América . 
E n la noche del 8 de enero dló en este últ i -
mo centro el notable historiador D . Adolfo 
de Castro, una Interesante conferencia a-
cercada la "Falsedad de dos cartas atri-
buidas á Cristóbal Colón, que aparecen 
como auténticas on la historia." 
E l trabajo á que dló lectura el conferen-
ciante revelaba, como fácilmente puede 
comprenderse, una gran erudición. 
Según el Sr. Castro, la carta que aparece 
en la notable obra del ilustre historiador 
ing lés Guillermo Robertson, Ütxú&áa Histo-
r i a de América , dirigida por Cristóbal C o -
lón á los Reyes Católicos, es apócrifa, fun -
dándose para ello en que es imposible que 
en las crít icas circunstancias en que faera 
escrita, no se habría de manifestar el Almi-
rante tan minucioso y prolijo en todos ios 
detalles. 
Aduce también otras razones de carácter 
histórico, y por últ imo, se funda en las di-
ferencias que se notan entre el Diario de la 
navegac ión y la carta, objeto de dudas. 
Califica do monstruoso el hallazgo al cabo 
de 350 años de un supuesto documento de 
Colón que se dice fué encontrado cerca de 
la costa africana, dentro de una nuez de 
coco petrificada, según cita Alfonso de L a • 
martlne en su Vida de Cris tóbal Cvlón, 
Se funda en que es da todo punto Inve^ 
rosímil el viaje del citado coco, aparte de 
que el pergamino encontrado en 27 de agos 
to de 1852, no tiene en sus caracteres seme-
janza alguna eonla firma, estilo y letra de 
Colón. 
L a segunda carta, cuya autenticidad 
combate el señor Castro, es una que apa-
rece en la obra que lleva por titulo L a E u -
ropa y la América comparada, de Mr. Dor-
nln de Beroy, escrita para Impugnar el l i-
bro de Mr. Raw, Investigaciones sobre las 
Américas . 
Es ta segunda carta, á la que dló lectura, 
la califica de apócrifa, porque, aparte de 
las razones históricas que aduce, cree que 
no hubiera nunca el Almirante tratado tan 
mal á sus compañeros de navegación, á 
quienes en dicho documento se les dirigen 
frases ofensiva*), y que también nunca se 
hubiera atrevido Cristóbal Colón & dirigirse 
al Rey de España en forma tan arrogante 
é irrespetuosa. 
Terminó el conferenciante su notable tra-
bajo, protestando como español y amante 
de la gloria de Colón, de la falsedad de la 
carta, porque si bien éste tuvo grandes con-
trariedades en su vida, sin España hubiera 
muerto Ignorado y mereciendo el calif ica-
tivo de visionario y de demente. 
Ambas carias no habían sido hasta el 
presento Impugnadas por nadie, cuyos do-
cumentos pasaban por verídico» entre otras 
cosas, por la autoridad de las personas que 
los habían utilizado, y porque siendo casi 
desconocidos, nadie tampoco había hecho 
estudios críticos de los mismos. 
Sesión Municipal. 
DIA 29. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . I M I S Oar-
cía Corujedo. 
Se acordó conceder iioenoia á D . Luis 
Almlrall para una máquina de vapor, do 
15 caballo» do fuerza, en el tren de lavado 
águlr n? 50. 
Se acordó que todos los empleados en los 
Rastros destinados * la Bocaudaclón del 
impuesto do consumo de ganado, se pro 
•vean do los t ítulos correspondientes. 
Se acordó que quedara sobre la mesa la 
solicitud del contratista del derecho de co 
mida en la cárcel, sobre prórroga del con 
trato. 
Se acordó que pase á la Comisión de Po 
llcía Urbana una moción del Sr. Tril lo res 
pecto á la colocación de dos focos eléctricos 
y limpieza de la plazoleta de San Franclscc». 
Que se cito á la Junta Municipal para 
tratar, en la primera quincena del meo pi ó 
ximo d é l a fijación de cuentas. 
Se acordó que se destinen dos focos eléo 
trieos do la calzada de San Lázaro para el 
perímetro que comprende las calles de Ma 
rlna. Infanta, Jovellar y Canteras. 
Sesgracia en un ferrocarril. 
Do un suplemento á E l D í a de Cisníae-
gos, fecha 27 del actual, tomamos lo si-
guiente: 
I T a m u e r t o y d o s h e r i d o s . 
Todas las noches, .entre doce y una, entra 
eu esta ciudad un tren de carga conducien-
do azúcares. 
E l que entró anoche sufrió un terrible 
percance ocasional do varias desgracias. 
Poco después de haber pasado el puente E l 
Inglés, |ó el puente grande, como le de-
nomina el vulgo, el tren se cortó cuan-
do estaba on lo alto de la gran pen-
diente que hay desde el puente á la calle de 
Cristina. 
A l notar esto el maquinista, que era don 
Gonzalo Salnz, abrió la válvula con objeto 
de hulr'del peligro, que prevló, do un choque; 
pero faé Inútil su esfuerzo, porque los ca-
rros saeltos emprendieron el descenso con 
vertiginosa velocidad y ee estrellaron con-
tra los que quedaban enganchados á la lo-
comotora, resultando uu retranquero muer-
to y dos heridos de gravedad. 
L o s p r i m e r o s m o m e n t o s . 
£1 maquinista al sentir el choque, detuvo 
la máquina para averiguar lo que de él ha-
bía resultado, y encontró: el carro número 
69 hecho astillas y per el suelo los sacos de 
azúcar de que iba cargado; los carros 81 y 
109, con grandes averías y descarrilados y 
á tres fogoneros heridos. 
Inmediatamente el conductor del tren 
mandó avise al Hospital, por ser lo más pró-
ximo y poco después se presentaron los doc-
tores Coíflgny y Poma, que procedieron á 
la cura de 
L o a h e r i d o s . 
Estos son: 
D . Enrique Pioh, natural do Trinidad, de 
29 años, soltero. Presentaba una herida y 
una fuerte contusión on la pierna Izquierda. 
Pardo Enrique Muñoz Reyes, natural de 
Trinidad, de 30 años, soltero, herido en el 
brazo derecho. 
231 saaxiert©. 
L lamábase Pedro Nolasco Boca, era na-
tural de esta ciudad y contaba 21 años do 
edad. 
Encontró la muerte al pretender evitar la 
catástrofe, pues viendo venir loa carros de-
senfrenados sobre el resto del tren, quiso 
engancharlos y faé cogido entre los topes, 
muriendo minutos dospués. 
Este desgraciado era el único sostén de 
su anciana madre. 
Los doctores Pomas y Coíflgny le encon-
traron agonizante. 
M á s d e t a l l e s . 
L a fuerza de Voluntarlos que daba ano-
che guardia en el Hospital, acudió al 
lugar del suceso, auxiliando á los trabajes 
de extraer los heridos de entre los carros y 
custodiando las mercanoías esparcidas por 
el suelo. 
E l azúcar que conducían los carros dos-
trozados, procedía del central "Hormi-
guero". 
E s t a mañana habla muchos curiosos en 
ol lugar de la catástrofe, siendo imposible 
á la policía evitar que algunos cargaran 
bolsillos y pañuelos con el azúcar que salía 
de los sacos rotos. 
E l tren de pasajeros no pudo salir esta 
madrugada, por estar la vía Interceptada y 
el tren de Parque Alto recogió los viajeros 
que de eota estación salieron, á la entrada 
del puente E l Inglés , donde se verificó el 
trasbordo. 
Hoy quedará la vía expedita. 
Lamentamos mucho un suceso que ha o-
oaslonado tres víct imas y considerables 
pérdidas materiales. 
E n vano los perseguía ésta: no conseguía 
alcanzarlos. Olvidaba á la multitud de sus 
adoradores, y no gozaba del espectáculo de 
su triunfo. Empeñábase en dominar á aque 
l íos dos rebeldes, en prosternarlos á sus 
plantas. Pero ellos, más Impalpables, á 
medida que trataba de alcanzarlos, perdían-
ee, siempre unidos, en lo profundo del cie-
lo. Y parecíale á Lydla que sonreían, y que 
a l escapar de ella, so consolaban ol uno al 
otro. Entonces, acometida de una cólera 
flobrehumana, exclamó: "¡Todos mis triun-
fos, porque no sean dlchososl" De pronto 
sintió que so hundía, bajo sus plós, el anda 
mlaje de su artificial soberanía; y entre las 
carcajadas sardónicas do la multitud, adu-
ladora poco antes, se despeñó en la obscurl' 
dad. Los cantos callaron, las luces pálido 
cleron. Lyd la se vló con terror, en medio 
de un cementerio. Alzábase allí una tum 
ba complatamento nueva, y en la piedra le 
y6 su nombre LYDIA.. Retrocedió, llena de 
espanto, y cemo álzate los ojos, vló á Ral 
mundo y á Teresa, siempre juntos, que pa 
acaban por el azul horizonte. Quiso lanzar 
uu grito, pero su boca permaneció silencio-
sa, y le pareció que la muerte le helaba la 
sangre en sus venas. 
Despertóse Inundada por un sudor de fie-
bre. Amanecía apenas. Se resistió al sue-
ñ o , temiendo volver á su pesadilla, y siguió 
reflexionando en el lecho. Para la supertl-
olosa Lydla el presagio era espantoso. Pre-
guntóse si no tendría que renunciar á su em-
presa. ¿No acababa de recibir una adver-
tencia dele altof Aquella joven tan poco 
piadosa, que nunca rezaba, creyó en una 
manifestación divina y permaneció, durante 
muchas horas, on un aniquilamiento moral 
completo. Estaba sin energía, sin decisión, 
y dispuesta á soportar cualquier voluntad 
queso Impusiera á la suya. Si Teresa hu-
biera venido en aquel momento, habría con-
seguido todo lo que L y d l a le había rehusado 
la víspera. Pero Teresa no vino, diaipóse la 
obscuridad, y, con la luz, la criolla recobró 
todo su valor. 
Avergozóse de su debilidad, se reprochó 
haber cedido á aquellos temores ridículos, y 
se prometió hacer pagar á Teresa y á Rai -
mundo la hora de angustia que había pasa-
do. Para ella ya no se trataba de abando-
nar sus proyectos y de renunciar á su ven-
ganza. Odiaba á Raimundo un poco m á s , 
después de haberlo visto, en su sueño, pa-
sar tranquilo al lado de Teresa. ¡Tranqul-
lol ¿Podría estarlo jamás aquel asesino? 
A esta idea, hervía la cólera en el cerebro 
de Lydla , y so sentía capaz do todo para 
hacerle sufrir. ¡Ah! ¡Ahí ¡Dejarlo Ubre 
para que Teresa lo consolara y acaso lo hi-
ciera dlchoaol Esto no podía ser. E r a pre-
[ CIBO un inespllcable desfallecimiento de su 
voluntad, para que se hubiera presentado á 
su espíritu tal hipótesis . Cuanto rjx&a débil 
había sido datante algunos instantes, más 
implacable era ahora. No admitía que Te -
resa se defendiese contra ella, y, al recor-
dar las últ imas amenazas de la joven, pasa-
ba por sus labios una sonrisa de lást ima. 
¡Palabras, nada más que palabras! Antes 
de llegar á los actos, Teresa reflexionarla. 
Y , en reflexionando, comprendería los peli-
gros de su empresa. L y d i a se juzgaba bien 
protegida contra todas las tentativas por la 
ternura do Raimundo. Para herirla, había 
que herirlo á él. ¿Cómo se resolvería á ello 
Teresa? L a criolla podía afrontar sin pe-
ligro la explicación decisiva que había apla-
zado su prima. Hasta podía dejar á Teresa 
y á Raimundo hablar libremente. L a una 
no se atrevería á hacer conocer la verdad; 
y, sí se atrevía, no la creería el otro. 
Cuando Raimundo l legó de Beaulleu, se 
paseaba por el Jardín. Había recorrido el 
parterre que se extendía delante de la casa, 
y hecho un ramo. Pero todavía no se ha-
bía atrevido á llegar hasta la terraza, al pie 
de cuya balaustrada so encontraba la pie-
dra que Girani escalaba para subir hasta 
ella. E l marino no tenia nada del hombre 
sombrío y triste que se le había aparecido 
en sueños. Estaba radiante de alegría. L y -
dla lo dejó que cogiese ¡sus manos y que se 
las besara, y le dijo al ver su traje claro. 
—¿Habéis abandonado el uniforme? 
—¿Olvidáis que me habéla hecho prome-
ter que dojaria el servicio á mi vuelta? E s -
ta mañana he enviado mi d i m i s i ó n . . . . Y o 
cumplo mis compromisos. 
L a criolla alzó loa ojos hacia él con in-
quietud al oir aquellas palabras. Pero su 
rostro estaba sonriente; hablaba sin eegun-
Progresos militares. 
Tomamos del Diario Mercantil de Zara-
goza: 
E n breve se harán pruebas oficiales en 
España de un nuevo fusil que asombrará 
á Europa por aus especiales condiciones de 
ligereza y la forma con quo ostá construido; 
por el rayado interior del cañón, por su ra-
pidez on el tiro, velocidad y certeza y sobre 
todo por la pólvora nueva que con él se u 
sa, quo es una reciente Invención y un ver-
dadero asombro: para probar á ustedes que 
el fusil de que me ocupo, es mucho mejor 
que el famoso Lebel , últ imo adoptado por 
el gobierno francés, voy á referirles lo que 
he presenciado en la tarde del 3 del actual, 
en las pruebas privadas á que fní Invitado 
á asistir por el señor d o n Alejandro Acsd, 
apoderado de los Inventores en España y 
América para presenciar las diferencias de 
CDudlclones del nuevo fusil Lulgl-Peraldl 
o«a pólvora Saint Maro en parangón con 
el fusil Lebel: las pruebas se hicieron en un 
tiro particular y so levantó un acta en que 
firmada por todos los presentes ee hizo la 
reseña exacta de lo ocurrido. 
E l nuevo fusil Lulgl Peraldl, nombres de 
!?U8 dos Inventores, ofielales franceses, es 
un arma de tiro rápido con caja de carga fi-
j a y automática que contiene almacén para 
cuatro cartuchos, pudiendo contener ma 
yor número: tiene gran facilidad para car-
garse: las pruebas se hicieron con cajas de 
cnatro cartuchos que parmlte a l tirador ha 
oer fuego cinco veces en un minuto, car-
gando cinco veces, lo que hace 20 tiros; en 
breve verán ustedes el diceño del fusil para 
que me detenga en explicaciones, pero si 
puedo asegurarles que su peso sin bayone-
ta no es mayor de cuatro kl lógramos y me-
dio y que aún podría reducirse: por la faci-
lidad con que se carga, se obtiene una ra-
pidez en el tiro desconocida hasta el día, y 
sus Inventores decían era máe barato su 
coate que el de todos los conocidos: la velo 
cldad inicial es de 650 metros y posee una 
certeza en el tiro admirable, debido al o-
quilibrio central del a m a , tan perfecto, 
que le da su especial construcción. E l raya-
do interior ee de seis milímetros, con una 
forma especial en sus ranuras, que no exis-
te en ningún otro y tiene la ventaja de que 
en é l ee pueden emplear los cartuchos de 
otros fusiles: los inventores han ideado este 
medio con el fin de obtener el tiro rápido, 
lo que consiguen con el depósito que se a-
bre en dos solos movimientos y el soldado 
puede con facilidad poner, dejándoles caer 
en este, los oartuenos, que, dlaparamlo, 
despide el fusil automáticamente, y queda 
en situación de recibir nueva carga y hacer 
fuego continuado. 
Pero si este nuovo fusil es asombroso, no 
lo es menos la pólvora Inventada por el 
químico Joan Saint Maro, que sólo se ha 
empleado con el fasil nuevo, y que tiene 
propiedades excepcionales, entre otras la 
de no producir el humo que produce la del 
Lebel: la pólvora nueva, es blanca, más 
bien parece arena, es incombustible, pues 
aplicando un fósforo, si bien se enciende, 
puede apagarse con un simple soplo como 
hicimos en las pruebas, no tiene sabor al 
guno, pues á Invitación del autor, todos nos 
la pusimos en la boca: mojada la pólvora 
hace como si estuviera seca y da una volo-
oldad y fuerza puesta en un cartucho, co 
mo juzgarán ustedes por el relato de Iw» 
pruebas que he presenciado. 
A estas asistieron, hombres técnicos , al-
gunos representantes de la prensa, los tres 
inventores que tienen privilegio de inven-
ción en Francia y el extranjero, y el tira 
dor español, bien conocido, don Antonio 
Redonot, que tan célebre es por la certeza 
de sus blancos. 
Puesta una plancha de hierro fundido, 
de 14 milímetros de grueso, á 500 metros de 
distancia, la mayor que podíamos obtener, 
ae empezó con un fusil Lebel y las balas al 
llegar á la plancha, horadaban ésta, como 
milímetro y medio: así se repitió por diez 
veces, haciendo siempre lo mismo: tomó el 
nuevo fusil en sus manos el mismo Redo-
net, que habla tirado con el primero, y to • 
dos esperábamos con ansiedad el resultado, 
viendo tan sencilla y cómoda arma y cono • 
clendo las raras particularidades de la pól-
vora, que oreiamos asistir á algo sorpren-
dente, pero siendo justo, debo declarar que 
quedó admirado: el fusil Lulg l Peraldl, las 
10 veces que tiró con él el tirador á 500 me 
tros, con Saint Maro, {2 gramos, 8 por car-
tucho) atravesó la plancha, horadándola y 
dejando marcado un gran agujero; varias 
veces se repitieron las pruebas, invitándolos 
inventores á quo todos los que quisieran, 
ensayasen y sosteniendo que están dlspues 
tos á hacer la prueba de atravesar un ca-
ballo de cabeza á cola, de 4,500 á 5,000 
metros de distancia, y yo no lo dudo, des-
pués do lo que he visto. 
Se nos hizo notar que en el fusil Lebel 
queda grasoso y opaco el rayado de cañón, 
después de unos cuantos tiros y el señor 
Saint Maro nos hizo ver, poniendo un car-
tucho sin bala, con su pólvora, que és ta no 
deja rastro alguno, sino que limpia el cañón. 
E l alcance de esta arma, aseguran sus 
Inventores, es de 5,500 á 6,000 metros y se-
gún mis noticias en breve se efectuarán 
las pruebas oficiales en España, ante co-
misiones técnicas , para lo que es tán pre-
parando seis fusiles y unos seis mil cartu-
chos.—X. 
NOTICIAS REGION ALES. 
A n d a l u c í a . 
E l monumento que ha de erigirse en Gra-
nada representa á Isabel la Cató l ica y á 
Colón, demostrando el ilustre navegante 
los propósitos do su expedic ión sobre un 
mapa que examina la reina atentamente. 
— E l 5 de enero se efectuó en el Paranin-
fo de la Universidad de Granada una se-
sión literaria y musical en conmemoración 
de la toma de Granada por los reyes católicos. 
Presidió el arzobispo, asistiendo todas 
las autoridades, excepto el elemento mili-
tar, al que se había también invitado. 
E l cláustro de doctores estaba en los es 
caños, y en el salón ae ve ían las mujeres 
más hormosas y distinguidas de la capital. 
E l rector l eyó un notable discurso justifi-
cando la Iniciaslva de la Universidad en la 
conmemoración de aquel gran hecho hls 
tórlco. 
da Intención. L y d i a quiso penetrar más 
on el corazón de su prometido y asegurarse 
de que no conservaba ninguna sospecha 
sobre la poaibllidad de su culpabilidad, y 
dije: 
—Por lo que me pareció comprender 
ayer, hoy debéis tener una entrevista con 
T e r e s a . . . . 
Raimundo frunció el entrecejo y contes-
tó, visiblemente molestado: 
—Sí, me ha pedido un instante de con-
v e r s a c i ó n . . . . Y a sabéis que la quiero mu-
cho y desde hace largo tiempo. Sin duda 
quiere pedirme a lgún consejo. 
—Hacé is bien en quererla—dijo L y d i a 
con aire seráfico. ¡Es tan buena y tan en 
cantadoraI . . . . Desde que la conozco, no 
la he sorprendido un mal pensamiento. Yo 
también la quiero con todo mi corazón. 
Raimundo miró á su prometida lleno de 
emoción. Parecíale que un ángel interce-
día por la culpable, y que Teresa, defendi-
da por Lydla , se hacia inatacable: 
—Os diga lo que quiera—añadió audaz-
mente la oriolla, y sea lo que quiera lo que 
os pida, concedérselo. E l l a no puedo que-
rer más que cosas buenas y generosas, ó no 
seria la misma. 
—¡Qué corazón tan bueno y tan generoso 
tenéis!—dijo Raimundo lleno de alegría. 
Lyd ia pensaba: "¡Amiga Teresa, v é aho-
ra á hablarle mal de mi: serás bien recibi-
da! Comparará mis sentimientos con los 
tuyos, y no sacarás ningún partido." 
E n el mismo momento, Teresa apareció 
en el vestíbulo. L y d i a desprendiendo su 
brazo del de Raimundo, después de opri-
mírselo dulcemente, le dijo: 
—Os dejo con ella. Escuchadla como si 
E l Sr. B r i u b a , eátedrátíoo a» la facultad 
da filosofía y letras, dló á conocer un admi-
rable estudio sobre la Reconquista, reca 
bando para Fernando y la importancia que 
ordinariamente se le niega. 
E l sáblo catedrático ó Importante hombre 
político Sr. López Muñoz, pronunció un 
elocuente discurso, explicando la eignlflca-
clón de tan memorable acontecimiento 
en la vida de la patria, quo definió di-
ciendo: 
E l hogar en que las almas puras celebran 
los sagrados misterios del amor; el campo 
ameno en que respiramos brisas cargadas 
de oxígeno y de aromas; el cielo que bendi-
ce con el primer rayo de luz que ilumina la 
cuna do nuestros hijos; el suelo que guarda 
los restos de nuestros padree; la escuela en 
que aprendemos; el templo en que oramos; 
la ley porque nos regimos; la tierra que pi-
samos para pedirle sustente ó procurarle 
desagravio rogándolo con el sudor que 
fruotiflea ó con la sangre quo redime todo 
lo consagrado por un genio característico y 
por una traza providencial Inalterable con 
glorias perpetuadas con tradiciones que pu-
rificado por las lágrimas de deaventuras 
comunes y por el humo entusiasta de comu-
nes regocijos; todo eso hecho cuerpo; todo 
encarnado en la santa Imagen do una ma 
dre, todo eso es la patria, cuya bandera es 
pabellón sagrado para eus hijos vlvoa y su-
darlo para sus hijos muertos. 
E l orador fué aplaudido con entusiasmo. 
D e s p u é s se leyeron poesías do los señores 
J iménez y Rivera. 
E l señor arzobispo, en un hermoso resu-
men de los discursos pronunciados, hizo re-
saltar el carácter cristiano de la fiesta. 
Fel ic i tó calurosamente á todos, y con es-
pecialidad al Sr. López Mnñoz. 
Calificó su trabajo de canto bíblico. 
E l señor rector do la Universidad pro-
nunció una brillante improvisación. 
Dló las gracias á los asistentes y al Or 
feón Granadino. 
L a sesión terminó interpretando magls-
tralmente la orquesta el príicioao himno del 
maestro Vlla . 
L a Universidad costeará la impresión de 
un libro que perpetúe esta solemnidad. 
E n la noche del 6 terminaron las fiestas 
con retretas per las bandas de músicas ci-
viles y militares. 
—Durante el pasado año, hasta las cinco 
de la tarde del día 31, entraron en el puerto 
de Cádiz 3,746 buques de distintas clases, 
según la estadíst ica formada por la direc-
ción de Sanidad marítima 
A r a g ó n . 
Dioan de Zaragoza que se es tán llevando 
á cabo allí los trabajos preliminares para 
la fundición de la estatua da Lanuza que 
ha de figurar en el monumento al Juztl-
clazgo aragonés en proyecto. 
E l escultor gallego señor Vidal y Castro, 
autor del boceto elegido por la Academia 
de San Fernando, ha presentado ya el mo 
dolo y este se h i ' l a coavenlentemante bajo 
la dirección del dlatlnguido artista que es 
toa días interviene en las operaciones con-
cernientes A la preparación para la faudi-
ción de la estatua. 
Es ta , á juicio de las personas inteligen-
tes que han tenido acaslón de verla, ea una 
fidelísima representación del alto magiste-
rio aragonés . Sentada la figura en un hermo-
so sitial, con magostad y slu afectación, 
ofrece un excelente golpe de vista. 
L a primera Impresión, á la presencia de 
la estatua, es de simpatía hacia la obra del 
señor Vidal, que ha sabido Interpretar con 
acierto el momento psicológico adecuado á 
su obra. 
Cerca del cubierto donde se halla la es-
tatua en yeso se está practicando la aper-
tura de un foso, en el cual se verificará la 
fundición en bronce. 
—Espriben de Aragón que en la parte 
alta de la provincia de Huesca es verdade 
ramente aterradora la s i tuación de aque 
líos habitantes. 
— Y a se halla terminado en Zaragoza el 
modelo en yeso de la estatua del general 
Palafox, que ha de fundirse en la fábrica 
nacional de cañones de Sevilla para colo-
carla en el patio da la Capitanía General 
de Aragón. 
A s t u r i a s . 
So ha acordado por la Junta provincial 
de Sanidad, bajo la presidencia del gober-
nador, publicar una cartilla sobre la difte-
ria, que sea redactada por los médicos mu-
nicipales de la capital para repartirla por 
todos los pueblos de la provincia-
— L a comisión provincial de Oviedo, á 
propuesta del diputado del distrito, señor 
Estrada, acordó elevar al señor Ministro 
de Fomento razonada instancia pldle ndo 
la inmediata subasta de las obras del Muse?. 
A l mismo tiempo dirigirá oomunloacio-
nes, con los datos necoaarioa, á las Diputa 
cioíiea de la Coroña y Bilbao, pava que se-
onnden sos propóútss , ya que aquellas re 
glones están Igualmente interesadas e n la 
constrncclén del gran puerto minero. 
— E n Oviedo se trata de establecer por 
cuenta de la Diputación provincial una es 
cuela de música para los ciegos. 
—Confirmando la noticia que publicamos 
hace días respecto á la creación en esta vi-
lla de una fábrica que oonsamirá anual 
mente 80,000 toneladas de carbón, dice E l 
Vigia de Avllós que los autores de aquella 
industria estuvieron con el mismo objeto 
eu la vecina villa, resolviendo más tarde 
Instalar su fábrica en Gijóu, por ofrecerles 
este pueblo mayores ventajas. 
—Con objeto de Introducir algunas me • 
joras en el texto é ilustrarla con grabados 
al foto-cromo, ha suprimido su publicación 
por algunas semanas, nuestro colega do 
Luarca E l Gorrión. 
—Durante el año de 1891 entraron por el 
puerto de GIjón 1,735 buques, nacionales y 
extranjeros, y fneron despachados 1,746. 
Durante el mes de diciembre últ imo so 
exportaron por los dropps del referido puor 
to 11.855 toneladas de carbón, más 86 Mió-
gramos. Y en todo el año de 1891, embar-
cáronse por dichos dropps 167,990 tonela-
das y 86 fcUógramos, ó sea 13 021 toneladas 
y 46 ki lógramos más que en el año 1890. 
C a t a l u ñ a . 
Los periódicos de Barcelona diceu que 
están may adelantados los trabajos de or 
ganlzación de una asociación de fabricantes 
catalanes, cuyo objeto será ponerse en co-
municación con las casas exportadoras de 
América, á fiu de facilitar el envío de los 
productos españoles á los eatadoe amerlca 
nos. 
—Durante el mes de diciembre últ imo on 
la provincia de Tarragona se han exportado 
á Francia 150,000 hectólltros de vino. 
—Algunas personas de la buena sociedad 
barcelonesa proyectan construir en las afue • 
ras de la capital un asilo para niños huér-
fanos y desamparados, en cuyo estableci-
miento podrán Instruirse y aprender un ofl 
cío. 
—Los ingenieros que salieron á reconocer 
la nueva linea de los ferrocarriles directos 
en la sección de Mora do Ebro á Fayón, re-
gresaron á Barcelona después de haber 
hecho las pruebas de las obras comprendi-
das en dicha sección. 
Sobre los puentes del Matarraña y del 
Ebro se hicieron pruebas excepcionales, 
tanto estát icas como dinámicas, dando los 
más satisfactorios resultados. 
Se hicieron también pruebas de corrido á 
gran velocidad en les puntos más difíciles 
del trazado, cruzando á la velocidad de 70 
kilómetros por hora el puente sobre el Ebro 
y un trozo de linea en donda hay curvas y 
pendientes. 
L a s pruebas verificadas hacen el mejor 
elogio del ingeniero-director, señor Maris-
tany, demostrando que en su nuevo trazado 
pueden oorrepae velocidades que permitirán 
reducir considerablemente el tiempo em-
pleado en el trayecto de Barcelona á Zara-
goza. 
E l tren con el cual se hicieron las prue-
bas se componía de tres locomotoras de 
mercancías y de gran número de vagones 
á carga completa. 
L a Maquinista Terrestre y Marítima, oons-
truotora de los puentes que se ensayaron, 
lleva con mucha actividad la construcción 
de los demás puentes que tienen que oolo-
caase en la expresada linea. 
—Entro loe festejos que so preparan en 
Barcelona para solemnizar el centenario de 
Colón, figura el simulacro de una batalla 
naval, por les buques de nuestra escuadra 
G-alioia. 
Algunos periódicos de la Coruña se ocu-
pau estos días de los proyectoa de varias 
Importantes reformas que se propone reali-
zar en aquella población el Capitán general 
del distrito, Sr. Pando. 
Los aludidos colegas dan como plantea-
dos y ya en camino de realización, los pro-
yectos de traslación de las baterías do sal-
vas, construcción de pabellones para jefes 
y oficíalos, ampllflcaolóa del Campo de la 
Estrada, unión de la puerta de San Miguel 
con el castillo de San Antonio, y comienzo 
de las obras de defensa que han de susti-
tuir al viejo é Inútil caeti.lo de San DIogo, 
cuya supresión, así como la de eu zona po-
lémica, están ya acordadas en principio. 
E l general Pando quiere confiar al Ayun-
tamiento de la Coruña la ejecución de todo 
lo que proyecta: lo que es propio y lo que 
no es propio dol Municipio. 
Qalere que el Ayuntamiento termine el 
cuartel de caballería; que realice las refor-
mas necesarias en el cuartel de Alfonso 
X I I ; que suprima la antigua batería de sal-
vas; que acondicione el cuartelillo donde 
está hoy la batería de Montaña (la cual no 
quedará aquí después de la reorganización 
últ imamente decretada) para trasladar á 
él el parque de Ingenieros instalado actual-
mente eu el Indicado fuerte de Santa Bár-
bara; qua construya la muralla de comanl -
caclón entre el castillo de San Antón y la 
puerta de San Miguel; que edifique loa pa 
bollones para jefas y oficíalos en los solaras 
del ramo de Guerra, posteriores al solar del 
Palacio Municipal; que amplifique el Cam 
po de la Estrada, rellenando y nivelando el 
terreno necesario, después de suprimir la 
escuela de tire; que haga, on fio, solo ó de 
acnerdo con la Juuca do Obras del Puerto 
cuanto á una y otra corresponda hacer para 
llevar á la práctica los proyectos que abriga 
el señor Pando, y que casi por igual afectan 
á entrambas corporaciones. 
Para esto el general Pando se propone 
obtener del presupuesto anual del ministe-
rio de la Gaerra un crédito ó subvención de 
300,000 pesetas que el municipio c j rañés 
Irá invertlendo en las Indicadas obras. 
— E n Orease ee ha suspendido la publl 
caclón d i E l Album Literario. 
— H a fiilleoido m Puentedeume el señor 
D. Adriano Paz Pato, ex Presidente de la 
Diputación Provincial do la Coruña. 
—SI Jrriobispo de Santiago ha remitido 
250 ptJBdt.aa á la Eicuala popular gratuita 
que fundó en la Coruña D. Camilo Losada 
y 300 para la nocturna de alumnos adultos 
agregada á aquella. 
— L a Comisión provincial de Orense acor-
dó solemnizar oftolalmento la colocación de 
la primera piedra en el pórtico del edificio 
destinado á Instituto de segunda enseñan-
za. 
—Se ha quemado casi por completo el 
puente sobre ol rio Lor , en la carretera do 
Nádela á Qulroga (Lugo). 
Supónese que le prendieron fuego Inten-
clonalmente. 
—Escriban de Orense que se están hacien-
do los estudios del puente de la Alborgus-
ria, sobre el río Jares, que ha de facilitar 
las comunicaciones y la exportación de pro-
ductos entre los pueblos ribereño^ del dis-
trito de L a Vega. 
-Durante el año últ imo, entraron eu el 
puerto de Vigo 1,630 buques, 77 más que on 
el año de 1889. 
E l movimiento marítimo de Vlgo va acen-
tuándose cada vez más , lo que hace supo • 
ner que terminado el gran muelle do hierro 
en construcción, y verificado el enlace del 
ferrocarril con el puerto, la entrada del ba-
que será más considerable. 
Trátase de levantar en León una estatua 
al preclaro hijo de dicha ciudad, D . Alfonso 
Pérez de Guxmán el Bueno. 
P r o v i n c i a s V a s c o n g a d a s . 
Durante el año de 1891 entraron en el 
puerto de Bilbao 3,773 buques, la mayor 
parte de vapor, con un total de 1.983,961 
toneladas, 55,448 tripulantes y 3,522 pasa-
jeros. 
— H a fallecido en Bilbao el antiguo capi-
tán do la marina mercante, D . Juan T o m á s 
de Ugarte y Villavaso, qua desempeñó lar -
go tiempo en Cádiz el c^srgo do Inspector 
general de loa buques de la Compañía T r a -
satlántica Española . 
—Pocas veces ha sido castigada la pobla-
ción de San Sebastián con una galerna tan 
furiosa y pertinaz como la que el 10 de ene-
ro se desencadenó. 
L a tormenta duró más do seis horas, en 
qne no dejó un momento de soplar con fu-
ria el viento huracanado. 
Muchos faroles del alumbrado públ ico 
han quedado destrozados, y de los balcones 
y miradores de las casas se ola con frecuen-
cia el ruido de cristales que so rompían. 
E n el convento de San Bártolomó, el aire 
echó á tierra una pared de aquel edlfl 
cío. 
E n la fábrica que los señares Lizariturrl 
y Re^ol'i poseen en el Antiguo, arrancó el 
vendaval una parte del tejado de uno de 
los pabellones. 
E n el arbolado de la Concha, Zurrióla y 
Boulevard ha sufrido también muchÍBÍmo. 
Las dos filas de árboles quo hay á la en-
trada de la Concha, frente al hotel del se-
ñor duque do Medlnasldonia, están inclina-
das do tal manera, que será preciso quizás 
arranearlos y trasplantarlos de nuevo, por 
que el viento los ha dejado muy removí-
dos. 
Hay varios heridos. 
E l estado del mar era Imponente, dice 
L a VVB Vascongada. E l ruido que produ-
cían las encrespadas olas al romper en la 
orilla, y loa bramidos del viento, daban un 
tono aterrador al espectáculo. 
E n la bahía había cuatro barcos de pesca 
qne estaban aguantando ol temporal con 
las calderas encendidas, y para preservar-
lea del riesgo que corrían hubo necesidad 
de reforzar las amarras con dobles calabro-
tes. 
Los barcos surtos en el muelle también 
reforzaron eus amarras, pues hasta allí l le-
gaba la Influencia dsl temporal. 
Hasta ahora no tenemos noticias de que 
haya ocurrido naufragio alguno por esta 
costa. Los mareantes no salieron á sus fae-
nas, porque ya estaba por la mañana pica 
da la mar. 
—También el propio día 10 sopló en Bi l -
bao un viento ahuracanado, ocasionando 
desperfectos en loa edificios, derribando 
chimeneas y rompiendo muchos cristales. 
E r a tal la fuerza de la corriente en el rio 
Galíndo, quo una lancha de lemanaje, que 
fué en busca de un vapor atracado al mue-
lle do la fábrica Altos Hornos, tardó cerca 
de un cuarto de hora en salvar la distancia 
que media entro la desembocadura de di-
cho rio y el puente de l a carretera, en uno 
de cuyos estribos tenía una amarra el va-
por. 
No se tiene noticia de que hayan ocurri-
do desgracias personales. 
—So ha efectuado cerca de Zarauz, con 
buen resultado, la perforación de un túnel 
de 800 metros, para la linea de EIgcbar á 
San Sebast ián. 
—Todos ios vapores y lanchas destina-
dos á la pesca estaban el 8 de enero al abri-
go dol puerto para evitar los riesgos del 
fuera yo quien os h a b l a r a . . . « ¿Me lo pro-
m e t é i s ? . . 
Sus seductores ojos miraban Cándidos y 
puros. Suplicaban. Raimundo, por ser mi-
rado siempre de aquel modo, habría dado la 
tierra y el cielo. Incl inóse h a d a la blanca 
mano que se alzaba hacia él, como para 
una caricia suplicante, y, embriagado, si-
guió oon la vista el esbelto contorno de la 
que amaba. Entró en posesión de si mismo 
al oír hablar á Teresa. 
—Amigo mió —le decía —necesitamos vol-
ver sobre impresiones do lorosas . . . . . . ¿Es-
táis dispuesto á ello con entera libertad de 
espíritu. 
—Estoy dispuesto—contestó Ploerné .— 
¿Pero es muy necesario? 
—Indispensable — declaró la joven oon 
firmeza.—No puedo soportar que me Juz-
guéis desfavorablemente. Por eso he exigi-
do esta explicación d e c i s i v a . . . . Desde que 
vuestros ojos se apartan de mi con embara 
zo, yo no v i v o . . . . E s preciso que recobre 
vuestra confianza, vuestra e s t i m a c i ó n . . . . 
Soy muy desgraciada desde hace dos d í a s . . 
Esto no puede durar mucho tiempo. 
Habíase animado poco á poco, sus meji-
llas ardían, sus ojos brillaban. Pronunció 
las últ imas palabras oon voz temblorosa y 
sofocada por la emoción que la trastornaba, 
y rompió á llorar. 
—Vamos, Teresa — dijo dulcemente el 
marino; —sé más razonable . . . . No te hago 
ningún reproche . . . . Mi amistad no ha dis 
minuido . . . . T e compadezco sinceramen-
t e . . . . E l embarazo de mi mirada procedía 
del temor de molestarte . Pero en mi co-
razón no hay ninguna severidad No 
tengo ningún derecho para Juzgarte. Por 
temporal do viento y lluvia que reinaba 
Hacía cnatro días que no podía salir á la 
mar. 
V a l e n c i a . 
Con objeto de que en breve sea un hecho 
la creación del Centro militar Iniciado por 
el capitán general Sr. D a b á n , se es tán nom 
brando comisiones da todos los cuerpos de 
la guarnición para qne entiendan en loe 
trabajos preparatorios. 
— E n los primeros días de enero el NO. 
ha soplado con furia, y la nieve ha ca ído 
en gran cantidad en toda la provincia, y 
principalmente en Requena y Utel. 
E l vendaval ha ocasionado daños en los 
campos y derribado muohes postes te legrá 
fiooa, por lo cual el 9 de enero estuvo Inte-
rrumpida la comunicación entre Madrid y 
la ciudad del Turia . 
E n l a s C a n a r i a s . 
Desde el 16 do diciembre se hallan en 
huelga los trabajadores de los depósi tos de 
carbón del Puerto de la L u z . No piden au-
mento de jornal, sino que so les exima de 
la obligación de pagar los sueldos á los ca-
pataces, y se lea acepte el nombramiento 
do una persona de su confianza quo so en-
tienda directamente con los dueños de los 
almacenes para cobrar el importe de los 
jornalas y hacer la distribución de los mis-
mos entre los trabajadores. 
E l delegado especial del gobierno, señor 
Massleo, ha conferenciado con los dueños 
de loa depósitos de carbón, comandante 
de marina y otras autoridades, á fin do eon • 
seguir quo los huelguistas vuelvan al tra-
bajo, siendo casi seguro que tendrán satis-
faetoiio resultado las gestiones que viene 
practicando esta autoridad desde el princl-
pl o de la huelga. 
— L a junta de gobierno de la Exposición 
de fiores, plantas y frutas que ha de cele 
brarse en L a s Palmas en abril próximo, 
trabaja sin descanso para llevar á efecto 
importantes acuerdos tomados por la junta 
organizadora. 
— E n Santa Cruz ha fallecido la señora 
doña Emil ia Díaz y Delgado, viuda del 
Excmo. Sr. D . Gregorio Suárez, senador 
qne fué por esta provínola. 
— E n Santa Cruz de Tenerife han comen-
zado las obras de un muelle y depósito de 
carbón, por cuenta de la casa Eider, Demp-
ter y C? de Liverpool. 
— E n el mes de noviembre últ imo se ex-
portaron á Londres 14,061 castas de bana-
nas procedentes de oatas Islas. 
—Durante los once meses del año que a-
caba de terminar, se han exportado por el 
puerto de L a s Palmas 182,647 toneladas de 
carbón mineral. 
I s l a s B a l s a r e s . 
Según E l Noticiero Balear del 2, en breve 
aquella Diócesis quedará huérfana de pre-
lado, pues so le aseguró que el obispo es uno 
de los candidatos que más probabilidades 
tiene de ir á ocupar un arzobispado. 
CRONICA CIENTIFICA. 
KSOaiTA E1XPRESA.M&NTB PAOA EL D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid, 31 de diciembre de 1891. 
Hablaba en mi últ imo artículo de la pro 
ducclón ó el se quiere de la fabricación de 
la electricidad bajo la forma más práctica 
y más útil , bajo forma de corriente eléctri-
ca y preguntaba ¿de qué modo se consigue 
una corríenta eléctrica? E s decir ¿de qnó 
modo se haca que el éter corra por un hilo? 
Y le damos á la pregunta este giro, por 
que en el simbolismo que hemos adoptado, 
la corríante eléctrica no es otra cosa, que el 
éter que circula por el conductor como el 
agua ó el gas circulan por una cañería. 
Pues se consigue la corriente eléctrica 
haciendo lo mismo que para el gas ó el 
agua: creando ó procurándose una diferen-
cia de pres ión. Tratándose do electricidad 
se dice: una diferencia def aerea electro mo 
trie, 6 ti se quiere una diferencia dei?o 
tendal. 
Para que el agua corra por una cañería 
ó por un canal es preciso que el punto de 
partida esté más alto que el punto de lle-
gada: que tengamos «ra desnivel, una caída. 
Para que el gas circule por un tubo, es 
indispensable que ce verifique algo análogo 
á lo que acabamos de indicar. E s forzoso 
que en el gasómetro la presión artificial sea 
superior á la que ejerce la atmósfera natu-
ral en los mecheros. 
Todo esto es evidente, de sentido común 
casi: para que algo se mueva en un sentido, 
sea este algo, agua, aire, gas ó éter es in-
dispensable que en ese sentido le obliguen 
á marchar con más fuerza que en el sentí 
do contrario. Empujan al gas ó al agua ha-
cia la derecha oon más energía que hacia la 
izquierda; pues hacia la derecha camina. 
Y repitiendo esto mismo, casi palabra por 
palabra, podemos decir: el éter se moverá 
por un conductor cuando la faerza electro-
motriz en un sentido sea superior á la que 
lo obliga ó solicita en sentido opuesto. Hay 
que procurarse un desnivel, una caída, una 
diferencia en suma de fuerzas electro-mo-
tdcas. 
E n resumen, para producir una corrien 
te, es necesario y basta, como dicen los 
matemáticos , crear una diferencia de fuer-
zas electro-motrices ó potenciales. 
Todas las máquinas dinamos no hacen 
otra cosa: determinar potenciales distintas 
en los extremos de un hilo metálico: sólo 
con esto el éter se pone en movimiento y te-
nemos la oorriemte eléctrica. L a teoría no 
puedo ser más sencilla. 
¿Y cómo ae consigue tal efecto? 
RefiMéndonos á los dinamos, para conse-
guirlo es suficiente, mover un conductor 
metálico en presencia de un i m á n ó de un 
electro imán . 
Esto lo hemos explicado ya muchas veces 
en estas crónicas, y así hemos dicho, que 
todas las máquinas-dinamos se componen 
de dos partes: una fija, otra móvil. 
Una, que es el imán ó el electro-Imán, 
que se llama INDUCTOE, porque Induce la 
corriente, es decir, la engendra, la crea, po 
ne el éter on movimiento. 
Otra, que ea una especie de ovillo do 
alambro devanado de diversas maneras, 
según la clase de máquina de que se trate 
(por ejemplo, el anillo Gramme ó el tam-
bor Siemens) á cuyo ovillo se le llama I N 
DUCIDO, porque en él se engendra la co-
rriente cuando uno de los dos sistemas sa 
mueve en presencia del otro. 
¿Pero porqué es, y cómo es quo movlén 
doee un alambre en presencia de un Imán 
ó de un electro Imán, se engendra en dicho 
alambre un movimiento del éter? 
También lo hemos explicado repetidas 
veces; pero hace mucho tiempo y no sé 
dónde, dimos una explicación, que dicho 
sea con toda la modestia Imaginable, nos 
parece muy clara y muy exacta, y que va-
mos á reproducir con permiso de nuestros 
lectores. 
E s una imagen extraña, poro una Imagen 
fiel del fenómeno que tratamos de expli-
car. 
Imaginemos un Titán que levanta entre 
sus brazos un tubo gigantesco, de muchos 
kilómetros de longitud y que con rápidos 
movimientos lo coloca en el centro de la 
atmósfera y en posiciones diversas. 
Primero: está horizontal sobre las altas 
montañas del Guadarrama: el aire del in-
terior del tubo so halla en equilibrio con el 
aire exterior: un barómetro marcaría la 
misma columna dentro y fuera. 
Segundo: do pronto el Ti tán inclina el 
tubo do manera que un extremo quede en 
los picachos do la montaña, pero que el otro 
extremo baje hasta rozar con las olas del 
puerto do Valencia, pongo por caso. 
¿Qué sucederá? 
Cualquiera lo adivina: la presión en un 
extremo ó bocu. en la más alta, os la de las 
elevadas reglones montañosas: la presión 
en todo el tubo es esta misma próxlmamen 
otra parte, mi afecto, tan anti guo, habla en 
tu favor, y no descubro en mí más que pie 
dad é Indulgencia para tí. 
—¡Indulgencial ¡piedadl— sollozó Tere 
s a , . . . ¿Es posible que yo oiga qne vos me 
dirijáis tales palabras? ¡Esos son los 
sentimientos que oa i n s p i r o l . . . . | Apenas si 
no me d e s p r e c i á i s ! . . . . Esto es bondad de 
vuestra parte ¡Cualquiera otro seria 
más d u r o ! . . . . Pues bien; no puedo resig-
narme á e s t o . . . . . . Quiero convenceros de 
que no he desmerecido. . . . E s preciso que 
me defienda, que me disculpe. 
—¡Defiéndete, pobre n i ñ a ! — r e s p o n d i ó 
Ploerné—pero ¡ah! en cuanto á disculpar 
te 
Teresa hizo un gesto de desesperación. 
—¿Y si yo os jurase que no soy culpable, 
que no he cometido ninguna f a l t a ? . . . . 
—No lo Jures, Teresa. Si para calmarte 
es necesario decirte que oreo lo que tú me 
aseguras, te lo diré, 
—¡Pero no estaréis convencido! . . . . . . O-
braréis de ese modo por complacencia, pa-
ra no arrastrarme al e x t r e m o ! . . . . . . Y n o es 
esto lo qne yo quiero E s preciso que 
os convenza, que os arranque la confesión 
sincera do que dáia fe á mis p r u e b a s . . . . 
—¿A tus pruebas?. . . .dijo Ploerné triste-
mente,—¿Qué valdrán ellas comparadas 
con las mías? ¿Qaé será do tus afirmacio-
nes, de tus juramentos mismos, cuando yo 
los pese con los h e c h o s ? . . . . . . ¿Podrás ne-
gar la evidencia? 
Cogióla de la mano, y mostrándole la te-
rraza que se extendía ante ellos, llena de 
sol, bajo la red de los jazmines y de las 
olomátidas: 
—¿Estabas allí, en la cita, cuando l legué 
te, porquo el molimiento ha eidu muy rá-
pido: en cambio la presión de faera á den-
tro en la boca que se inclina hacia el mar 
es más elevada; luego una corriente de aire 
marchará por el interior del tubo desde el 
mar á la montaña. 
Una vez realizado esto primer movi-
miento, supongamos que nuestro laborioso 
Titán continúa paseando por la atmósfera 
el tubo, desde puntos altos á puntos bajos. 
Inclinándolo en un sentido ó en el opuesto, 
descendiendo al nivel del mar, ó corriendo 
por las crestas elevadas, y es de toda evi-
dencia que siempre tendremos corrientes en 
el Interior del tubo. 
L o s movimientos del tubo se Tian converti-
do en movimientos del aire en su interior, 
es decir, en corrientes aéreas; y para ello lia 
bastado hacer recorrer á nuestra gigantesca 
cañería capas atmosféricas de designalpre-
s íón. 
Ahora bien: con algunas diferencias, que 
yo no puedo señalar , esto sucede en todas 
las dínamos. No pasará el éter del dlelóo • 
trico el hilo metál ico como ol airo de la at-
mósfera al tubo y vice-versa, pero en el 
fondo el problema es del mismo orden en 
ambos casos. 
¿Qué hace en una d ínamo el inductor, es 
decir, el imán ó el electro Imán? 
Pues no hace otra cosa que croar una at-
mósfera especlaltalma todo alrededor, es 
decir, en el éter del aire y en el de todas 
las piezas del mecanismo; una atmósfera, 
repito, diferenciada, oon diversas potencia-
les, en diversos puntos como alrededor de 
la tierra y á distintas alturas es distinta la 
presión atmosférica. 
E l Inductor crea la atmósfera eléctrica, si 
la frase es permitida. 
E n cambio el tubo de nuestro ejemplo no 
otra cosa que el hilo del inducido, el ovi-
llo metálico que gira en la atmósfera del 
inductor 
Y la máquina de vapor, hidráulica 6 lo 
que faere, que hace girar al inducido en la 
atmósfera del imán, no es otra cosa que el 
Gigante del mismo ejemplo, el quo con sus 
brazos enormes toma el tubo y lo mueve por 
el aire provocando corrientes aéreas en uno 
ó en otro sentido. 
Todo tiene su represent^oión en la sin-
gularínima Imágen á qne hemos acudido, 
para hacer m é s comprensible la máquina 
moderna generadora do corrientes. 
E l Titán es la máquina motora. 
E l Inductor, la tierra con su atmósfera. 
E l inducido, es decir, el conductor de-
vanado sobre el anillo Gramme, 6 aobre ol 
cilindro Siemens, ó bajo otra forma cual-
quiera, es el tubo. 
E l aire que por el tubo circula simboliza 
la corriente eléctrica. 
L a diferencia de prenión atmosférica en-
tre dos puntos representa la diferencia de 
potenciales ó de faerza electro-motrices. 
Y de este modo el paralelismo entre ara-
bos casos es completo y apenas queda al-
guna que otra particularidad de que deba-
mos hacernos cargo. 
Por ejemplo, como el ovillo giray el con-
ductor que ha de llevar la corriente clóctrl-
ea ea fijo, claro es que deben tener lao má-
quinas dinamos una pieza quo ponga en 
contacto el inducido (ea decir, el ovillo me-
tálico) con el conductor fijo: estas piezas 
son las escobillas, dos especies de peines ó 
flecos que se apoyan contra anillos de metal 
montados sobre el eje de la dinamo. 
E l ovillo gira, decimos, y eu él se engen-
dra la corriente; poro la corriente del hilo 
dol Inducido pasa al anillo, y como aunque 
el anillo gira con el eje, y como siempre se 
apoya sobre él la escobilla, siempre pasa á 
ella la corriente eléctrica y de ella al con-
ductor fijo, al cual la escobilla está unida. 
De todas maneras pormenores son estos 
que poco nos Interesan para nuestro objeto. 
Y a sabemos cómo se engendra, cómo se 
fabrica, pudiéramos decir, la corrionte eléc-
trica. 
Pasemos al segundo punto. ¿Cómo ee 
transporta? 
E l l a misma se transporta por «l conduc-
tor, obedeciendo á la diferencia de poten-
ciales. 
¿Cómo se transporta el agua por una ca-
ñería y por qué? Porque hay un desnivel, 
una calda, una diferencia de presión: por 
eso va el líquido dol punto más alto al más 
bajo. 
¿Cómo se transporta el gas de loa gasóme-
tros á los mecheros y por qué? Por la mis-
ma razón que acabamos de aducir. Porque 
hay un desnivel, una calda de presiones; 
porquo la presión en el gasómetro es supe-
rior á la presión atmosfórloa en los meche-
ros. 
Pues asimismo se transporta la corriente 
por el hilo metálico, porque hay un desnivel 
eléctrico que hace caer al éter: y si esto no 
fuere exacto, os al menos un símbolo quo 
habla á la imaginación y aún á ios sentidos, 
y que pinta con contornos firmes de reali-
dad un fenómeno qne de otra manera dlfícll-
manto se comprendería 
Y a llegamos al punto extremo del con-
ductor y aquí aparece el tercer problema: el 
consumo. Este problema se rooolverá de 
distinta manera, según la aplicación que 
pretenda hacerse de la corriente, aegún se 
trato del alumbrado eléctrico, de trabajos 
on galvanoplastia ó do utilizar la electrici-
dad como motor. 
Esto último es el problema en qao vamos 
á fijarnos, porque ha sido la gran novedad, 
la novedad de trascendencia qu. ha ofrecido 
la Exposición de Francfort: trasporte de 
centenares de caballos á centonares de k i -
lómetros desie Lanffct á Francfort, sagún 
en uno do los artículos preoedoatos anun-
ciábamos. 
Pero antes do entrar en materia séanoa 
permitido una observación más p^ra com-
pletar el ejemplo que repetidamente veni-
mos presentando. 
L a corriente eléctrioa, hemos dicho mu-
chas veces, puede consldoraroe como algo 
d) semejante á una corriente do agua que 
cae de un depósito superior á otro Inferior; 
poro en este símil hay circunstancia qua te-
ner on cuenta. 
Una corriente de agua quo va por una ca-
ñería no cierra un circuito; va de lo más 
aleo á lo más bajo, pero este punto más ba-
jo está siempre á distancia, á muchos kiló-
metros á veces, del ponto más elevado. E l 
agua del Lozoya quo viene á la Puerta del 
Sol, parte del depósito dol Campo de Guar -
dias. 
E n la oorrleute eléctrica no sucede esto: 
el circuito se cierra', parte la corriente de l a 
dln&mo, recorre el conductor, pasa por la» 
lámparas, pongo por oaao, pero da la vuelta 
y termina en la misma dinamo de donde sa-
lió. Arranca de un polo de la máquina y 
vuelve al otro polo; sólo que el primero es 
el polo positivo y el segundo ol polo negati-
vo; ó si se quiere, sale de un borne y viene 
dando la vuelta al otro borne. 
E s oomo si el agua saliese de uu depósito 
y caminando por una cañería cónica á un 
pozo construido al pie del mismo depósito. 
Este ea ol borne da alta potencial, el otro 
borne es el pozo de la conducción hidráu-
lica. 
Salva esta diferouoia, todo lo demás os, no 
diré igual, no diré semejante, pero el diré 
análogo entre el transporte de electricidad y 
el trasporte de uu líquido. 
Dicho lo cual, para dosvanecer dudas, 
continuemos nuestra tarea. 
Sabemos lo que es una máquina dinamo, 
y sabemos porque dando vueltas al inducido 
en presencia del luduator ó viceversa so en-
gendra en el hilo dol inducido una corriente 
eléctrica. Y decimos viceversa, porqr?.elo 
mismo da que el hilo recorra puntea diver-
sos, y oon diversos potenoiaiea, del campo 
eléctrico, que el quo el Inducido permnnez-
ea fijo y el campo eléctrico se mueva: de to-
das maneras el hilo se hallará en diferentes 
momentos ocupando posiciones diferentes 
en el campo creado por el Inductor. 
yo en lugar del que era esperado? ¿Esta 
bae? Vamos, h a b l a . . . . . . 
So había dejado arrebatar por un mo 
mentó. Irritado ante aquel insensato empe 
ño en justificarse. Apretaba con fuerza los 
dedos de la joven, y oon los ojos fijos en su 
roatro, la miraba duramente por la primera 
vez. E l l a , eon la frente Inclinada y los 
párpados caldee como si no quisiera ver na 
da, ni las cosas que había á su alrededor 
ni al que la Interrogaba, no respondió, de 
sesporada por tener que callarse. Soltó 
Raimando su mano, y con una voz apaci 
guada, en la que se notaba un ligero dejo 
de desdén; 
—¡ Ah, no puedes hablar! ¡Te ves obll 
gada á convenir en lo que digol A pesar 
de todo se impone la realidad. E a , cesa de 
resistir; acepta dignamente las responsabi-
lidades contraídas. Haciendo esto, puedes 
estar segara de las simpatías y del apoyo 
de los que están á tu lado. 
Teresa abrió bruscamente los ojos y alzó 
la frente. L a Irritación de Ploerné la había 
hecho dueña de sí misma. Su dulzura des-
preciativa le hizo perder toda mesura. 
—¿Estala seguro de que, cuando me en-
contrásteís en aquel sitio. Iba yo allí por mi 
cuenta? . 
Apenas dejó escapar estas palabras cuan-
do comprendió enseguida su terrible alcan-
ce. Raimundo se puso muy pálido y miró 
á Teresa oon una severidad que no trataba 
do ocultar. 
—¡He aquí que ahora acusas para defen-
derte! j Y s i no estabas allí por tí, ¿por 
quién estabas? 
—¿Soy sola en la casa?—balbuceó Teresa. 
~ ¿ N o hay aquí otras m^Jerwf, 4N0 
podría yo tener la intención de sorprender 
á cualquiera de las crladafi? E n fin, 
¿no es todo preferible á la horrible suposi-
ción de que soy yo la culpable? 
Los labios de Ploerné se apretaron tan 
violentamente, que apenas si podían salir 
de su boca las palabras. 
—No trates de engañarme. No se trata-
ba de una criada. T u terror ¡«l verme, tus 
súplicas, tu confesión Porque no ol-
vides que confesaste. . . . . . Todo probaba 
quo la situación era de las má« peligro-
sas No había en esta casa más qne 
dos personas sobre quienes pudiera pesar la 
sospecha: Lydla , ó tú ¡Oh! Y a te 
lo he dicho claramente, y te 10 repito, y 
quiero ahora que no haya más reticen-
c i a s . . . . . . Si te declaras inocente 
ea que denuncias á Lyd la como culpable..., 
¿La una, ó la otra? ¿Ella ó tú? ¡Heapon-
d e ! . . . . Tienes re l ig ión . . . ¡AnteDios... 
responde! ¿Es ella? 
Estaba tan espantoso de angustia y &« 
furor, que Teresa quedó aterrad»; y excla-
mó: 
¡No! ¡Ella no! 
—Entonces—¿qué es lo que pretendes ha-
cerme c r e e r ? . . . . 
L a Joven se retorcía las manos, enloque-
cida de horror: 
—¡Pero yo no puedo acusarme!—.—. Yo 
no he hecho nada m a l o ! . . . . . . Nada, lo 
Juro, ¡nada! Sino es acaso amar dema-




Ahora b ien , en el induc ido pueden orear 
so dos c l a í e s de corriente1»: corrientes eon 
tínuas} y corrientes alternativas. Esto te 
decía hasta hace poco y esto hemos expll 
cado muchafl veces en estas c r ó n i c a s clen-
tlñcas. 
Pero en materia de electricidad de un 
mes & otro hay que modificar ó queoomple 
tar las ideaa. Desde que la Exposic ión de 
Francfort ha vulgarizado los inventos de 
Tdul-i y de Ferraría hay que completar la 
eanm «ración anterior. 
Hoy debemos decir quo las máquinaa-
dluaraos pueden oDcjondrar: corriente conti-
nuas, corrientes alternativas, ordinarias y 
corrientes poli/aieadas y perdóneseme la 
palabra que es verdaderamente extraña. 
Explicaremos lo quo esta última denomina-
ción significa. 
Jostí DBEOHBOAÍUT. 
Aduana de la Habana. 
EBOAUDAOIÓSf. 
P&íoa. Ote 
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B O N I C A O K N B H A l . , 
E l Gobernador Civil do Puerto Príncipe 
ha telegrafiado al Gobierno General, que en 
el día de antier, & consecuencia de haberse 
volcado una carreta en la callo do San R a 
món, do aquella ciudad, fuó muerto el blan-
co Andrós Medina, habiéndolo aplastado la 
cabeza ana de las mazas de dicha carreta 
—Se ba dado traslado al Gobierno Civil 
de las recios órdenes en que se nombran & 
D. Thornald Canell, cónsul do Dinamarca y 
á D. Manuel Gómez Araujo, de Portugal. 
—Por e). Gobierno General se ha dispues-
to que la Empresa del Ferrocarril Urbano 
provea á todos Ies conductores do la canti-
dad de biüetoa y metálico necesario para 
devolver las diferencias en la misma Cbpe-
cie de la que reciban en cobro de l pasaje, 
entregando los primeros al tipo de la coti-
zación oflcial, á menos quo p.>r mutuo c o n 
venlo ao verifiquen las transaoclonos en di-
ferente modo. 
—Si" ha revocado por e! Gobierno Civil 
el acuerdo dol Ayuntamiento do la Hababa 
«obre cobro de arbitrio de " G i ,ado de L u -
jo" A D. Miguel Nolla. 
—Por el Gobierno Civil de esta provincia 
aoha nombrado, para la plaza de Secreta-
rlo del Ayuntamiento de Qulvlcíin, & don 
Mariano Toron y Campazano, que ligara 
en el segundo lugar do la terna formada al 
efecto por e l citado Municipio. 
—Tamblóa por el mlemo Goblarno ha si-
do nombrado secretario del áyuntamlento 
de la Catalina D Juan Compañel y Chao, 
que figura en primer lugar de la torna. 
—Se devuelve por el citado Gobierno al 
Ayuntamiento do Regla la terna formada 
para el mismo y expedientes de loo aspl 
raotes que se han presentado al concuruo 
para la provisión de la plaza de Secretarlo, 
coa objeto de quo la rehaga. 
— L a sociedad que bajo la razón de Ca-
nales, Fraga y Comp8 se hallaba al frente 
dol establecimiento de v i veres linos " L a 
Flor de Gallano," se ha disuelto, formándo 
se otra con la razón de Fraga y la Uz, de la 
cual son noeles gerentes y únicos D. Manuel 
Fraga y D. Joeó de la Uz, que continuarán 
los negocios de l a anterior, haoiéndoae car 
go de la liquidación de BUS cródltos activos 
y pasivos. 
—Han tomado posesión de BUB cargos los 
Beñoros que fueron elegidos para formar la 
Directiva de la sociedad de socorros mú 
tuos L a Caridad de Jagua la Grande. He 
aquí sus nombres: 
Preeidento do honor: D . Eduardo Blan-
co—Presidente: D . Narciso Mart í - -Vice: 
D . Pedro Embade—Médico: Dr. D, Eduar-
do F . Rodríguez—Abogado consultor: Ldo. 
D . Miguel Araoü—Tesorero: D. Leandro 
FernAndez—Vice: D . Joaquín Alvaree— 
Socrctarlo: D. Manuel Mallo—Vice: D. San-
tiago Bory—Vocales: D. Antonio López; 
D . Francisco de Armas; D. Antonio Sana 
bra; D . Enrique Trespalaolos; D . Francisco 
Dieste; D . Bartolomé Arglmón; D . Victo-
riano Fernández; D. Luis Vilchee; D. José 
González; D. Joaquín Meulenor; D . Victo-
riano González; D . Leopoldo Quiñones—Su-
plentes: D. Manuel Estrada; D. Gabriel 
Sosa; D . Pedro FerrioJ; D , Ignacio Vila; 
D . Juan Pino González; D . Julián Gonzá 
lez—Recaudador: D . Mariano Ortega. 
—Por la Secretaría de la Alcaldía Muni-
cipal d*» esta ciudad, se solicita á los eeño-
res D. Francisco Javier Arrióla y Godoy, 
D . Manuel y D. Pranclooo Santa Cruz y 
Castilla y D. Gablno Gómez, Molina para 
un asunto do su Interés. 
— L a sociedad mercantil Hernández y 
Foyo, nos participa en atenta olronlar, ha-
ber conferido poder ú sus dependientes don 
Manuel Pérez y D. F é l i x Foyo. 
También nos anuncian losSres. González 
y Carrcüo qne con esta fecha ae ha disuol-
to la sociedad que tenían formada dichos 
señores, habiéndose hecho cargo de todos 
los créditos activos y pasivos do la misma, 
D . Marcelino González y García. 
— H a sido detenido en ol término do Gua-
najayabo, por el Jefe do policía de San-
ta Clara, D . Francisco Gutiérrez Rodas, 
auxiliado por un sargento de la Guar-
dia civil, el celador do aquel término y un 
guardia gubernativo, ol moreno S. Mathows, 
autor del homicidio perpetrado en Clonfue-
gos, el 27 de abril de 1890, en la persona 
do D. Juan Alonso García. 
E l detenido faó llevado á la provincia de 
Santa Clara por el Sr. Gutiérrez Rodas, y 
puesto á disposición de l juzgado que en-
tiende en la causa formada por el mencio-
nado homicidio. 
— E n la noche dol 24 auedó reducida á 
coaizas ia fábrica de fósforos que existía en 
Trinidad. E n la actualidad no funcionaba. 
L a s pérdidas oo calculan en $ 5,000. 
— E n ol va l lo d j Trinidad, un ingenio ha 
tenido que suspender la molienda por falta 
de brazos p a r a la tumba y acarreo de c a ñ a . 
— L a zafra continúa retrasada en ol dis 
trlto de Remedios. 
— A l entrar en el puerto do Clonfuegos ol 
vapor Noruego Alert, se cayó al agua nn 
hombre que se cree que haya sido devorado 
por los tiburones. 
— E n la mañana de ayer, viernes, entró 
on puerto, procedente de Veracruz, el vapor 
americano Oity oj Washington, con carga 
y 42 pasajeros; de éstos 3 de tránsito. 
— L a Junta Directiva de l Centro de De 
tallistas celebrará sesión á las ocho de la 
noche do hoy, en el local que ocupa la Se-
cretaría, Lamparilla, 2. 
—Desde 1? de enero á 30 de diciembre de 
1891 se h a n registrada 1 993 naufragios, de 
los cuales 723 corresponden á vaporee. E n 
1890 ocurrieron 676 on vaporeo y 1,183 en 
veleros. 
— E i i e l vapor-correo nacional quo sale 
hoy, do este puerto pwa Cádiz, serán em -
barcados loa dos individuos detenidos por 
el Inspector dol Reconocimiento de bu-
ques, Sr. Solano, por haliaree reclamados 
por el Gobernador civil de la provincia de 
Sovilia. 
—Se ha dispensado á l a Compañía d e l 
Ferrocarril de Cuba la multa propuesta por 
la Inspección de Obras Públ icas , con moti-
vo de un accidento ocurrido en su línea. 
—Ha sido autorizado el Ayuntamiento de 
Batabanó para la creación de una escuela 
incompleta mixta en el poblado de Pozo 
Redondo. 
—Han sido elevadas á la categoría de 
entrada 1 M tres escuelas Incompl&tas quo 
Bostiono el municipio de Alfonso X I I . 
— D . Benito Forrer ha sido nombrado 
maestro de la escuela de Cervantes. 
BODAS. 
L a bendición d e l cielo acaba do santlfi 
car la unión de dos almas quo profesándose 
entrañable cariño so h a n Jurado eterna fe 
ante e l ara sagrada. Ayer, ú las nueve de 
la mañana, en la parroquia del Monserrate, 
Be celebraron los desposorios de la bella y 
distinguida señorita María Lui sa do L a s a y 
del Rio y el joven Sr. D . Raoul Sedaño : 
Agrámente . E l l a , perteneciente á una antl 
gaa y muy apreoiable familia de esta ciu-
dad en la que parecen vinculadas las virtn 
des cristianas y la moral m á s extricta; él, 
abogado de clara Inteligencia, de honroso 
abolengo también y ambos llevados a l ma-
trimonio, teniendo por única guía nn acen-
drado amor, la felicidad les sonríe y ol 
porvenir Be lea preaonta bajo el prisma m á s 
halagüeño. 
Fueron padrinos de mano la señora doña 
Angelina Sedaño de Revolta, hermana del 
contrayente, y el Sr. D . José Miguel de L a -
sa, padre de la novia: y de velaciones la 
señora d o ñ a María dol Regato de Gobel, 
prima m u y querida de ia desposada, y el 
Sr. D . Manuel Sedaño , t í o de l novio. 
Presenc ió el acto, según prescribe la ley, 
el 3r. Rosales, juez municipal del distrito 
do Guadalupe, y funcionaron como testigos 
loa Sres. Marqués de Sandoval y coronel 
don Fidel Santoscildes. 
L a qne en aquellos momentos solemnes 
pasó de la ca tegor ía do Srlta. de L a s a á la 
d J Sra. do S e d a ñ o luc ía primoroso traje 
da seda blanco, adornado con encajes do 
Bruselas, el vaporoso velo y la s imbólica 
c. roña de azahares, qne realzaban sus n a -
turales encantos. L a Sra. Sedaño do Re-
volta veetía de negro, á cau^a d e l luto que 
guarda severamente. L a Sra. viuda de Go-
bel, la Undíaima María del Regato, ostenta-
ba precioso y elefante trajo de seda d e l co-
lor de lae Ilias. D e estos flores estoba ador-
nado con profusión un lindo porabrero que 
cabría su ebánea y sedosa Cabe l l era . Dos 
gruesos brillantes, que Irradiaban en sus 
pendientes, palidecían al fulgor de sus ojos 
divinos, do los que brotaban á veces furtl 
vas lágrimas. 
Por motivo del luto riguroso que lleva el 
novio, no se invitó para la boda más que á 
los parientes y amigos Intimos de loo con 
trayentes y sus familias, pero así y todo, la 
Iglesia fuó invadida por una numerosa con 
cnrronola, llorada allí unos por simpatía ha 
ola ios novios y otros por la curiosidad de 
ver á la gentil y dlohoea pareja. 
Cuando terminaron las sagradas ceremo 
nías, todos so despidieron de los nuevos es 
posos, colmándoles de plácemes v felicita 
cionea con expresión cariñosa. Y yo, aun 
que también les expresé mis votos por su 
eterna ventura, quiero ahora dedicarles es 
te sencillo epitalamio: 
L a nítida corona de azahares 
Que ciñe do ia novia el blanco velo. 
E l cónyuge feliz, los nuevos lares, 
Reciben hoy la bendición dol cielo. 
L a religión augusta santifica 
De nn acendrado amor los tiornos votos, 
Y la gentil pareja, on virtud rica, 
Nnnca sus dulces lazos verá rotos. 
Tórtolas quo se arrullan amorosas, 
Céüro y flor en mistorioao halago, 
Claras fuentes quo corren rumoroaas 
Y unen BUS aguas en tranquilo lago. 
Eso serán; y loa dlvlnoe ojos 
Qu»; hoy fulguran do lágrimas nubladoa, 
Mañana los verán libres de enojos 
Por senderos con rosas alfombrados. 
SALVA D e a . 
L l TIDA LITERARIA. 
OPINIÓN DH ZOLA. AOEKCA DE LA LOCURA 
DB GDY DJS MAUPASSANT, 
Ampliamos la noticia literaria que dimos 
no bá muchos díaa ahorca de la opinión ma 
nifestada por Emilio Zoia respecto de la lo 
cora de Guy de Maupassant, con lo siguien 
te que nos paroce interesante por todo ex 
tremo: 
U.i redactor de L e Matin ha celebrado 
una interview con Emilio Zola á fin do oc-
i a opinión dol gran novelista reapec 
to de la enfermedad do qne ea víctima el 
ilustro aute del B l Amí . 
—¿Qué piensa ustod—preguntó el porio 
diata—del tríete aucuso quo nos ha privado 
del t í iknto do Gny do Maupassant? 
— L a noticia—contestó Zola—ma hacau-
aado profunda tristeza. Sin embargo, la 
esperaba, como Ja aaneraban todos los que, 
como yo, conocían á Maupaasant mucho 
tiempo hace. Toii.oe oonaideráhamos esto 
sucoso como cosa fatal y prevista- Por mi 
parte, aunque ma ha producido honda tria 
to^a, no me ha eorpreadido en lo más mínl 
mo. 
3o ha vuelto á hablar—continuó el autor 
de Los R m g o n —án lo hlpóteeia, ya vieja y 
en mi concepto Inútil, on virtud de la cual 
se supone que todo hombre de genio, y aúa 
loa espíritus Bimplemente superiores, están 
en cierto modo tocados de locura. 
No aé lo que habrá do probable 6 verda-
dero en esta doctrina, aunque si diré que 
me parece exagerada. No Ignoro que ha si-
do eootenlda por hombres tan eruditos co-
mo Lombroso y otros varios eminentes cri-
minalistas. Cierto es también que se pue-
den citar numerosos ejemplos en apoyo de 
esta opinión: espíritus privilegiados, eomo 
Pascal y J . J , Rouseean, padecieron la mo-
nomanía de la persecación ó análogas per-
turbaciones cerebrales. Pero éstas son pu-
ras excepciones; por lo tanto, no me parece 
demostrado en modo alguno que el genio 
sea una fase, una forma de locura. Después 
de todo, ¿qué es el genio? ¿Qué quiere decir 
esta palabra? 
—No—siguió el novelista después de una 
pausa:—hay una "explicación más natural, 
más lógica, do ia locura que padece Guy de 
Maupaesünt, locura do la cual mucho temo 
quo logre curarae. Eata cauaa ea la ley de 
herencia. Toda la familia de Maupassant, ó 
por lo menoa sus ascondlentea máa próxi-
mos, están heridos por la misma arma. E s 
una gran desgracia una verdadera fa 
t a l l d a d . . . . Su padre murió loco, y au ma-
dre, que vive todavía, sufro á menudo per-
turbaciones cerebrales. Guy de Maupassant 
es una víct ima del atavismo. 
No hay, pues, qne buacar la explicación 
de su desgracia en un estado morboso. Sin 
duda que loa placeres, los abuaoa do cierto 
género, loa exceaos, en una palabra, han 
podido precipitar la catástrofe que acaba 
de ocurrir; mas nada da esto es la causa di-
recta é inmediata de ellos. Se sabe do mu-
chas gentes que han tenido existencia máa 
borrascosa y deaordonada que la de nuestro 
amigo y que, sin embargo, se han visto 11 
brea por completo de aquella enfermedad. 
Por lo demás, Guy do Maupaasant no tenía 
reputación do hombro exoeaivamente de-
aordenado. Joven, rico y gozando ademáa 
de nna gran notoriedad, guataba de diver-
tirse. E r a ademáa un trabajador infatiga-
ble, que producía mucho, quizás excedién-
dose en el trabajo. E l número de sus eacrl-
tos lo prueba. 
Su carácter, particularmente en la pri-
mera época de su vida literaria, no ineplra-
ba temor de quo pudiera aer perturbado 
por la locura. Guy de Maupasaant era bas-
tante tranquilo, de humor poco variable, 
robusto y pooo nervioso y agitado, bien 
equilibrado on la apariencia y bastante 
dueño de sí mismo. Habla, sin embargo, en 
su cerebro una lesión latwite quo aun no ac 
había manifestado. 
E l eoíiado de calma—continuó Zola—de 
ciertas naturaltízas no oa señal de perfecto 
equilibrio. No aon los temperamentos agí • 
tados ni los caracteres, por decirlo así, bo 
rrascosoa, los que caon en la locura. Su 
sistema nervioso muy excitable y su morbo 
sa sensibilidad, son ol origen de muchos do 
sus anfrimlentoe. Pueden Hogar hasta á 
apetecer la condición del bruto; maa la le 
alón no oetá localizada on au cerebro, y pa 
aan toda su vida sin ser jamás víctimas 
de malos parecidos al que sufro Guy de 
Maupassant. 
No oran ésas las condiciones del notable 
novelleta. Sólo últ imamente comenzó á 
transformarse su carácter. luaensiblamen -
te fuó convirtiéndose de alegre en mtaán • 
tropo. Se manifestaba au pesimíamo hasta 
en los actos más Insignificantes. L o disgusta 
ba hablar de literatura. "Eso no me inte-
resa—colla decir con desprecio."—Jamás 
hablaba de la obra que traía entro manos, 
y cambiaba de conversación cuando recala 
sobre una cuestión de arte. No hacia esto 
por modestia, sino por instinto de ropuí 
alón. Me acuerdo quo on otro tiempo lo oí 
decir: "Escribo libroa para ganar dinero." 
Entonces mentía, mentía como un ñor 
mando. 
Tenia ciertos manías, sobre todo por los 
viajes. Hablaba de pasearse en globo y de 
cruzar ios mares y los aires. E n sus últimos 
tiempos era Intratable. No habla repórter 
qne pudieae arrancarle nna eola palabra: 
cuando más respondía con monosílabos. 
Huía do BUS antiguas relaciones y vlvia 
completamente aislado. De las pocas pereo 
ñas á quien todavía trataba, era una Ale-
jandro Dumas, So añade también quo tenia 
el delirio de la persecución y de las gran-
dezas. 
E n fin, todo esto os muy triste—terminó 
Zola.—¿So curará Maupassant? L o deseo 
ardientemente, poro no lo oreo. E s una gran 
desgracia. Do todos modos, deja detrás de 
sí cuatro 6 cinco obras que lo aseguran uno 
de los primeros puestos en la literatura de 
los veinte últimos años de esto siglo. 
SUCESOS DEL DIA. 
l e s i o n e s g r a v a s . 
A las doce do la noche dol jueves, fué cu 
rada en su domicilio, callejón do Espada 
número 2, doña Serafina Mijares, de una 
herida grave en la piorna Izquierda con 
fractura de la tibia y peroné, que sufrió ca-
sualmente al caerse de nna escalera en el 
patio de su casa, en los momentos de estar 
arreglando nna enredadora. 
—También ol joven D. Ramón Fernán 
dez, sufrió la fractura de la clavícula Iz 
quierda, al aer arrollado entre dos carreto-
nes, en el a lmacén de maderas del señor 
Estanillo, calzada del Príncipe Alfonso. 
C i r c u l a d o . 
Los celadores de los barrios de San Láza 
ro, Angel y Tacón, detuvieron el jueves á 
tres Individuos blancos y una morena, que 
so hallaban circulados por la Jefatura de 
Policía. 
D e t e n i d o . 
E l celador dol barrio do Colón detuvo á 
pardo, vecino de una accesoria del cafó de 
Fornos, acusado por un moreno de ser au 
tor del hurto de ropas á un artista dol toa-
tro de la Alhambra. 
H e r i d o . 
Una pareja de Orden Públ ico , de aorvlclo 
en la Plaza dol Vapor, l l evó á la casa de so-
corro del tercer distrito, á un moreno he-
rido en la cabeza con una barra de hierro 
por un asiático, el cual fué detenido y pre-
sentado on la celaduría de Tacón . 
T e n t a t i v a d e r o b o . 
Durante la madrugada de ayer, trataron 
de robar en el establecimiento de r e p a s é 
Baear, Calzada del Monte, á cuyo «fecto 
abrieron un boquete junto á nna puerta que 
dá á la aüütea de dicha casa, no consiguien-
do los ladrones su objeto por estar despierto 
á esa hora el dueño del establecimiento. 
R o b o y e»fea£a. 
H a sido detenido, on la noche del jueves, 
nn individuo extranjero, que en la callo de 
Cuba trató de robar á un joven empleado, 
no habiendo logrado su objeto-
— E n el barrio de Pueblo Nuevo fuó de-
tenido un Individuo blanco, acusado de la 
estafa de varios objetos & un vecino del 
Mercado de Colón. 
33n e l M a t a d e r o . 
E l día 27 fué mandada quemar nna tor 
ñera y rechazada una vasa, y el 28 se re-
chazaron cuatro víioaa. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Los gaardiaa números 96 y 223, presen-
taron en la caladaría de Tacón á una seño 
raque les pidió auxilio por haberla insulta-
do varios individuos en la calle. 
— E l guardia n? 143, condujo á l a c e l a d u 
ría de Chávez, á dos Individuos por infe 
rlr uno á otro una herida eon un ladrillo, 
estando ébrio. 
—Infraoolonos denunciadas el día de ayer 
por la Policía Municipal: 
Cocbos detanidos por falta de doou 
m e n t o a . » „ 
Por faltas al Reglamento de Carruajes. 
A las Ordenanzas de construcción 
Por fregar ooches en la vía públ ica 
Total 14 
- E n el día do ayer tuvieron ingreso en el 
Cuartel Municipal, para extinguir arresto 
en defecto de pago de multas: 
Hombrea 2 
Mujeres. „. ¡ 
Total 3 
a - A C B T I L . X . A S . 
TEATRO ñus TACÓN.—Hoy se efectúa en 
ese gran coilaoo la tercera función del se-
gundo abono, que también es ía do gracia 
pe la bolla y s impática María Giudiol, ar 
tista da la compañía lírica da Sienl. 
Sa pone en escena la famosa ópera do 
Rosfini, dividida en ti es satos y titulada E l 
Barbero de Sevilla, con la particularidad 
de ser desempeñada axclueivamente por 
majare?, ¡ sogáa reza el sigolente reparto 
de OH pelee: 
Rosina, Sra Massiani. 
Conté di Almi»vlva, Sra. Oihon. 
Fígaro, Srta. Giudicl. 
Don Basilio, Sra. Sporo. 
Don Bartolo, Sra. Macchi, 
Berta, Srta. Brandinl. 
Jlorello, Sra. Boggio. 
Oficiala, Sra. Ferrari . 
L a orquesta, dirigida por la Sre. Lucía 
Vecctüoni, ofrece con esta novedad la de 
toner por víolín concertino á la Sra, doña 
Anselma López. Esto último no lo aipre 
sa ol programa; pero lo ponemos de nues-
tra óoseoha, peque noa parece lógico. 
SOCIEDAD i)EI. P I L A K — E n este Cen 
tro da lostrncoión y Racreo, tendrá efecto el 
próximo domingo 31 un baile de máscaras , 
el quo, á juzgar por la animación que reina 
entre todos loa balladorea, será lucidísimo. 
Tocará en él la afamada orquesta de Ma, 
rianito Méndez; asistirá una alegre eom-
parsa do jó venes de ambos sexos y la can-
tina estará surtida de los mejores artículos. 
Estamos seguros de quo á dicha fiesta no 
ha de faltar ninguno que sea partidario dol 
baile y la alegría. 
THATBO DB A L B I S U , — L a funosón de 
hoy, sábado, en dicho coliseo será dividida 
on tres tandas, ordenadas del modo si 
guíente: 
A laa ocho—Lucifer, haciendo de prota 
goniata Fernanda Raaquella. ¿Qalóa re-
aiato á las seducciones do un diablo tan lin-
do y tan tentador? 
A laa nuevo.—OAa/eaM Margaux. Cual-
quiera ae embriaga con eso vino, escancia 
do por una mano de azucena. 
A l a n á ioz .—El OorroFrigio. ¿Quién ce 
lo pone? 
DBCLABACIÓN MUDA,—Las doa lindaa 
estrofas que vamos á reproducir á oontl 
nuaclón, son debldaa á la musa del poeta 
venezolano Andrés Arela. Dicen así: 
Qulao mirarte, y fijos en loa tuyoa 
mía ojos ae nublaron; 
hablarte qulao, y tímidos y trémuloB 
mis labios se negaron. 
Aal ae ama; ante su Dloa el hombre 
ae postra confundido: 
al sublime lenguaje de laa almas 
enmudece el sentido. 
NUBVODBAMA DB E c H K G A E A Y . — L e e -
moa on E l Liberal de Madrid do últ ima fe-
cha lo eignlenío: 
"Don José está terminando el drama que 
destina al Teatro Español. 
Tiene ya concluidos los actos primeros y 
segundo y la mitad del tercero. 
—¿Cuándo pondrá ustod fin á su trabajo? 
—le preguntamos ayer. 
—Dentro de cuatro ó cinco días—nos 
contestó,—Sólo me falta medio acto y la 
ooncluaión del drama es ya cuestión de po 
caá horas. 
—¿Y cómo se titula la obra? 
—No tiene título todavía y he de pensar-
lo. Pero es do advertir que aunque mi 
drama oa original, oatá Inspirado en una o-
bra de Ibsen. 
—¿Ea cuál? 
— E u Lesrevenants, No he tomado de 
este drama m á s quo alguna Idea general, 
para irme por muy diatlntoa caminos de los 
emprendidos por ol célebre dramaturgo ex-
tranjero. 
TBATEO DB P A V B B T . — L a compañía que 
dirige el primor actor D. Leopoldo Bcrón, 
acaba do llegar á esta ciudad, procedente 
do Méjico, acompañada de los Tres Bemo 
les. Damos á todos la más cordial bienve-
nida. 
H ¡y, sábado, da su primera función en 
ol teatro de Payret la citada compañía, con 
el precioso drama L a Pasionaria y el j u -
guete cómico lírico Salón Es lava . 
Los precios de entrada y localidades son 
muy reducidos. Un palco cuesta un peso 
cincuenta centavos t-n metálico y una lu 
neta con entrada 49i- centavos, también en 
metál ico 
A L CABO DE LA VEJSZ.—Una mujer que 
es madre á loa scaenta y Brea años y muere 
á los cien. E s a es la historia fenomenal, 
casi Increíble de una mujer qoa murió el 
pasado día de Noche Buena en Palermo. 
Lig^ia Gaetana, nació el 22 de diciembre 
de 1731. A los velntieeis años se casó con 
un zapatero, quo murió á los catorce añes 
de matrimonio. 
Viuda y sin hijos la pobro Gaetana, trató 
de coneolareo casándose con otro zapatero 
llamado Gluseppa Li-Canaí. 
Habían ya perdido ambos cónyuges la 
esperanza de tener doacondoneia. U n día , 
sin embargo, la Gaetana que ya contaba 
sesenta y tres añoa, notó quo estaba en ea 
tado IntoreBante y ae lo comunicó á su ma-
rido. Este sospechó que estaba loca; pero 
al cabo de algunos meses tuvo que conven-
cerse de lo contrario, pues su mujer lo hizo 
padre de una preciosa niña, á quien pusie-
ron el nombro do María. 
Gulaeppe, pocos años después murió. 
Loa dos zapatoroü tuvieron quo esperar 
mucho tiempo á su reapeotiva cara mitad, 
quo no pensó en visitarlos haata la paaada 
Noohe Buena, cuando había cumplido cien 
añoa y doa días. 
DB LIGBBOS.—Este título luco en el fron 
tía de un café y restaurant qne existe en la 
calzada dol Monto esquina á la calle do 
Cionfuegoa, y hace referencia el título á la 
fuerza de voluntarlos que lleva eca deno 
mlnaclón. 
Puea bien, el café y restaurant do Lige 
ros ha pasado ó poder de una nueva aocle 
dad, aegúii ae ha anunciado en nuoatro 
DIABIO, compueata de jóvenes animosoa y 
trabajadorea, que acaban de introducir 
grandes reformas en el establecimiento, 
surtiéndolo a la vez de todo cuanto puede 
apetecer el gusto más exigente. 
Uno de los socloa, excelente maestro do 
cocina, está al frente de la de Ligeros, y ya 
comprenderá el lector cuánto ae esmerará 
en acreditar su casa, complaciendo al p ú -
blico de la mejor manera posible. Así ea 
quo allí sa come muy bien gastando poco 
dinero, y la clientela aumenta prodígíosa-
monte. 
ESTBA'JCAJBMA.—Una anécdota histórica 
contada por L e Matin. 
No es posible formarao idea del genio que 
neoeaitan los reporters de las grandea gue 
rras para trasmitir sua noticias, anticipán-
dose & laa oficíales. 
Véase lo que costó á un periodista fran-
cés traamltir eate lacónico doapacho: "Ple-
wna tomada." 
E l repórter que io trasmitió so encontraba 
en las nías del ejército ruao. 
Un día lo dijo al general Skobeleff: 
—Mi general; ea necoaarlo quo yo entre 
en Plewoa para enterarme bien de lo que 
ocurro dentro de la plaza, y aer el primero 
quo comunique á mi periódico la noticia de 
au rendición. 
—Si Vd. entra,—le reepondió el general, 
—le haió fusilar cuando yo la tome. 
Para entrar en la plaza no habla máa que 
un medio, hacerse herir. E l repórter montó 
un caballo muy Inquieto, y fogoao, lo lanzó 
al galopo con dirección á Plewna, y cerca 
ya de la ciudad le hundió la espuela en los 
hljares: el caballo dló un boto terrible y 
lanzó ai ginete violentamente contra el aue 
lo. Los turcos lo recogieron con todo el 
cuerpo magullado por el golpe, y lo traala-
daroa á Plewoa en una camilla. Poco dea-
puéa trataron de fu»i!&rio por aospechoso; 
pero una feliz cEeualidfld le libró de la 
muerte, Plewna fué tomada, y el r epór te r 
ao valió de un ingenioso medio para trasml 
tlr la noticia. 
Alquiló por un dia cien burroa y cien a 
rrieros. Formó con olloa una extraña linea 
de comunicación y pudo traamltir su tele 
grama. 
Cuando después do la rendición el porio 
dista vió al general Skobeleff, le dijo: 
—Mi general, Vd. prometió fUEilarrno si 
entraba en Plewna; fusíleme usted. 
Skobeleff, en vez de dar eata orden ae 
quitó la cruz del Mérito militar y se la puso 
en el pecho al celoso repórter que habla 
arriesgado su vida para trasmitir un tele-
grama de dos palabras. 
F A L L E C I M I E N T O . — E l 23 del actual fa 
llecló en Nueva Gerona, Isla do Pinos, el 
señor doctor D. Juan Bernardo Bravo y 
Limonta, módico del hospital de aquella 
población. E r a persona generalmente a-
preciada por laa bellas prendas quo le ador -
naban y pronto dobla contraer matrimonio 
con una bella señorita do Nueva Gerona 
L a muerto no le dejó realizar sus auoñoa de 
venturaa. Dloa le conceda au aanta gloria, 
D a m o a á s n familia el más sentido péaa 
mo. 
SUCEDIDO. Una viuda se acaba de ca-
aar con un hermano de au primer maride. 
Eate era un hombre muy Inteligonte y muy 
artista, que habla alhajado eu caaa con pre-
ciosos objetos de arto. 
Una amiga de la roción casada elogia, 
delante de au nuevo esposo, la elegancia 
que se admira en au residencia, y ella, sin 
Inmutarse, le responde: 
—¡Ah, sí! "MI pobre c u ñ a d o t m í A tan 
buon guato. 
E N UN ÁLBUM,— 
Un soplo es la vida, 
la dicha es un sueño: 
el dolor es sólo, 
Dolores, eterno; 
pero tus dolores 
son tan embusteros, 
que en tu nombre sólo 
Dolores encuentro, 
Eustaquio Carrillo. 
L E PBTIT JOURNAL.—Una de laaruodat) 
es^ncialoa de esa enorm« máquina perio 
dística Qu* se llama Le P e t ü Journal., el 
Hervido Pe'ite Pos/e, ó a e a el contuli-orio á 
que acuden los leictores del popularíeimo 
diarlo. 
E n au últ imo número leemoa nna Memo-
ria muy íateroa&nto, acerca de lo que ha ai-
do eae servicio durante 1891. A 32,000 aa-
cienden las coneaitas evacuadas durante ol 
pasado año por Le Petit Journal. Lap rea-
puestas se dan verbalmento, durante doa 
horas da la mañana; en el periódico, cuan 
do son de interés general, y ia ranyoría en 
carta? prntícalares, cuando se trata de ca 
sos concretos y con aiogulares detallos De 
aquellas 32,000 las cartas han sido 26,586. 
E l temo, que ha dado motivo á má? con 
sultas es el servicio militar. Vienen luego 
las cuestiones do derecho civil, lo mlemo en 
lo tocante á la propiedad que en lo referen-
te á laa personas. Litigios, deudas, hipote-
cas, matrimonios, divorcios, quejas contra 
la autoridad, etc. e t c . . . . 
También, es claro, hay consultas en bro-
ma. Así un guasón pregunta la receta pa 
ra hacer crecer la barba, y no faltaron al 
dia siguiente de la manifeataoión franco 
rusa da Cronatadt, muchas patrióticas que 
preguntaaen de qué color tiene loa ojea ol 
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Barrio de Peñalver. 
RELACIÓN de latí cantidudyi qne se han recolectado 
en este barrio por la Comisión nombrada al efecto 
compuesta de los señores D. M-mnel García Ceue-
da, D . Kafael Gutiérrez y D. Francisco Carod T i -
rado, con el objeto de allegar recaisbs para la* fa-
milias de los mandudos on ConEuegra. 
OKO. BTES. 
Ps . Cts. PB. Oís. 
D . Miguel García Cepeda 
. . Kafael Gntlérez 
. . Fermín Hodríguez 
. . Juan Navarro 
. . Tomás Díaz 
. . Bamón Lorau 
. . Subas Crpz 
D ? Altsgrscía Alfonso, viuda de 
Metiéadez. 
D ? Francisca Garcíi 
D. Kafael Polanco 
. . Fernando Alvares 
D ? Merced Arguezábal 
. . Carlota Valdés 
D . Emilio Hernández 
. . (-a/etano Madarná 
. . Doroteo Herrera 
. . Manuel García Gonzá lez . . . . 
D ? Margarita G a r c í i . . . . . . . . . . 
. . Inés Castillo 
D . R»món Sánchez 
. . Joté Pereira 
D ? Arcadia Pérez de Martínez. 
D . Domingo Rodríguez 
50 
05 
Totales. 2 05 25 20 
Importa esta relación los figurados veinte y cinco 
ptsot en billete* del Banco Jb'spañol de la Mabana 
eon veinte centavos, m á s dos pesos cinco centavos 
en plata. 
Habana, 15 de octubie de \ i 9 l . — E l Comisionado, 
Miguel García.—Kl Comisionado, Rafae l Gut ié -
r r e t . — E l Comisionado, Francisco Carod.—Visto 
Bueno.—El Alcalde Presidente, José Oastrillán. 
S s c i i ae j i t t persoi!. 
CASINO E S P A 1 L D E L A HABANA, 
E l domingo 31 del corriente, á las doce 
dol dia, se celebrará la jnnta general ordi-
naria del segando trimeatre del presente 
año social, con arreglo á lo dispuesto por el 
artículo 35? dol Reglamento y cumpliéndo-
se las preaoripciones del 42? 
L o que de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente sa publica para conocimiento de to-
dos los señores asociados. 
Habana, 24 de enero de 1892.—El Secre-
tario, Pedro Miralles. 
G P la-25 6d-2G 
E l mejor purificador de la sangre es el 
R O B D B P Ü E A T I V O D B G A N D U L . 
Tiene más de 40 a&os de éxito completo, 
siguro. Empléese en sífilis primaria y se-
cundaria, malos humores adquiridos ó he- , 
redados y en los casos do herpes, haeiendo ' 
uso al mismo tiempo de la L o c i ó n ant i -
herpética Pérez-Oarril lo. 
V, 95 P 16-13E 
Los señores Gómez y 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
cambian á la par en tó-
ete s cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
y veinte centavos, por 
oro. C 2 G ayd Io D 
j j e O N I O A EEMGIOBA. 
í>IA 30 DB E N E R O 
E l Circular está en la Merced. 
San Hipólito, presbítero y Santa Martina, Virgen, 
mártireo. 
San Hipólito, presbítero, en Antioquía, el cual ha-
biendo incidido on el oirma de Novato, y habiéndose 
después arrepentido por un efecto de la divina gracia, 
volvió al gremio do la ig'esia, y en ella, y por ella 
padeció el martirio. Preguntándole los novacianos 
cual camino era el más verdadero, abominando el fal-
so dogea do Novato, respondió que se debía creer a-
quella fe, que cría la iglesia católica, por lo cual fué 
degollado al instante. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
KSTSAB soi.i!iaiHBS.—Su Is. Catedral 1» d e T e r a u , á 
38, í -n laá damía ¡¡jlesisí las do oostamhre 
cVutra i»» MILEIÍ. —D5« 29 do enero 'ían-oFpo?-
de M.:*r á Nuestra Señora de las Angustias en 
San Piílipe. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento, da cinco á cinco 
y media de la tardo, después de las preces de eos 
tumbni, y pasará elcircular á San Lázaro. 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N , 
E l domingo 31 comienza en esta \%\> sia el devoto 
ejercicio de los 7 domingos da San José . 
Despuéj de la exposición riel Santísimo se rezarín 
á las ocho menos cuarto las preces correspondientes; 
y enseguida la misa cantada con sermón. E l lunes 
celebíará la Cofradía de Animas la función mensual 
do costumbre.—A. M. D . G . 
10S8 4-29 
J . M . J . 
mm m m nm mi 
E l próximo domingo, después de la misa mayor, 
se dará principio á los siete Domingos del Glorioso 
San José. 
E l dia 2 de febrero, á laa ocho de su mañana, será 
la solemne bendición de candelas, la procesión des-
pués y últimamente la misa mayor con sermón. 
10S4 3-59 
I g l e s i a de V . O, T . de S . F r a n c i e c e . 
E l domingo próximo 31 del corriente y á la ocho y 
media de la mañana, tendrá lugar con salve la víspe-
ra la solemni fiesta qme anualmente se dedica á San 
Francisco de Sales, estando el sermón 6, cargo del 
elocuente orador sagrado F r . J . Elias do Amézarri, 
Misionero Franciscano. 
Se suplica la asistencia de todos los hermanos ter-
ceros de San Francisco y se invita á los demás fieles 
para eon su presencia contribuir á la mayor solemni-
dad de la fiesta.—El Mayordomo. 
109:,) 2-29 
t 
ÜEL 3P,, ID. 
L a s mUaa que so digan en la Igle-
sia de la Merced el día 1? de fe-
brero, de siete á nueve de la ma-
ñana, serán por el alma de 
Don Francisco Montalvo 
y Cárdenas. 
Les Sros, Sacerdotes recibirán la 
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SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
SECBETARIA. 
F e s t i v i d a d de l a C a n d e l a r i a . 
E n celebración de la Pntrona de laa Canarias la 
Directiva d« esta Sociedad ha acordado; 
19 Una fanción teatral á beneficio do sus fondos 
quo teudr i logar la noche del primero de febrero, en 
el teatro Albiau. 
29 Un baile de disfraz en los salones del Centro, 
por la primera de Valenzuála, en la noohe del 2. 
Y para general conocimiento do los señores socios 
se hace público por este medio. 
Habana. 38 de enero de 1892.—El Secretario. 
C 171 4-29 
Sociedad de Instrucción y Re-
creo del Fi lar . 
SECEETAKÍA. 
E l ptóxlmo domingo 81 tendrá efecto eu esto Ins-
tituto un baile de máscaras , en que tocará la orques-
ta de D Mariano Méndez, y para el que se admiten 
socios con arreglo á las prescripciones reglamenta-
rias. 
Lo que, por acuerdo de la Junta Directiva, se hace 
público para conocimiento de los señores socios. 
Habana, 58 do enero de 1892 — E l Secretario, José 
liamos Arribas 1097 2-30 
Círculo Habanero. 
S e c r e t a r i a . 
Siguiendo la costumbre establecida on esta y en las 
demás sociedades de Becreo, la Junta Directiva en 
sesión celebrada el d-.a 27 del corriente, acordó ele-
var la cuota de ingreso á $4 plata los socios familia-
res y $3 los personales, & partir del dia 15 del próxi-
mo mes de febrero. 
Lo que se publica para general coeocimiento. 
Habana, 28 de enero de 1S92.—El Searetario, D r . 
Antonio G. Pércs. C 176 3-30 
SOCIEDAD " L A IGOAIDAD." 
SECBETABfA. 
De orden del Sr. Presidente se transfiere la junta 
anunciada para el jueves 28 del corriente, al domin-
go 31 del actual á las doce del día, en el local de la 
Sociedad de Artesanos de Jesús del Monte, donde 
se llevará á cabo dicha renoión, cualquiera que sea el 
número de asociados que concurra. 
E n esta jauto, entre otros particulares, se dará 
cuenta del estado de la Sociedad y se harán eleccio-
nes generales. 
Jesús del Monte, enero 28 de 1892.—El Secretarlo. 
1073 lar-29 2d-30 
de los Dependientes del Comercio^ 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr.- Presidente se convoca para la 
junta trimestral ordinaria que ha de celebrarse el do-
mingo 31 del corriente, á laa seis de la tarde, en los 
salones altos de Marte y Belona. 
E l Sr. Presidente recomienda muy encarecidamen-
te la asistencia á los señores asociados á esta junta, 
donde se han de tratar particnlpres de mucha tras-
cendencia para la marcha de nuestra sociedad. 
I I ibanai «8 de enero d« 1^92 — E l Secretario. JoVr 
qnín Menéndez, C174 2a-29 2d-30 
-Se vende p o r 
© S t f f i l i l í 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 68. —HABANA.— T E L E F O N O 349. 
C 579 15f.-22A 
C O N V E X A S "Y P L A N A S "ST A P I R H C I O S 
N U N C A V I S T O S . O ' K E I L L T S T l O Q . C 7 4 1 5 — 9 E 
P01I-DI6BSTWA 
DE U L R I C I 
Acaba de recibirse uu gran surtido direc-
tamente de ía fábrica y se detallan á 
A PRECIOS BARATISIMOS. 
N IMPORTADOR DE FERRETERIA. 
O B H A P Z A NTJM. 20 , 
Juan M. TJresandi. 
C 137 30-22 E 
Por fuerte y crónica que sea, 
se cura ó se alivia siempre con 
las Pastillas del Dr. Andreu. 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des-
aparece la Toa por completo al 
concluir la primera caja. 
Los que tengan ASMA ó sofocación, usen los cigarrillos bal-
sámicos y los papeles azoados del Dr. Andreu, que lo calman al 
acto y permiten descansar durante la noche.— P í d a n s e en las boticas. 
A B A S E D E 
Pepsina, Fapayina, Fancreatina 
y Maltina. 
Este moderno preparado, único en su clase, 
reúne todos loo fermontos digestivos en canti-
dad precisa para la digestión completa del all-
monto diavio, y constituye el MlS. lORKHMK-
DlOaiUB las enfermedades dol E S T O M A G O 
é I N T E S T I N A L E S . 
lia acción saludable de esto preparado y eu 
composición mlama, permite sea usado tanto 
por el enfermo como por el individuo sano, cu-
rando al primero y haciendo fácil y completa 
la digestión al segundo. 
K l exquisito sabor de este elixir permite que 
pueda ser tomado con verdadero agrado y su 
rápido efecto curativo observado desdo ias pri-
meras dosis, acredita la bondad dotan útil pro-
ducto. 
Su composición es la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura). 
P A P A Y I N A al máximum do actividad 6 sea 
la PAPAYOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotado de un poder digesti-
vo de 1,600 veces, están destinados á digerir 
las carnes y materias albuminosas que se co-
men diariamente, transformándolas en peplo-
nas asimilables. 
P A N C R E T I N A digiere las grasas convlr-
tióndolas en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A ó DIASTASA do Malta que cam-
bia loa productos harinosos ó feculentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
E l uso de esta excelente preparación os In-
diseensable para la curación do D I S P E P S I A S , 
P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O -
N E S lentas y penosas, G A S E S , E R U P T O S 
ácidos, D I A R R E A S , G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S de las 
embarazadas, y para las personas que padecen 
del E S T O M A G O por defecto do masticación 
de los alimentos á consecuencia de mala denta-
dura y siempre que se hagan comidas abun-
dantes; en este caso la digestión se realizará 
rápida, sin fatigar el estómago en tan pernicio -
so esfuerzo. 
Precio en la Habana: $1 oro el frasco 
Deposito: Botica í¡e San Carlos 
San Miguel 103. Mabana. 
C 45 2ff-3 B 
AJiTOCIOS D E LOS ESTADOS-ÜNIJíOS. 
BRAGUEROS, 
antigua casa que fué de Baró. 
C 1*4 O B I S P O 31 i 10 1}>E 
De florea y hortalizas se encuentra en este establecimiento un variado surtido de flores, plantas y espigas. 
E n objetos de adornos hay un surtido de cestos para flores, jardineras rústicas de pió y do colgar, porta-
bouquets de todas clases, formas y colores, coronas, liras, arpas, palomas, cajones riísticos y do mosaicos. 
Se halla situado en la misma casa un museo estatuarlo que se hace cargo da todo trabajo do yeso y en ól 
se encuentra nna colección muy variada de estatuas, macetas, pedestales, florones y toda clase de adornos pa-
ra salones y fachadas. Se hace cargo esta casa del decorado de salones para reuniones y hechura de Jardines. 
" L A MAGNOLIA," SAN R A F A E L 24. 
C 1830 alt 13-28 Dd 
SOCIEDAD ANONIMA 
D E L A C E N T R A L F O S F O R E R A . 
P R E S I D E N C I A . 
Cito por eete medio á los señores accio-
nistas para que concurran el 31 del corrien-
te, á laa doce del día, á la junta general 
que ee ha de celebrar en el local que ocupa 
la Secretaría dol Centro de Detallistas de 
la Habana, Lamparil la ' i , con el objeto de 
elegir la Directiva de la Empresa y tratar 
varios Importantes particulares que se ro 
zan con los acuerdos tomados en la junta 
efectuada el día 15 del corriente. 
Suplico encarecidamente á todos la pun-
tual asistencia. Habana, enero 25 de 1892. 
E l Presidente, José Cuanda. 
1067 3-29 
DE BENEFICENCIA» 
E n cumplimiento da lo que previene el artículo 24 
del Reglamento, se convoca á los se&ores socios para 
la junta general ordinaria que deberájcelebrarae el do-
mingo 7 de febrero próximo, á las doce de la mañana, 
en los salones del Casino Espafiol, con objeto de dar 
cuenta de las operaciones realizadas por la Sociedad, 
durante el ejercicio de 1891 á 1892. 
Habana, enero 29 de 1892 — E l Secretario-Conta-
dor, J n a n A . Murga. C 173 8a-29 8d-30 
A LOS SOMBREESEOS 
6 cualquier otra p?reona que deseo osta 
blecerse sin invertir mucho capital, eo ven-
de un establecimiento do ese giro con exis 
tené iss 6 sin ellas, situado en un buen pan 
to de esta capital. Itiforcaarán en el Azul 
Danubio, O'Reilly 8 *. 
1051 4a-28 4d-29 
DEPIMmO ¡¡miOSABU 
P I D A S E L A 
Z A R Z A P A R R I L L A 
del iARRAZABAIi , 
y exJgir el sello de garantía 6 marca 
do fábrica. 
O ITO alt 5-27 
"ÜSION." 
Antiguo de Qnintana. 
SAN DIEGO DE LOS BAÑOS. 
Eete acreditado establecimiento, refor-
mado con exquisito gusto, ofrece & sus 
cíiantea y al público en general, las raejo 
rafl imroducldaa por sus dueños D Ven 
tara Balda y la Sra D1? María Luisa Paisa 
conocidos por sus favorecedores por su es-
mero, equidad y üno trato 
Referonclas: D. R. Otamendl, Tenlnute 
Rey n. 3; D. M. Iturraldl, Amistad v Reina. 
Habana. 485 alt 33 14E 
S O C I E D A D 
de Instraccitfn y Recreo do Artesanos de 
Jeslís del Monte, 
E l próximo sábado 30 tendrá efecto en los salones 
de esta Sociedad, el primer baile do disfraces con la 
primera do Marianito. 
Será requisito indispensable para la entrada la pre-
sentación del recibo del mes aotual. 
Jesús del Monte, enero 25 de 1892.—El Secretario, 
Adolfo Lombard. 1008 la-28 2d 29 
SORTEO 1392. 
1516 PREMIADO M $40,000 
5, 5! !) 
Vendidos por 
P E L L O N " . 
Teniente Key 16, Plaza Yieja. 
C 161 3a-26 3d-27 
S O R T l 1 1 , 3 9 2 . 
ACTIVAS 
EEISTOL 
V E G E T A L E S 
SEGURAS 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N 8 L O W . 
Debo usarso fdorapro para la flontinlon oo 
SOR niñón. Altbuula las oiudaR, alivia los dolo* 
TOR, •-•alma ni r iño , en m o l «-.ólli-o vonU*-» v fti 
m moior remedio «ara las dlaireati, 
PREMIADO EN 
VENDIDO POR 
EAMOU 7I7AS, Muralla 13. 
C 162 5a-26 6d-27 
Sociedad de Auxilio de Comerciantes 
6 Industriales. 
Secretaría. 
Por acuerdo del Sr. Presidente y on cumplimiento 
de lo prevenido on el artículo 19 del Reglamento, se 
convoca á los señores socios para la junta general or-
dinaria, que ha de celebrarse 4 las 12 del día 2 de fe-
brero próximo en los salones de la Lonja de Víveres, 
calle do la Lamparilla n? 2 
E u dicha Junta, la Directiva dará cu&nta con la 
Memoria de los trabajos realizados en el año próximo 
Í,asado, que comprendo el estado de Caja. Se elegirán os señores socios que han de sustituir á los que cesan 
en los cargos que desempeñan j á los quo han de 
componer la Comisión do Glosa, y se propondrá la 
reforma de los artículos del E f glamento, 49, 99,12, 
14, 15, 17, 18, 23, 24, 26, 28, 35, 40, 49 y r-8, proco-
diéndose en BU caso, á la elección de doce Vocales 
suplentes para completar la Directiva. 
Habana, 23 de enero de 1892.—Ei Secretario, M a -
nuel Marzán. 980 6-27 
Se curan eu eualquier sitio que se presenten ¡íj 
usando L A L O C I O N Antiherpética del Dr. ¡íi 
| Montes, desaparece on los primeros momentos ¡ji 
i la picarón, quedando después la piel completa- ffi 
í mente curada. L a L O C I O N Montos quítalos &| 
barros, espinillas, manchas y empeine» de la ca- Cj 
ra, dando al rostro tersara y buen color al poco O] 
^ tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada ffl 
y eo superior al agua de quina para quitar la gl 
caspa, evitando asi la caida del cabello. Q! 
Pídase on todas las boticas, y droguerías de [u 
Sarrá, Lobé, Johnson, Amparo. Fu 
349 30-10 E 6| 
2HES2SHS2S¡1525SffiSH!iC52n525?5E5ESE5H55EH525S' 
S o c i e d a d de I n s f c m e c i ó n , B e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de este CBNTUO, & petición de 
varios señores socios, acordó celebrar el domingo 31 
de los corrientes, á las doce en pznto del día y en los 
salones de la Sociedad, Junta general extraordinaria, 
para tratar del no cumplimiento de la c láusula 14, 
artículo 19, capítulo 79 del Bcylamento general. 
L a Junta se constituirá, d la hora señalada, sea 
cual faere el número de concurrentes; debiendo tener 
en cuenta, además, los señores socios, que para acre-
ditar su derecho y personalidad, así á la entrada en el 
local eomo en las votaciones que puedan originarse, 
será de rigor la exhibición del recibo correspondiente 
al mes de la feohu. 
nabana. 85 d^ enero de 1892.—-El Secretarlo, R a 
món Armvda Teljeiro, 
0164 54-27 
331 E l i x i r Dentífr ico 
D E L 
IABOADELA, 
D B L . I C I O S A P H K P A P . A O I O N 
PARA KNJÜAWATOUIO D E LA BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO A U T O R . 
Cajaa, á tres tamaños. Qraudes á 1 peso billetes; 
(r.edia/iade 50 ota. id.; chicas, á 30 ot«. (d 
en perfmerías y boticas. 983 
De venta: 
10-27 
PASTILLAS ( M P R I M l f i A S 
£ A N T I F I E I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada una.) 
L a forma máo CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I K I N A para la onra-
olón do 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( B n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a 
So tragan con un poco do agua como una 
pildora. No BO percibo el sabor. No tionen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta on la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
7 en todas las boiiicüa. 
ATRACTIVO SIN ÜISTRIBUCION B E MAS 01$ M MILLOH. 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad, 
Por nn inmenso voto popular, su franquicia forma 
Sarto de la presente Constitución del Estado, adopta-' a en diciembre de 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Dlolombre) v 
loa G R A N D E S S O R T E O S Ó R D I N A R Í O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del año, tienen 1«-
;ar en público, eu la Academia de Música, on Nueva 
'rleana. 
T E S T I M O N I O . 
Certifieamot los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen lodos los pre-
parativos p a r a los sorteos mensuales y scmi-anualea 
de la Lotería del Estado de Lous iann; que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y hue-
,a fe, y autorizamos a la JSmpresa que haga uso dá 
ste certificado con nuestras firmas tn fac*imil«t 
en todos tus anuncio». 
( lONIRATlIOg, 
L o s que suscriben. Banqueros de Nueva-Orleant 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana, que nos 
sean presentados. 
K . m. W A Í . M S L B Y , P U E S . LOÜHIANA NA-
TJONAFi I t A N K . 
l'UOlMtK IÍANAIÍX V l l E H . HTATÍ5 NAT. n A N K , 
A. B A I . D W I N , P1U2S. N K W O l l I i E A N S , NAT. 
BANK. 
C A R L K O H N P U E S . UNION NATI>. B A N K . 
Oran sorteo mensual 
ou la Academia do Miíslca de Sneva Oríeaus 
el martes 9 do rebrero de 189ÍÍ. 
Premio mayor $300000 
100,000 números en el Oiobo. 
I.fSTA J)H I,Oa PttKMIO». 
1 P R K M I O D E . . , 
1 P U K M I O D K . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
2 P R E M I O S D E . . . 
5 P R E M I O S D E . . . 
Í3 P R E M I O S D B ; . . 
100 P R E M I O S D B . . . 
200 P R E M I O S D B . . . 





















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 9 50.000 
100 premios de B00 ÜO.00O 
100 premios de 200 20.0(10 
DOS NrtMKKOHTlilt.MlNAI.ES. 
909 premios do $100 $ «9.1*00 
999 premios do 200 99.900 
í t m premios ascendentes & $1.051.800 
P R E C I O 1>E I,OH I U M . E T E B . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $.1.0; C i t a r toa, 
$ 6 ; U ó s i m o s , $ 2 ; V i c é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones do ú $1, por $50. 
HM HOI.ICITAN AGIiNTES BN TODAS PAUTIíB A bOI 
QVK m LU» UAIÍÁ FKucuoa Û-KOIAMÍH, 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s do d i n e r o s e h a r á n por 
e l e x p r e s o , e n s u m a s de $ 5 
p a r a a r r i b a , 
Sagando nosotros los gastos de venida, asi como lot el envió de los H I L L B T E S Y L I S T A S D K P R E -
MIOS, para nuestros corresponsaloa. Dirigirse sim-
plomento á 
B l l l E C O l O N j PA1JI. C O N K A B . 
New Orleaus, Líit 
BL 0ORBB8PONHAL DKIIKRX DAR 8Ü DIRBOCIÓN POR 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U . ha formulado leyes 
prohibiendo el nao del Correo á TODA» las loterías, 
nos serviremos de las CompaQfas de Expresos para 
contestar ú nuestros corresponsales y enviarlos las 
Listas de Premios hasta que el Tribunal Supremo noa 
otorgue N U E S T R O S D E R E C U O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . Las autoridades sin em-
bargo, continuarú entregando las cartas O R D I N A -
R I A S dirigidas ú, PAUL CONRAD, pero no asi las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oficiales se enviarán 6, los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo eu cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louisiana, que es parto do la 
Constitución del Estado, y por fallo dol T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , es nn contrato in -
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
que oontinuarll & todo ovento por C I N C O A Ñ O S 
MAS, H A S T A 1895. 
L u Legislatura de Louisiana, el 10 de julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría d« laa dos terceras partea 
do cada una de las Cámaras, que ol pueblo eu una do 
las E L E C C I O N E S próximas doclaraso si la Lotería 
ha do continuar desde 1896 hasta 1919.—Se croe qua 
K L PUKHLO VOTABA AKIKMATIVAMKNTB, 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
y 
( C O C A - 1 R O N ) de ^ . T nT iZESJXT. 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer Ía sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débi les de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d I f e r v i o s a , D c h i l i d a t l 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o a i d a d t D o l o r e s dcs> 
Cabeza, C l o r o s i s y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las B o í l w 
en pomos do 50 pildoras. T o m a d l a s y os convence-reis* 
PBR1PA1.AKAS 70K * h 
s a n 
igmm 
S J j ^ R ^ B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
| DE BREA, CODEINA Y TOLU. 
a Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. 
S Esto jarabe ca el mejor di Ion pectorales conocidos, pues estando compuesto de loa balsámicos por | 
Sí excelencia la B R E A y el TOLÜ, asociados & la C O D E I t í A , no expone al enfermo & sufrir congestlo-
tn neo <5c la cabeza üomo sucede con los otros calmantes Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni-
Hl 
W E u las persona» 
M ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansaiicio. 
Depójifco principal: BOTIC1A F R A N C E S A , 62, San Rafael oaqnina fi Campanario, y en todas lao 
S demás botica» y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba C 55 26- r'K 
P K U P A H A D A S P O R E L 
Dr. M. Johnson. 
¡ (5 «eütígraaos de ( M í i i r a t f t de Oieiina en cada gr^jeaj 
L a s (1KAJJSA8 DE OBBXINA del D r . 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular do aumentar el apetito hacier» 
| do á la vez más fíicll la d i g e s t i ó n . 
U n gran número de facultativos en I 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravi l lóse» | 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al Interior produce una sensa-
c ión do hambre que exige para ser i 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 
N i n g ú n s íntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GÍCAJJÜAB U K O R E X I N A ; por el con-
trario, la d igest ión se hace mucho 
más apriaa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consocaenm, de j 
comidas abundantes y digof tionea fá-
ciles, el ouformo y el ddflganadd ao-
menta de peso, engordan, &o L Q t r e n , 
recoporando pronto la salud y bienes-
tar perdldon. 
D B V E K T T A : 
DBOfimiiDfi. i m m 
i 
profesora do primera eiisañanza olemeatal 
y superior, desea emplear algunas horas en 
dar clases á domicilio. 
Dirigirse Animas número 133. 
1061 4 29 
E L INFANTIL 
C o l e g i o de r !y 2 E n s e ñ a n z a de 
c l a s e y E s c u e l a d e P á r v u l o s . 
D I R E C T O K : L D O . ESPASíA. 
G A L I A N O 75. T E L E F O N O 1425. 
L a actividad que en este colegio se desplega en todo 
aquello que se relaciona con la educación é instruc-
ción do sus educandos, es bien conocida de todos. 
Los grandes elementos con que cuenta para propor-
cionarles romodldad y bienestar superan á todo en-
comio. Sin embargo, el precio de sus pensiones es re-
ducidísimo, tanto para los externos, cnanto para los 
pupilos y medio pupilos. 
997 10-28 
Mr. Al íred Boiss ié , • 
enterado «ie que un sujeto ha usurpado el título Jírí* 
díiDelfgado de l ' Al'iance Frangaise, suplica J j 
á los señores socios no entreguen el importe do 
su cuota, sino en cambio da un recibo impreso firma-
do Z?ot«siíí.—(Galiuno 130.) 
lOOrt 4-28 
SE S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R D E M E -diana edad, formal é inteligente, práctica en el 
manejo de niños, para lo cual se le solicita, siendo 
este de un año, ha de dormir en el acomodo, no sien-
do con esta condición que no se presente, sueldo 25 
peses billetes y ropa limpia. Qaliano20. 
l i l i 4-30 
UNA S E Ñ O R A D E M U C H A M O R A L I D A D solicita colocarse para acompañar á otra señora 
y coser, prestándose á desempeñar algunos quehace-
res do los cuartos, no teniendo inconveniente en ir al 
campo, tiene muy buenas referencias. Crespo 64 im-
pondrin. l i l i 4-80 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, pr. íiriéndola peninsular, una maneja-
dora y una criada de mano: informarán Paula 76, 2° 
piso 1115 4-30 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Tengo una criada de primera, blanca; necesito ma-
nejadoras peninsulares $15 oro; tengo cocineras y co-
cinero y porteros; necesito criados y criadas; los due-
Bos pidan. 1100 4-30 
S E S O L I C I T A 
un hombro de responsabilidad para encargado ó se le 
alquila la cindadela n. 177 de la calis de la Concor-
dia: eu la vidr'ora de tabacos del Hotel Telégrafo, 
Prado 114, informarán. 1102 4-30 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una cocinera que duerma en el a-
comodo; ambas han de tener buenas referencias J e -
sús María 44, Informarán. 1003 4-30 
C O C H E R O . 
Desea colocarse un joven peninsular eu casa de 
buen trato, es trabajador y sabe cumplir con su obli-
gación. Informarán Salud 49. 1104 4-SO 
EN L A S U B I N 8 P E C C I O N D E I N G E N I E R O S , Tacón número 1, se solicita una lavandera de 
buenos autecodontes y que sepa planchar camisas, 
1099 4-30 
UNA l ' K O F E S O R A D E L O N D R E S SB O F R E -ce á los padrea de familia da la Habana ó cerca-
rías, sea por 1' casa ó por hora, las asigaatm as ins-
trucción complota, inglés, francés español, dibujo al 
creyón, piano: referencias buenas: dejen señas J . 
Curlis. Amietad esquina á San José. 
988 4 27 
4 5 E m p e d r a d o 4 5 
Una general cocinera desea encontrar colocación 
en casa particular ó casa de comercio: también en-
tiene de repostería: tiene personas que respondan 
por ella. 1098 4-30 
I m p o r t a n t e . 
Solicitamos 40 hombros para trabajar en el campo, 
cerca de esta capital con 23$ oro mensual. Aguacnte 
. ES, entre Obispo y O -Roüly. Martíner y Batista. 
1C91 4-29 
l E S K A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
L / d e mano que no duermo eu la colocación: sabe 
cumplir coa su obligación y tiene personas que la re-
comienden. Dragones 16 informarán. 
1081 4-29 
O b i s p o 6 3 . -
l - E 
-Mabckna. 
tí u.12 
Inglés, Praiicés y Alemán. 
José Hruilto Herrenberger, profesor con título aca-
émico. da clases á domicilio y eu eu morada, Prado 
núm. 105. 842 8-23 
P H O F B S I O W T B S -
D R . F R A N C I S C O P O R T E L A . 
Consultas de 2 á 4. Concordia 88. Especiales á 
señoras IOJ jueves. Orátis de una á tres. Lealtad 
esquina á Animas. Especialidad: Vías urinarias, par-
toe, enfermedades de señeras. 1110 26-80E 
M0MT0R10 ÜISTO-OlffllCO 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Callo do la II iban .\ número 91.—Despacho do 3 á 
6 de la tardo—Anilláis de o-lua—Reconocimiento 
de la sangre.—Diagnóstico histológico do los tumo-
res.—AnAlisis bacteriológicos, etc. 
1069 2G-28E 
Dr. F . Arroyo Heredhi. 
Consultas: pira piisnios y trastornos nerviosos á 
todas horus, y para las douiás enfermedades de 2 á 4 
O'Reiily S3, altos. Telefono número 604. 
56 SI- S E 
DOCTOE J. A. TRÉMOLS. 
PREFKSOK DK MEDICINA Y CIUUJÍA. 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de 
l o a n i ñ o s y a f e c c i o n e s a s m á t i c a s . 
Consultas de 11 á 1. A guiar 38. 
10"Ü 26 28 E 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO DENTISTA. 
Haco toda claso de operacionoB en la bo 
oa por los más modernofi procedimientos. 
Conetrnye dootadnras postizas de todos 
lo» materiaios y sistemas. 
L l a m a la atención sobre sns P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorabloo átodaslats clases 
De ocho de la mañana á cuatro de l» tardo 
á i i i e ü E i 74, 
entre Compostela y Aguacate 
P82 H,-27 
DR. J1C0BSBN. 
• ~^ESÍ5A COLÜCAKSK U N A J O V E N G A L L E -
. -/g-i reolon llegada de la Península, de criada de 
maao: tiene personas quo respondan por ella. Paula 
76 informarán. 1038 4-29 
P A B L O M I A H T E U T I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á, 
domicilio y en su casa; también enseHa el dibujo, cre-
yón, pinturas de todas clases y loe idiomas francés é 
inglés. Lealtad n. 88 ó Amistad esquina á San José 
almacén de planos del Sr. Cuitis. 702 15E20 
T T N A G E S ' E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -
\ j chadora solicita colocarse: ella misma informa en 
el callejón de Enpada número 8. 
1074 4-29 
BO 
Tengan presente que aun 
quedan 16,500 libros de á ME-
DIO PESO y á PESETA que que-
mar. 
P R A D O 107, 
mm m\m m \ DRAGONES. 
1055 4-29 
H I S T O R I A D E E S P A Í T A 
desde IOÍ tieTupes primitivos hasta el día por Marian-
y otros historiddores, 15 tomos gruesos 15$ Btes So 
vendon 300 trinos de novelas y obras en francés á f sa 
cojer á 30 y 50 cts. Salud 23, librería. 977 4-27 
ENCICLOPEDIA 
do Cirujla bajo la dirección del Dr. Ashhurst. 5 to-
mos mayor con láminas y cromo lilografíae: Medici-
na legal, jurisprudencia médica y Joxicclogía por 
Logrand du Snulle. contiene la Legislación Espafío-
la vigtnte. \ tomos: Oloica médic.» por Jaccou-t- tres 
tomos: Las nuevas medicaciones por Dujardlu-Be&u-
metz, 2 lomos. De venta & precio barato; Salud 23. 
Ubreiía. 978 4-27 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , Teniente-Rey 37, entro Compostela y l iaban» —Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta 
cióu; variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de les platos, Jsmis so le vuelve á mandar 
precios, ni reglados á la situaoióo, 
lOG-. d4-29 al-29 
MEWCO-CIRUJAIVO. 




D a c t « r M * » u e l H a r r e r a 
MÉ OICO-CIRUJANO. 
Consultas generales de H i á 1. Especiales para las 
«nformudades del oído y fosas casales 
guiar 72 8*2 ' 
de 1 á 3. A -
-24E 
NACIO ROJAS. 
Médico-Oínjjftno y CirajabO-Dontista 
Especialidad: Eufvrmedades de la boca y vías res-
piratorias. OperaciouKB por medio de los ageEtes 
a.ne»tf.sicos locales y generales. Laaiparilla u 74. a l -
tos De 8 á 5- 16106 27-E1 
O ' R E I L L Y NUM. 108 
LA PALETA DORADA. 
Grau !;il'er para aeogar con me/'ourio losesptjos de 
todos tnmanos á $t-25 oro meiro ccadrado do cristal, 
precio do Europa 
Lanus pnra esoaparates, vectidores, lavabos, toca 
doren, «lo., á precios f-in competencia. 
95^ 2Í-27E 
¡ C O M E J E N ! 
40 AfJOS D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: U N I C O 
que garantiza la operación para siempre. 
Rtolbo órdenes: A. Afgueira, tsri 110.—J. Forror, 
Gallano 120 y Gloria 213. Francisco Lajara, Habana. 
872 8-24 
DOS M U C H A C H O S R E C I E N L L E G A D O S d© la Península, de 16 y 14 afios de edad desean co-
locarse en el comercio. Industria 68 impondrán. 
1058 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y trabajador en casa partieular 
ó establecimiento: callo de Colón n. 14 informarán 
1060 4-29 
I n t e r e s a n t e . 
Se necesitan criados y criadas de mano, una coci-
nera y un jardinero: todos los que deseen colocarse 
acudan aquí; pidan los señores dueños. M. Alvarez, 
Aguacate M . 1063 4-29 
CO R T A D O R F R A N C E S . F E D E R I C O G I -rard, cortador doce años en París, casas Beba 
kor, Steimotz, Busantoy; habiendo concluido su con 
trata en Puerto-Rico, desea colocarse en esa capí 
tal, en una buena sastrería. Para informes y condi 
cienes, pueden diiigirse al Sr. Caneja, Director dol 
Bolet ín Mercantil, Fortaleza 21, Puerto-Rico ca-
pital. 1049 4-29 
UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A acompañar una señora ó señorita ó de costurera 
corta y estalla y entiende de ropa blanca: en la mis-
ma una señora do recomendada moralidad desea ha-
cerse cargo del cuidado y educación de niñss: también 
se hace cargo de coserle la ropa. Lamparilla n. 18 
1057 4-29 
S E N E C E S I T A N 
aprendices para la imprenta y librería L a Publicidad, 
O'Reiily n. 87, y se prefiere al quo tenga principios en 
este arte. 1075 4-29 
V E D A D O , 
Calle 9 n. 105, se solicita un criado de mano para 
el aseo y servicio de una casa, y un cocinero 5 coci 
ñera que sepa su obligación y duerma en el acomodo 
10:i6 6 29 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para casa particular; informarán 
en la sombrereiía de Rameutot, Obispo y Aguiar, 
1076 5 29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de buenas refersneias y que duer 
ma en la casa. Neptuno 64. 1070 4-£9 
S E S O L I C I T A 
una señora para anorapañar á otra, dándolo casa 
ropa limpia; poro que tenga qulf n dé buenos informe 
de su conducta; Vedado Linea ó calle 9, impondrán 
núm. 1C6. 1072 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA L A V A N D E R A para un matrimonio ó corta familia: informará 
calle del Morro n HA; horas de verse do siete á ocho 
Sino es corta familia que no be presenten 
10 3 2 i-27 2d-23 
Ü l «i C A N A R I A S desea colocarse para manejadora ó criada de ma-
no: Informarán calle del Indio n. 41 
1014 4 28 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N UN B U E N C R I A 
jodo de mano, tiene personas quo garanticen BU con 
ducta: Ten iente Re? 92 1020 4 28 
C O R R A L E S 49 
so hacen cargo de cantinas por quincena; prefiriendo 
de establef imientos. 976 4 27 
E D U A R D O SEMPRUN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
EspccialíoU on las or fermedades nervlosat y de la 
garganta. Consulto» do 12 á 2 Habana a 131, entre 
Muralla y Tenioatc Rey. Tolófouo 1,422. 
C ?2 -1 E 
Antonio S de Bustamante, 
A b o g a d o . 
Aguacate 128, esquina á Murnlla. 
831 26 23E 
P E D K O P I N A N . 
Clrnjono dentista. Especialidad un las «•siraccio-
nesrápidss y sin dolor. Froolo» módioos. Contulta» 
d e 8 á 5 . Grátls para los pobrw d« 8 á 5 Aguiv 
121, entro Bao B U M l y HIT José. 
C12S 27 1 9 E 
JAIME H. PALACIO. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de señoras y 
niños, con tratamientos sem illos y elleaces 
en los padecimientos sifllíticoa y venerecs. 
Conhultas do •a á 2. Galiauo 84. 
C35 'J7-3E 
lupoíenola. Pérdidas seminales, 
nérso y Sífilis. 9 4 10, 1 4 4 y 8 á 9 
O ' ,U2 
Esterilidad. V»»-
O-Reilly IOS. 
5G 1 E 
Eafaei Chagnaced» y Navaíro, 
Doctor eu (Jirujíu Dental) 
del Colegio de Pensylvnnia, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. ConsuJUB de 8 á 4. Prado 79 A 
O n 32 27 3 E 
Dr» José María dfi Janreguizay. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Cvraolón radical del hidrooele por un procedimiou-
to tjvjciilo EÍB ertraoclón del líquido.—Espocialldsd 
L A B S T R I l L U m M O M 
Olbispo 81, Teléñino 536. 
Tiene el gnsto do participar al público que en eu 
reciente viajo á Pari» D. Miguel Vuchén dueño de 
esto estabíeoimiento ha lUvedo d efecto contratar con 
grandos casas de Paria para renovar sus existencias 
todos los mosos, cuya circunstancia la pono en condi-
ción de vender sus mercancías & precios que no ad-
miten comottencla 
S E D K R I A : Habiendo agregado la Sedería en gene 
ral , LA BBTBBLLA DE L& MODA ofrece «wa variedad 
do artiontos con roducoión ú, los precios de por mayor 
es decir, rcgaladn-
L E N C E R I A : ¿(¿aiéa no conoce la lencería de LA 
ESTRELLA UG LA Í̂ ODA'Í NO hay novia que no.se 
haya habilitada en esta case. Los Voetíditos y Som-
breritAa que acaba de recibir por el último v.ípur 
frunc'éii, tou tan caprlclioios que no hay pap.Vque do-
¡4 de habilitar MIS niños en e&ta casa para los púsoos 
de Carnav'»!. 
MODAS: L i ESTKKLLA pB LA MODA casa que 
en poco tiempo ha sabido superar por sus vesfaer-
zos co> atantes á todas las demás do este ramo, 
acaba do recibir por el mismo vapor unaooleccióa de 
combreros y capotas para señoras, modelos de .'París 
de gran mérita artístico, teniendo en su taller modis-
tas irunnesas pora reproducirlos textualmente. 
N O V E D A O I í S : Todo cuanto requieren las exi-
gencias de la Moda se encuentra en esta casa: Tules 
perlés, guarnicionoH desde cinco pesos hasta cinco 
onzas; variedad grandísima en galones, cuellos y cin-
turones con llecos; flecos de varios anchos en perlas 
do todos coloret; gasas y tules para vestidos, etc., 
C O R O N A S F U N E B R E S : £ n bisouit y en llores 
arlifíciales LA ESTRELLA DE LA MODA tiene un va-
riado surtido á cu->nto iu.4s ricas. ¡Verdaderas obras 
de ai te.'!! Sus precios sutnamónto módicos con obeo-
quio de la cinta y dedicatoria. 
Ton este motivo de rebajas en todos nuestros ar-
tículos suplicamos á nuestras favorecedoras y al p ú -
blico en general giren una visita á LA ESTRELLA DE 
LA MODA y eo darán cuenta de sus preoios. 
M . P u c h e u y C o m p . 
NOTA.—Nuestros mercancÍJS se llevan á domi-
cilio. C 1Í6 8-23 
UN A S E Ñ O R A S E H A C E C A R G O D E R E partir dos ó tres cantinas para casa particular 
establecimiento, recomendando el aseo y bueua tazón 
Compostela n. 109, altos E n la misrn» se necesita un 
muchacho. 1037 4-28 
E n V i r t u d e s 1 8 
se solicita un portero trabajador que nohsgaolgarros 
Sueldo, dos cen'enes. 1007 4-28 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A planchadora, tanto de hombre como de teñera, 
tumbién una bueuci criada de mano que sepa cumpl 
con su obliuaciÓM. y un buen criado de mano. Calle 
de Consulado n. 97, entro Anima? y Virtudes. 
1018 4-28 
ÜE . S E A C O L O C A R L E U N A G E N E R A L L A vandera y planchadora de color, on casa particu 
lar: sabe cumplir con su obligación y es e-xica en su 
trabajo. Neptuno número 10, accesoria, itforraaián 
1009 4-28 
S E S O L I C I T A 
un cocinero y una criada de mano; esta última que 
duerma «n el acomodo. Calle 7? a. 135, Carmelo. 
TfO; 4-28 
C A H D E N A S l O . 
Una joven peninsular deepa colocarse do criada de 
ó manejadora: no sabe coter: tiene personas que res 
poudau p r su conducta. 
1003 4-28 
A g u i a r n . 7 4 . 
Se solicita un criado ó una criada de mano que 
sean trabajadores y honrados, han de presentar bao 
ros informe'. 'OH 4-28 
preparado por el Dr . Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á, los demás depurativos conocidos, nos 
lace recomendarlo con toda eflsacia á aquellos que pa-
dezcan las enfermedades siguientes: malos humores a d -
lu i iñdos 6 heredados, úlceras, herpes y soire iodo en 
ta S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifl-
tados de médicos notables y de particulares atestiguan 
su bondad del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
.jue suplicamos 6. los consumidorea exyan frascos (jue 
leven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
preso en la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 36. Teléfono 1,348. 
C n. 7 I E 
S U S O L I C I T A U N A C R I A D I T A I 3 E C O L O R de 12 á l i años ó uoa también de color de media-
na edad para oei. ¡r á un matrimonio; han de salir á 
la calle. O'Reiily 95, altos de la librería. 
1048 4-28 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una joven de manejadora. 
1012 
Prado número 93. 
4-28 
SK S O I edf'd pa L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A _ ara cocinar á ua matrimonio solo y ayudar 
á la limpieza de la casa y que duerma en la misma, 
se da dos centcnei; si no tiene quien responda per su 
conducta que no se presente. Animas 5', 
1034 4-28 
E n C h a c ó n n. 2 5 , 
se solicita nua criad \ de mat o, que sea de color y sin 
pretensiones. 1033 4-28 
l»M>diOM. <»lir*r>ííi 1S. O n. 14 »-B 
D R . O A M A N T A . 
A G O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
i u a . Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
•ifllltioa* O n. 15 1 E D E N T I S T A S 
Dres. D. Salvador y D. Benito 
Vieta y Moré. 
Obrapía 57, altos, esquina ú Campasteis. 
813 17-22 K 
Dr, Henry Mobelíiu 
MEDICO-CIRUJANO. 
ENFERMEDADES 1)E LA PIEL, 
J E S U S M A R I A 91, de 12 ú 2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
R E I N A 39, de 7 & 10 mafiana. 
C 2 3 1 E 
GRáN T A L L E R DE MODAS 
Y CORSETERIA. 
C I N T U R A R E G E N T E , odaptado á 
las últimas modas, impone al cuerpo ele -
garita forma, siendo adomáj higiénico. 
Precio $12-75 oro. 
También hay gran surtido de camiso-
nes finos, que sen celebrados ontre las 
personas de gusto, y propios para rega-
los de novios. Sa precio proporcional. 
S O L 6 4 
riB 15-20 E 
N U E V A 
FABRICA E S P E C I A L D E BRAGUEROS 
"Patente Oiralt" 
36 O ' R E I I X Y 36 
entre Cuba y Aguiar. 
16141 26-1 E 
G allano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista eu enforraeuadea veuéreo-sifllUiou <¡ 
aíocolcQGi de la 
Consultas do 2 á 4. 
T E L E F O N O NV 1,316. 
O n . 16 l - B 
J u a n A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C n 13 l - E 
ENSEÑANZAS. 
TTTNA P R O E K 8 0 R A F R A N C E S A D E S E A D A R 
\ J / clases á domicilio 6 colooor.e con una fdmlll% pa-
ra la instrucción francona dí ninas ó seíioritas: puede 
presentar buenas reforencíae. Dirigirse íí Cuba 62 
J0F5 2-SO 
AL F R E D O C A R R 1 C A B U R U , P R O F E S O R de ¡.dioraas, onstfi» á hablar, único medio do oonso 
jfuir e! fruto del («ludio do los idfomM; su» «üícípu 
los r u^den sostennr nn? convordaclén sobre ruitlquier 
tninn: dase á domioiM'> 6 en su aoidemia. Lamparilla 
f\f AU99. m i 4-28 
S K S O L I C I T A 
una manejadora, en Reina número 7. 
1105 4-30 
D B S Z S A C O L O C A R S E 
una manejadora blanca, cariñosa con los nioos y sabe 
cumplir con su obligación. Galiano n. 44 infirmarán 
11G9 4-30 
S E S O L I C I T A N 
prendUaa corseteras y una manejadora joven, 
dustria número 125, entresuelos del café. 
1091 4-30 
I n -
ON U R G E N C I A . — T R A B A J A D O R E S . — E N 
la agencia do ValiBa, Aguiar 75, bajos, se necesi-
tan dos criadas, una manejadora, ua cocinero, dos 
triados buenos, 4 cabos do agua y 25 trabajadores 
jara un ingenio, éstos puedan salir hoy k las seis do 
a tarde, es paga secura, aprovechen. 
1120 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N R E C I E N llegada de Galicia, de 18 años de edad, de bue-
nas costumbres y buenos modales, para manejadora 
de niños ó sea un matrimonio solo; hay personas que 
abonen do su buena conducta; calzada de Vives n. 
172, impondrán. 1023 4-28 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en uca casa particular de modista, hace 
de cuantas modits le pidan, y no tiene inconveniente 
arreglar dguca habitación, sabe peinar: se queda en 
cusa, tiene quien responda por su buena conducta: 
calle del Aguila u. 116 A, cuarto u. 75. 
998 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano á propósito para manejar niños. 
San Rafael n. 3. Isla de Yap . 1028 4-28 
S E S O L I C I T A 
un buen jardinero. Calle de Cuba túmero 5. 
1021 4-28 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E L L E V A dos afios en la Habana, desea colocarse de crian-
dera á loche entera, la que tiene buena y abundante: 
tiene cuatro meses de parida y quien responda por 
ella: informarán cali* de Refugio n. 2, bedega. 
1012 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E educación para los quehaceres de una casa decen-
te, sabe coser y desearía llevar con igo un bijo de 13 
afios de edad que puede ser útil, conformándose con 
un sueldo módico llevando á su hijo, no tiene incon-
veniente en ir al campo; Desamparados 32, informa-
rán. 1C22 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular con buena y abundante leche para criar 
á leche entera: tiene quien la recomiende. Piara del 
Polvorín, altos del café L a Lidia informarán. 
1030 4-28 
.i^Jlegado, poseyendo inglés, francés y espafiol con 
ocho afios de práctica en la ensefianza, desea ocupar-
se en un colegio. Buenos referencias. Por escrito. I n -
gUs, oficina de la marina. 
1032 4 28 
DÉCSEAN C O L O C A R S E D O S B U E N A S crian-deras recien llegadas de la Península con buena y 
abundante leche para criar á leche entera, son sanas 
y robustas y tienen personas que las reesmienden. 
San Pedro 13, fonda L a Dominica darán razón. 
1024 4-28 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad que salga á la 
calle y duerma en cana. Concordia 69 informarán. 
1121 4-SO 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A jo-ven, sana y con buona y abundante lecho para 
vriar á loche entera: tione personas que respondan de 
tu conducta. Darán razOu Rajo 26. 
1107 4 30 
C a l l o s I I I , n . 2 1 9 , a l t o s . 
Sa necesita un criado de mano, blanco, de más de 
meulaua edad que traiga recomendaciones. 
1117 4 30 
J. / d ^ u ano, isUTia, [.coetumbrad.i * ett1. FOtvic:o 
« i ¡v;>i londn qu« no co.e: Monserrato 89 «"tro Lam-
pnrilla y Obrapía, iníomarán. 1118 4-30 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y un criado, que sean blancos en Vil le-
gas 79. 1CC0 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular. Muralla 24, altos del 
cafó "Loa Perales." 1019 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A joven peninsular re cien llegada tiene quien res-
ponda por su conducta: informes Ssn Lázaro 287. 
i015 4 28 
DE S K A C O L O C A R S E U N A E S P E C I A L C O -ciuera peninsular que sabe cumplir con su oblt 
gacióa, en rasa de familia decente; no siendo atí que 
s o se presente: calle de la Habana n. 107 dan razón. 
961 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocint-ra de modia«a edad para casa da fami' ia y 
qu?. tor ga personas quo la recomienden. Sol 103 al 
toa. 998 4-27 
VINO DE PAPAYIM DE GANDUL 
Durante la íuatant i» producá oste VINO resultados maravilloaos, sobre todo, si los nifios pade-
cen de diarrea. Con este VIKO DBPAPAYIKA. no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los do las sefioras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar loa lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VIKO roemplota con ventaja al aceÁte d i bacalao por poseer la glicerina BUS mismas pro-
piedades, sin el Inconveniente del mal sabor y olor repugnante.. Este VINO es ol único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DH CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales do nifios, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas entormedades del a -
parato digoatlvo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATIHA DH GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a Papaytna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y lo Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A peps ina «egreíoi^ carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L pareoo por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. lio vi ra, es propiedad ex-
clusiva do Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico. Salud 36. Teléfono 1,348. 
Bp*Se vendo en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sollo de garantí», 
C n. 6 l - E 
j \ r a v i d a d y ^ ñ o ]<fu( 
I D P A ^ Ct\UZ B L A N C A 
y . 
c i oyd 19 E 
m m D i LICORES. 
T E N I E N T E R E Y N. 11. TELEFONO N. 665. 
PROCEDIMIENTOS E S P E C I A L E S 
Pídanse los licores de esta fátoica en los Tmenos esta 
me tomarán el 
e cuantos se 
i D l e c i m i e n t o s y c a f é s a c r e d i t a d o s , s e g u r o s de qi 
m e j o r y m á s e x q u i s i t o l i c o r , en su clase, a 
fabrican en la Isla de Cuba. 
C 71 a 8 d-9 E 
S a s o l i c i t a 
un sirvienle quo presente buenas referencias. Monte 
número 181. 914 4-27 
I v E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O D E co-
i..,'cincio, sabe cocinar á la española y á la france-
sa; darán razóu Samcntana n. 11, tiene persona? que 
respondan por é!. 989 4-27 
f T E D A D O - S l f i N E C E S I T A U N A C R I A D A D E 
V mano que sea limpia y sepa cumplir con su obli-
gación; una buena manejadora que sea cariñora y le 
gusten los niños y una cocinera, las tres que se&u do 
color y tengan buenos informe-: calle E? iiúmero 34. 
911 4 27 
A TEN< I O N — C O N U R G E N C I A . S K N É C E S I -
jtj^tau troc, criados, 2 manrjadoras, 1 cocinera, drs 
criadas, un cumi>rero, un cocinero y todos los traba-
jadores que se píesenleo para el campo; los señores 
dueños pidan todo lo que iieceeiten y serán servidos. 
Aguiar 75, bsjos accesoria. 
994 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea sola y que duerma en el acomo-
do, para un matrimonio solo. Curazao n. 15. 
948 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsu'ar con buena y abundante lecbe para 
criar á leeho entera: es de moralidaJ y tiene perso-
nas que resooidau de eu conducta: informarán Co-
rrales 73. G15 4-27 
DE S E A C O L O U A R S E UN B U E N C O C I N E R O do color, aseado y trabajador, teniendo personas 
que acrediten su buena conducta. Lealtad 125 impon-
drán 952 4-27 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ j locarse paro acompañar á una señora, haciendo 
costara v lo que so efrezna: informarán Obispo 42, es-
quina á Habana. 919 4-27 
LA PR08PBR1DA 
D E J A I M E N O G U E R A , 
5 8 B E H S T A Z A 5 8 . 
Se solicita un cortador zapatero do prima. 
D73 4-28 
T J n m u c h a c h o 
como de 14 á 18 años se solicita para criado de mano, 
que sea fino en su servicio y traiga refercuoias. A -
margnra 74, altos. 985 4-27 
S B S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación para una corta 
familia. Aguacate número 37. 
981 4-i7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, que duerma en el a-
comodo y atienda á loa quehaceres de una casa de dos 
personas; que acre lite fu cenducta. Sueldo 25 petos 
bllletos, en Aguila 153 961 4-27 
Í'V E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D E R A pbuintular con l-uarja y abundante l 'chB, rana 
y robnsra. pars criar í b ebe «ntera: Sol 26 infonra-
rán; lambion otra criandera á 'eche enttri t:n San 
Ped o 6. í;70 4 27 
COCÍSC7H ó c o c i n e r o . 
So solicita un cocinero ó cocía?ra do color qua sapa 
su obligación. Amargura 74, altos. 
984 6-27 
D s s s a c c o l o c a r s e 
dos crianderas peninsulares, sanas y robsstas, con 
buena y abundante !eche, para criar á leche entera. 
San Chrlos n. 15, Cerro, informan. 
971 4-57 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E Ñ 1 N -sular de criada de mano: informarán Teniento 
Rey n. 14, altos. 946 4 27 
5 , 0 0 0 p e s e s oro 
se toman con hípoieci ó venta en pacto de un lote de 
terreno de 36 catiallerías en la provincia de Matanzas; 
no reconoce mis gravamen que el censo; impondrán 
Sau Miguel 236 947 8-27 
DE S E A A C O M O D A R S E U N A S E Ñ O R A G A -llega, no joven pero robusta, para el citrtado de 
una señora 6 señorita, es de buenos modales; ó mane-
jar un niño ch'co, os muy cuidadosa y es<á acostum-
brada al matejo de ellos, no tiene inconveniente en 
salir al campo, tiene quien responda por tu condnota. 
Pijota 87, dirán razón. 950 4-27 
UNA S E Ñ O R A D E R E C O N O C I D A M O R A t l -dad desea hacerse cargo del cuidado de uno ó dos 
niños; se dan y toman referencias «n Reina Eúm. 58, 
de doce á tres de la tarde. 9ñ8 4 27 
S O L I C I T A 
encargarse de la adiniui8trac:ón de una cindadela un 
hombre que eslá acostumbrado á tratar con inquili-
BOS: también desea hacerse cargo de los cobros de a l -
guta casa de comeroio, tmprepa, sociedad 6 alquile-
rea de casas y reparaciones de las mismas; tiene ga-
rantías en bienes de raiz para los intereses que puedan 
serle confiados y buenas recomendaciones. Informan 
en Consulado 50. 960 6-27 
v E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
/ l o r demaBejadora de niños, con los que es muy 
cariñosa: tiene portocae que acrediten sa comporta-
miento: sueldo í 0 pesos y ropa limpia: Salud 5», bo -
doga, impondrán. 932 4-27 
R E ( S O L I C I T A N fórmalas y tersgan quien las recomiende, D U S C R I A D A S Q U E S E A N la una 
para el servicio de una casa, y ¡a otra para maneja-
dora y limpieza de una habitación, se exige sea cari-
ñosa con loa niños y un muchacho para fregar y hacer 
mandados. Prado 77 A. 9% 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsnlar con buena y abundante leche, de crian-
dera á leche entora: tione personas que la garanticen: 
Picota 61. informarán 969 4-27 
jPTN J O V E N B A C H I L L E R E N A R T E S Q U E 
\ J conooQ algo el idioma inglés tipc-writer lijoro y 
expíiri.nfBtado, desea encontrar colocación en una 
casa de comercio ó buf«te de abogade. Dirigirse por 
cerno á Victorino G. García, O'Reiily número 13. 
923 4-25 
C o c h e r o 
Se solicita uno blanco que sepa cumplir con su 
obligación. Acosta 19. 903 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C ü -ciuera sin familia, lo mismo eu establecimiento 
que eu casa particular, aquí ó en el campo; tiene re-
ferencias de su co-ducta. Virtudes esquina á Zolueta 
rtsstro darán razón. 932 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N SANA Y robusta con buena y abundante leche para criar 
á lecho entera: tiene personas que respondan por ella 
Escobar 104 darán rozón. 928 4-2R 
IT N J O V E N P E N I M S U L A R D E S E A C O L O -J carae para cobrador, para la limpieza ó manda-
dos de un escritoric: también de criado para un esta-
blecimiento, botel ó ca^a de bué-pedes: lioue quien 
re-qionéa uor eu condocta. Informaráu Obispo y I l a -
' bftnib caíé. * 921 4-26 
DBS lecho entera una señora peninsular recién Ücga 
da en el rtltimo corroo y la quo tiene buena y ubun 
dante leche, ea cariñosa para los n ños v sabe cum-
plir con tu obligación. Vivo calzada de Vives 169, da-
rán razón en la bodega. 902 4-26 
DE r E A C O L O C A R S E U N A c E X C E L E N T E osturera de color á mano y máquina para coser 
de seis á seis: tiene personas que respondan de BU 
conducta: impondrán Aguila 107. 
895 4 56 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO 
U locurso de criada de roano, manejadora de niñoíi 
ó para acompañar una a^fiora: darán razón Ancha del 
Norte 315. 897 4-26 
solicita u£a colocación de cocinera eu cas:), parti-
cular: tiene personas que respondan por ella L a m r a -
rilia 92. 907 4 26 
XTlocarso de criada de mano en una casa decente 
ganando 30 pesos y ropa limpia. Darán razón Berna-
za 65. 905 
T T N A F A M I L I A Q U E S E E M B A R C A P A R A 
\ J Nueva Orleans solicita una criada quo quiera a-
oompafiarla; ha de comprander los idiomas i/iglés y 
español y tener peleonas que la recomianden. Sau 
Ignacio 86. 915 4-26 
S E S O L I C I T A 
un buen cilado do mano que sepa su obligación. A 
margura 49. 914 4-26 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
U oarse de ciiida da mano en casa particular ó de 
mantjador»; saba cumplir con su obligación y tiene 
personas que respondan por su conducta, la peraona 
que la necesite sabrá el sueldo que gina, Villegas 81 
913 4-26 
T " | NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
KJ edad, deten encontrar cob»cación en una caaa de 
iamiüa que sea decente, para ol manejo de una casa 
ó aonmpafnr r.i.a síflora. Infoemarác Obispo 2, en-
trada por Mercadero». alto». 9C6 4 26 
UNA S E Ñ O R A , V I U D A , D E C U A R E N T A óí-is de parida, desea colocarse de criandera; su 
casa Empedrado n. 12, 910 4-28 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A ó ds color, quo sea aseaba y sopa cum|-lir con su 
deber, también so nooosita una criada de mano que 
sepa cosor á mano y á máquin:», ámb-.s con buenas 
referencias. Vedado callo A n. 8. 931 6-2« 
DE S E A C O L O C A R S E C N B U E N C R I A D O de mano, penitikular, activo é int«li?6ntB. acos 
tambrado á Este servicio y con personas qu í lo reco-
mienden lada-itrU 125, esquina á San Rifübl. da-
rán razón, 919 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y Uvandera para un matrímoulo solo 
San Lázaro 26. 9J7 4 26 
j \ E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O ü I N E Í i O 
i . . /en ettablecimionto ó casa p&rticular; no tiene in-
conviniento 6" ir al c^mpo: de más iefurmos, calle de 
O'Reiily n. 86 almacén de vivero. 
8̂ 9 4-26 
m de ir g'és y r.tios ramos de irslruco'.ón desea dar 
caves á ddmicllii; al mismo tiempo da^á una c'aEe de 
inglóí á eamlvo de comidas ó da una clase de alemán 
InforiTisráu An-ii-iad 90, esquina á San Juté. Almacén 
de pianos. 863 7 21 
Q E UES1ÍA S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
K^iMaQuel'Meiiécdez y Pérez, natural dolaprevin-
eia de 0 « b d o , por apuntos de familia; cualquiera que 
haga el favor de dar cuerta de dicho señor ó él mis-
mo, sa pueden dirigir á D. Demetrio Meoéndez y P é 
rez, Villegas 67, Se suplica la reproducción en los de-
máé ) eriódicos de la Isla, anticipando las graci&s á 
todos 839 8 23 
Mueblfg, alhajas, brillantes, oro, 
plata vieja y pian:no3, se compran pagando altos 
precios Neptuno e*qiiiua á Amistad. Se pasa á do-
micilio. 1106 15 -30 B 
A V I S O . 
Psg.tdo buenos precios fe compran muebles, pren-
das de to-las clases y piedras finas. L a Zilia, Obra-
pía 53. esquina á Compostela. 
581 15d-16 15a-16 
ios tren carretones do bagazo verde y u'.o de ba 
gazo seco, para mulos todos. Razón hotel Mascotte 
lfi52 4 29 
m i 
S E A L Q U I L A 
una accesoria Amistad B. 49, propia para colecturía, 
sastrería, camisería, barbería y otros giros, en 17 po-
sos oro al mos. 1113 4 30 
S E A L Q U I L A 
una hermosa oasa con nueve cuartos, suelos de már-
mol, buen pozo y capaz para una dilatada fsmilia, en 
la calzada del Cerro n 618: en el n. 616 está la llave, 
y eu Salud n. 83 informarán: se da barata. 
1112 - 8-30 
S E C O M P R A 
un billar usado con buen» habilitación. Sol n. 8, in-
formarán. 1053 la-28 3d-29 
PIANOS. 
Se compran todos los qae se proíenten pagándolos 
bien; y en la misma se alquilan: E L O L I M P O , gran 
almacán de música de A. í/omares, Cuba 47 Rabana. 
975 4-27 
M u e b l e s 
Fe compran en pequeñas y grandes partidas, lo mis-
mo que prendas de oro y plata. Aguila 1C2. ontre San 
J( aé y Barcelona. 869 15 21E 
S E C O M P H A H 
muebles, prendas, oro y plata vieja. Animas n. SO. 
681 26-19E 
ITíL Q U E S E C R E A C O N D E R E C H O A U N A liternera puede pasar á recogerla á Damas 63, de 
8 á 12, dando las señas y abonando los gastos 
1C87 4-29 
| ? N L A N O C H E D E L L U N E S 25 D E L corriente 
ü ( y á las siete y media, se perdió do un coche, en la 
carrera del Hote': Pasaje al paradero de Concha, por 
vía de Reina, un sobretodo carmelita claro; la persona 
que la haya encontrado será grat ficada generosamen-
te, devolviéndolo en el n. 7 de la calle de Amargara. 
957 4-27 
N L A N O C H E D E L D O M I N G O D E S I E T E 
á siete y media y en la carrera de la calle de los 
Oficios frente á Correos á los pórticos del teatro Pay-
ret, quedó olvidado en ol coche de alquiler que ocu-
pa'on cuatro caballeros una petaca de plata que con-
tenía varias prendas recuerdos de familia; se suplica 
ai cochero ó persona que la encontrara la devuelva á 
la calle de Cuba 86, altos, donde se darán señas y 
gratificará espléndidamente. 
925 4-26 
s E H A E X T R A V I A D O U N P E R R O C H I C O ._do color negr", blanco por las patas y el pecho, 
ctjiienñe por ' Pacheco;" el que dé razón de él en A n -
geles 18 será ma-tifi, alo generosamente. 
826 -̂20 
S E A L Q U I L A 
la herraoja caoa de altos y bajos n. 8, calzada do Be-
lafcoaíu entre las calles de Neptuno y Concordia, ca-
)az y con toda clase de comodidades para dos fami-
ias; en lu misma informarán. 
1124 8-30 
n el mejor punto de Guanabaeoa se alquila en dos 
onzas oro ai mes, la bonita casa calle de Cadenas 
n. 24, frente á la parroquia y pióxima al paradero y 
al Colegio de Escolapios Tiene dos ventanas, coche-
ra, piso de mármol, algibe coa bomba, pozo y otras 
comodidades y ej muy fresca y seca. Informan al la -
do, núm. 26. 1119 4-80 
( ¿ e alquilan magníficas habitaciones, frescas y ven-
Otiladas, con piso de mosaica y mármol, con asis-
tencia si la desean, propios para señoras y caballeros. 
Prado n. 13-15. 1108 4-30 
C o c s u l a d o 1 2 2 , 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, juntas ó separadas, con toda asistencia, gas y 
llavíu, á dos cuadras de los teatros y parques. 
1101 4 30 
SE A L Q U I L A 
eu la C A S A B L A N C A , Aguiar Í2, entre Obispo y 
Obrapía. un entresuelo con 165 metros cuadrades do 
sapeifioia, mis nna. Cfpacksa habitación con gas, la-
vamanos é Inodoro, entrada independiente, muy fres-
co y claro, propio para un comisionista ó depósito de 
mercancías. A l mes $31 oro. 
C102 alt 8-14 
P K A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
So alquilan hermosas y fre.scs,8 habitaciones altas y 
baJas>con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E u Iwmigma.hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 1093 4-29 
I n d u s t r i a 7 o 
Se alquila uoa habitación alta y ctra baja con mue-
bles ó alo ellos y t oda asistencia. 
1089 4 29 
En el punto más plctoreseo del Vedado, se alquila luna magüífliía casa quinta con 10 cuartos espa-
c osos, espléndidos salones, jardines, árboles frutale?, 
y to ;o :o necesario para casa de recreo; otra mis chi-
c i al lado propia para un matrimonio de gusto: infor-
marán en O'Reiily 96. C 166 4-20 
S e a l q u i l a 
una habitación alta & matrimonio sin niños, señoras ó 
caballoros solos con muebles y asistencia si la desean 
se da llavín. Sol número 73: 
1079 4-29 
S e a l q u i l a n 
los alt -s de la casa Habana 147, compuestos do sala 
con balcón á la calle, tres cuartos, comedor, cocina, 
gas, agua y demás comodidades. 
1C62 4- 29 
Q 1 N I N T E R V E N C I O N D B C O R R E D O R S E 
vende una casa en la callo de San Nicolás , alto y 
"̂o y esquina, $9,500; ea Campanario $7,000; en 
San Miguel de esquina $7^000; en Aguila $8,000; en 
Lagunas alto y bajo $1,500; informan Aguiar 75, ba 
jos, accesoria, do 7 á 5. 
GA N G A S — S E V E N D E U N A B O T I C A E N el c«mpo y otra en la Habana y se venden las ca-
sas s'gu^nW: una en ol Tulipán ea $4,000; otra ca 
el Cerro con 17 habitacioaes en $8,500; Gloria ea 
$2,000; Laguaas en $5.0C0; Somernelos ea $4,000; 
Factoría on $3,000; en Pamplona 2 á $1,350; P i í a c i -
pe Alfonso $7,0C0; Antón Recio $2,000; San Nicolás 
$1,100! 4 más ea la calzadu del Cerro á $2,000, éstas 
producea $85 oro al mes; Aramburo $3,000; Marqués 
do la Torre $3,500; Amistad $7,500; ea Guaaabocoa 
2 ea la calle de Cadenas en $3,500; una ea Pepe A a -
tonlo ea $3,500; en Coaoepcióa ea $1,600; ea Veaus 
una casa-quinta ea $2,700; ea Jesús Nazareao en 
$1,7C0; en Regla uaa cindadela que hace á tres calles 
con 32 habitaciones, produce mas de $85 ea oro, en 
$6,500; otra oa Santuario, doade hay una sociedad de 
recreo, en $3,000. Entiéndanse con M. Alverez. A -
guacate 54. 1064 4-29 
S B V E N D E 
VLU piano de cilindro con veinte toeotas entre valses, 
polkas, danzones, zapateo y marchas, en dos cilin-
dros, cualquiera es pianista; es de los mejores fabri-
cantes y es nuevo. Sol rúmero 110, altos. 
1011 4-28 
CASA DE PRESTAMOS 
LOS TEES HERMANO 
C O N S U L A D O N. 96. 
E a esta acreditada casa se dá dinsro sobra alhajas 
y prendas do valor, cobrando ua módico interés. Se 
compran y veaden muebles, ateadieudo á sus favore-
cedores coa esmero y equidad, 954 15-27E 
SE V E N D E N D O S C A S A S U N A E N L A C A -Ue de Jaeús Peregrino y otra en Jesús del Monte 
coa ua terreao aaexo, muy baratas; su dueño Esco-
bar 192 y otras varias do todos precios. 
1027 4-28 
S e v e n d e 
una casa nueva, acabada de fibricor, con todas las 
comodidades modernas, callo de Egido a. 23; su due-
ño Sol 97, de 3 á 4, iaformaráa. 1026 4-28 
S o v e n d e 
la caaa Corrales 131, de manipostería, azotea y tejas; 
en la misma impoadráa á todas horas del día; sin in -
tervenoión de correder. 999 4-28 
SE VENDE UNA FINCA 
muy productiva, de 2J caballerías, coa más de 3,000 
árboles frutales, todos cfti prodnco'.óa, más de mil pal-
mas, buen terreao para pifia, como se pueden ver las 
que hay, entrando ea la veata, bueaa cas^ do viviea-
da, caballeriza, chiqueros, pozo, todo de teja fraacesa, 
agua fértil, á 2Í leguas do la Habana, punto de Arro-
yo Naranjo, fácil comunicacióa por el ferrocarril y 
calzada; para más pormeaores Corrales 180, de 7 á 8 
de la mañana. Habana. 935 8-28 
E n 2 , 2 0 0 p e s o s oro 
se vende uaa bonita caaa, está situada on buen ponto 
icformaráa Porseveraacia aúmero 18. 
918 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa calle del 
Prado a. 18; la llave ea los bajos é informaría Coa-
sulado a. 106, botica. 1051 4-29 
A V I S O . 
Se alquila coa contrato la casa Gervasio número 
137, entreSSalud y Reiaa, donde ha entado la a-
creditada fíbrica de tabacos do los Sres. J . Villamil 
y C ? , teniendo tudo lo nesotario para dicho objeto, 
como es un salón sito fabricado expresamente para 
eanogida coa vista al Norte, coa sus departamentos 
anexos para fileteado, propia para hacer de 15 á 20 
millares coa mucha comodidad. iLforraaráa los Sres. 
Vdlamil, Estrella 173, donde está la llave y ea Gna-
aabacoa, Pepo Antoaio 10, por la mtñana y noche. 
1085 8 29 
G U A N A S A C O A 
E a la calle do Vista Hermosa so alquila la hermosa 
y bien situada casa de psrtal n. fi; en Pepe Antonio 
n. 20 está la llave y eu San Ignacio 09, esquina á 
Acosta, informarán. Habana. 1078 4-29 
S n e n n e g o c i o . 
Para ol que qaiera estableoersa se traspasa ua es-
pacioso local situado ea uaa da las principales calles 
mercantiles de esta ciudad, propio para ropa, som-
brereiía, peletería, quiacalía, etc. Saa M'guel 79, de 
12 á 2 ?98 4a-25 4d-26 
Se alquilan buenos cuartos altos y bajos, propios para hombres solos ó bien matrimonios sin hijot; 
i;ay llavín y agua de Vento; dos cuadras del Parque 
y los teatros y muy frescos y aseados. Calle de Ville-
gas número 42, junto á O'Reiliy. 
1029 4 28 
S E A L Q U I L A 
la casa Industria 110, á dos cuadras de los teatros, 
tiene agua: la llt-ve en la píiioterí»- de la efqulna y tu 
dne^a Cuba !32; eu último precio es de tres onzas un 
doblón oí o. 1047 4-28 
Eu Baratillo B Ú m e r o 3, se alquilan prociosaa habi-taciones propias para hombres solos, para f imi-
llas ó pata escritoiioE; coiistan de dos y tres piezas 
ee/u'das: éstas últiaias dan á Us muelles, donde so 
distinta de la entiada y salida de los correos. 
1035 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo calle de Lamparilla a. 59, para 
particular ó establecimiento. E n el tren de lavado, 
«afrente, está la llave é impondrán. 
¡016 4-28 
S e a l q u i l a 
el bajo da Manrique 156, esquina á Estrella, ea la 
manrau^ do Reina, es para bodega ó cua'quiera clase 
de estabie-oimiouto, con agua de Vfinto; la llave en la 
accesoria oe fondo y su dueña Cuba 132. 
1C46 4-28 
B s r n a z a 6 0 
E n casa de familia se alquilan dos habitaciones 
amuebladas, una baja y otra alta con vista á la calle 
á personas de moralidad. 
10 tr. 4-58 
Se alquilan los altos de Monte 18, tienen sala, co-medor, cuatro cuartos, cocina y todo el servicio 
iadependíento; la llavo en la botica ó impondrán ea 
Prado 109 1043 4-28 
i : clones alias y dos bajas muy bonitas coa tuelo de 
mosaic>> y baño ea la misma si desea, las altas son 
propiaa para ua matrimonio quo quiera vivir inde-
peudúnte ó para un caballero de edad. Informarán 
eu la calle dol Prado n. 25, de 11 á 2 tarde. 
1001 4-f8 
S E A L Q U I L A N 
Industria 28 dos cuartos altos ioteriores, con todo lo 
npcesario, módico precio. 943 4-27 
Z u l u e t a 2 2 , a l t e s 
cerca de los parques y teatros se alqui aa habitacio-
nes altas coa balcón á la calle, todas bien amuebladas 
con toda asistencia. Zulueta 22, altos. 
967 4-27 
S E A L Q U I L A 
la honnoea casa Mercaderes 33, cea magníficos al 
maaenes y 13 h ibitsc^nes; se alquilan l')« altos fn 
cuatro ouzas y ios almacene} con su entrada inthpen-
dietite en cinco onzas y t o a la cofa en ocbo oí zas 
oro tgi 4 27 
^ e aiquili muy barafn la ta-a Volaaco 19, rutre 
lOHaiiana y Compostela: tien- (.ala, c-.-me icr ct-u 
peisianaa y crutales, 5 cuartos bhj^s y l'-s saloi.es al-
tos, toda de azt taa, coa martillo al fondo de 14 por 16 
varas doade está sa cocini, despensa, agua de Vento, 
etc. L a llave está anfrente v su dueño Cuba 143. 
961 4-27 
S E A L Q U I L A 
ea 28 pesos oro la casa Ha l ana 193, de alto y tajo, 
acabada de reedificar y con agua Compostela 148 
etti la llave ó impondrán. 963 4- 27 
C R E I L L Y 1 2 3 . 
Se algalia una hermosa casa do alto y l ajo: t:e¡.e 
17 babitociones. se acaba do pintar y ea muy fresca. 
R J n a número 91 impondrán. 
931 6-:6 
S e a l q u i l a n 
en la hermosa y fresca casa Prado 105, un magnífico 
do;artameiito capaz para una familia, matrimonio ó 
varios amigos, se alquilan también juntas ó separadas 
varias habitacioaes coa toda asistencia. 
922 4-26 
E n J e s ú s d e l M o n t e . 
Se alqul'a la oasa ea la calzad i a 5)0, con portal, 
sala, caleta, zaguán. 6 cuartos bajos y 3 altos, patio y 
traspatio con frutales, etc , en $31 oro: la llavo ó im-
pondrán Salud 23. 936 4-26 
S E A L Q U I L A 
uoa cafa en la cal'e Ancha del Norte n. 283, con dos 
ventanas y cinco cuartos, cu $42 oro. 
931 4-26 
V E D A D O . 
Se alquilan tres casas desdo 16 á 40 pesos, con agua, 
luz eléctrica, iardines y otros comodidades, por años 
ó por meses. Quinta Lourdes, frento al juego de pe-
lota, 929 4-26 
EN OCHO CENTENES 
s e a l q u i l a l a c a s a a c a b a d a de f a b r i -
c a r , C r e s p o 7 0 , c o m p u e s t a de s a l a , 
c o m e d o r , c i n c o c u a r t a s , p l u m a de 
s g u a , c o c i n a , p a t i o , e t c . I n f o r m a n 
A g u i a r 7 2 , a l t e s . 
910 4-26 
s E alquilan los altos de la casa a. 47 de la calle de Acosta. 891 8-21 
Se alquilan unas hermosas y ventiladas habitacioaes altas, compuestas de sala, ttes cuartos y ua entre-
auelo coa servicio indepeudioato: informarán Neptu-
no 59, ontre Aguila y Galiaao. 
883 8-21 
En familia se alquilan hermosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con ó sia comida. Trocadero 
número 83, esquina á Blanco. 
845 16-23 
V i r t u d e s n0 1 3 . 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, 
(Con.asltteuoia ó sia olla, á hombres solos ó matrimo-
nio sin niños: precios módicos. 
671 8-22 
EN G U A N A B A C O A S E V E N D E U N A H E R -mosa casa, situada ea la calle de Jesús María 35, 
se compoae de sala, comedor, ciaco cuartos bajos y 
cinco altos, tiene patio y traspatio y uu exceleate 
pozo de agua, es de azotea y está reedificada de nue-
vo; se dará biea en proporoióa. E a Bcrtemati núme-
ro 9 trataráa. 1122 8-30 
U N L O T E 
de sois casas situadas ea laa calles de Lamparilla, 
Paula, Saa Isidro, Acosta, Compostela y Carmelo, se 
veade. Producen al año $3,515 ea oro y pagaa por 
coatribución, pluma de agua y ceaso $759-61 aaual. 
Las personas qae deseca eatrar ea tratos se servirán 
pasar á la calle de Cuba 31 ó á Paula 45, para iafor-
marles de todos sus pormenores. 
849 4-23 
UNA B U E N A C A S A — S E V E N D E L A H E R -mosa casa Zaeja 58, frento al cuartel de Drago-
aes. coa dos veataaas, zaguán, eieto cuartos, cociaa, 
inodoro, cuarto de baño, excusado, desagüe á la cloa-
ca, agua, de azotea, 14 por 40. Zarja 40 la llave. E a 
$8,000 oro, deduoíenclo $500 oro de ceaso. 
J071 4-28 
VE N T A D E F I N C A R U S T I C A — E N L A G U I -ra de Melena como á ana legua de distancia del 
paradero, so vendo una magnífica fiaca compuesta de 
doce y media cabillerías de tierra con aguadas férti-
les y terrenos de feracidad extraordinaria. Impondrán 
ea la calla do Aguiar 61, de 12 á 4 de la tarde H a -
bana. 94á 6 27 
r p ; V E N D E L A UASA F L O R I D A N U M E R O 80 
© c a t r e Puerta Cerrada y Diaria, es de mampostería 
y azotea, do aueva plaata, hace peco se ha fabricado; 
libre de todo gravamea; se da ea mil trescieatos pe-
sos oro, vale dos mil; se da oa este precio por teaer 
qu ausentarse su dueño por asuntos de familia: BU 
dueño Desamparados número 30, eatre Cuba y D a -
mas. 987 5-27 
SB V E N D E U N P I A N I N O D E E X C E L E N T E S voces, fabricaate Pleyel, con banqueta: se da bara-
to; como también los muobles y losa por ausentarse 
la familia. Galiaao esquina á Dragones, Plaza del 
Vapor, primer piso de la tienda de ropas " L i Perla 
de Taoóa." 4-27 
M u e b l e s 
Se compran ea pequeñas y grandes partidas, pa-
gándolos uien. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
917 26-26E 
JU E G O S D E S A L A L U I S X V á $34 en oro; do Viena y Reina á 68, de comedor á SI; escaparates 
á 25, lavabosá 17, escritorios, camas, poleas etc.; re-
lojes Roscopf á $6, sortija» do brillaates á $10, dor-
milonas á 10; pulseras á 10 y varias joyas de oro y 
plata al peso ea L a Estrella do Oro, Compostela 46, 
eatre Obispo y Obrapia.—P. F . 908 4-26 
PO R A U S E N T A R S E P A R A L A P E N I N S U L A se veade na piaaiao fabricante Leaapert y-so da 
en proporcióa. Maarique 56, de 10 á 111 de la mañana 
y de 5 aa adelaate. 889 4 26 
PARA BAILES. 
Acabamos de recibir ana nueva remosa de nuestros 
preciosos H E R O P H O N E S , que una persoaa puede 
tocar toda uaa nocho sia saber música y alguao pue-
de muy bien ganarse la vida dando bailes con mucha 
facilidad, es tan sonoro que en buoaa sala puodoa 
bailar 5o parejas; tiene valses, polkas, mazurcas, za-
pateo. Gran Via, Cádiz, L a Bruja y otros piezas nue-
vas; tieae media vara oa cuadro y próximamente doce 
pulgadas de alto. Sa precio muy barato, 
104 O'Reiily 104 
C 142 8-23 
B a r b e r o s . 
Se vende una aatigua y acreditada barbería. 
M iguel esquina á Escobar, informarán. 
Saa 
955 4-27 
Sveatana , las hay de 2 y 3 pisos; idem 17 casas de 
esquina coa establecimiento; varias casitas do 1C00 á 
4000 pesos; casas quintas; casas cindadelas; fincas de 
campo cerca de la Habana. San José 48. 
900 4-26 
De ganga. 
Por ausentarse su dueño se vende ua« buena bo-
dega en una do las mejores calles do esta ciudad; ia-
formaráa de su precio Estrella 196 912 4-26 
SE V E N D E N B O D E G A S , F O N D A S , C A F E S coa billares, cafetines, uaa caatiaa, hoteles, casa 
áe baño, vidriera, baratillo, casas do esquiaa coa es-
tablecimieato, casas de varios preoios, fincas de cam-
po, solarea deesqiina San José 48. 
901 4-23 
OJ O . — S E V E N D E U N A D E L A S T R E S C A -sae, la primera Coadesa oa $1,400 oro, la tegua-
da calle de Cádiz casi esquina á Infanta en $500 oro 
y la tercera calle de la Diarla cerca del Hospital Mi-
litar en fy'iOO oro, terreno propio, libre de gravamen; 
impondrán Peñalver 85, entre Maarique y Campa-
nario; hora hasta las doce y cuatro ea adelante. 
920 4-28 
So vende 
el solar do esquina á Aguila 359; en el 276, de 4 ea 
adelante, informarán. 909 4-26 
Q E V E N D E U N A G R A N F I N C A en el paitido 
Ü5de Güines, compuesta de muchítimas caballerías 
de tierra, parte de caña, moate dellaaa, embarcadero 
ea la costa, buena casa de vivieada, palmaros, po-
treros, lagañas, etc. Por estar sa dueño ausente y te-
ner qae girársele ol diaero se da ea mucha propor-
ción. Velado, Qalata Lourdes, frente al juego do pe-
lota, por la mañana hasta las once informarán: 
930 4-26 
E n $600 oro 
la casa Esperanza 58 coa 6 habitacioaes y 50 varas de 
fondo. Razones: Egldo. ecqulaa á Desamparados, don 
Gabriel Cadalso. 862 4-2^ 
SE V E N D E E N R E G L A UNA C A S A D E M A M -postería, de alto y bajo ea la calle de Bueaa Vista 
aúmero 20, letra B y uaa cuadra de la plaza. Dicha 
casa contiene sala, dos cuartos bajos, comedor, coci-
na, un salón alto coa corredor á la calle y algibe: so 
da en 1300 pesos billetes libres para el vendedor y 
tratarán de su ajuste en Factoría 7. 
770 8-22 
S e v e n d e 
la casa a. 93, de la calle del Obispo esquina á Agua-
cate. E a la de Jesús María 33 darán razón de 12 á 3 
da la tarde. 761 9 21 
SE V E N D E U N H E R M O S O S O L A R C O N 21 cuartos, libre de todo gravamea y sus coatribuclo 
nos al corrieate, lo mismo qae sus ceasos pagados, 
situado en la callo de Saa Rafael a. 159, eatre Espa-
da y Saa Francisco, impoadráa á todas horas. 
745 21-21 
DE ANIMALES. 
N e p t u n o 6 4 . 
Se vende una partida de caballos criollos de raza 
inglesa y andaluza, sanos, maestros do tiro, de siete y 
media coartas arriba, todos coloros, cosa de gusto; 
puodea verse & todon horas. 968 8d-27 8a-27 
OJO 
Se vende ana partida de caballos criollos acabados 
de llegar, do más de siete cuartas do alzada, nuevos 
y ssaos; hay uaa pareja negros á propóato para un 
trea funerario; hay ana mala para carretón: ua caba-
llo color castaño, maustro de cocho, raza andaluza, 
muy elegaate; cade de Saa Rafael a. 152. 
1077 15-29 
B e v e n d e 
ua caballo criollo maestro de tiro, color mero, de sie-
te cuartas de alzada, jovea, sano y sin resabios: pue-
de verse en Infanta 47. 990 4-27 
S^B V E N D E U N A H E R M O S A P A R E J A D E 
K^caballos americanos dorados, de 7} cuartas de a l -
zada, de muy buenas condiciones, solos y ea pareja: 
se darán á toda prueba y eu un precio muy módico. 
Saa Miguel a. 212, á todas boras. 
926 1'<-26E 
O- R E I L L Y , E N T R E A G U I A R Y C U B A A c -cesoria se vende 200 canarios raza belga, todos 
ton criollos biea catitadores y eetán & propósito para 
echar en cría porquu todos están muy ardientes y 
también hay treinta canarios chiquitos muv cantado-
res, también son criollos y la venta os desde las 12 
del día hasta las tres de la tarde porque oa dueño tie-
ne otras ocupaciones. 291 20-9E 
DE CABEOAJES. 
M U Y B A R A T O . 
Sa vende nn faetón francés y na caballo criollo de 
más de siete cuartas, coa su limonera, oa buea eetido: 
todo jaato ó separado. Genios 164, tren de coches, á 
todas horas informaráu. 933 4-27 
S E V E N D E 
un bonito coche do alquiler todo vestido do auevo; 
coa tres caballos iamejarables, guarniciones doradas 
y demás utensilios de coche; informa'án Omoa 26. 
974 7-27 
A V I S O 
Por ausentarse su duaño se vendo en sesenta onzas 
oro 
1 duquesa ea buea o.tado 
1 arrogante pareja de caballos criollos. 
1 arreo de pareja, francés, auevo. 
1 arreo de limonera, francés, en bnea estado. 
Puede verse calle de la Pluma a. 3, ea Mariaaao; 
para más informes, acudir Oficios 30, Habana. 
791 8-22 
DE MUEBLES. 
LA ^ AMÉRICA. 
C A S A D E P B É 8 T A M O 3 . — N E P T U N O 11. 
Las personas que torgia prendas ú otros objetos 
empeñados ea dicho cstabiecimieato y no hayaa abo-
nado los intereses vencidos, deberáa hacerlo antes del 
día 10 de febrero Transcurrido este plazo, se proce-
derá con arreglo á lo que previene la Ley.—luocendo 
Alvare». 1116 5-30 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N U N eíT-ganta juego do comedor do fresno; ua juego de sala 
Luis X I V ; uaa araña de cristal; dos escaparates; aa 
bastidor; ua lavabo y buen perro casta mallorquína 
y bulldog propio para fiaca 6 casa particular: todo se 
da muy barato por precisar la venta. Merced 103. 
1044 4- 28 
Compostela 124, entre Jesús María 
y Merced, muebles barates. 
Hay juegos de sala Luis X V completos, á $8P; si-
UOBSB de Viena fijos, color caoba, meple y pallsaa-
dro á $14, hay 30 pares; Billas de Reiaa Ana; camas 
y camitas de hierro; mamparas, bufetes, sillas girato-
rias, lámparas de cristal, todo ea billetes; dos camas 
cameras do bronce superiores y tres de uca persnna, 
no se repara en preoios. Mueblería de M. Saárez. 
1089 4 28 
S E V E N D E N 
uaa magnífica lámpara de cristal da tres luces y ana 
hermosa cocuyera, en cincuenta pesos billetes cada 
pieza, juntas ó separadas. Gallano aúmero 103 
1025 4 28 
A nuestros colegas y al público en 
general. 
Teniendo qae aneentarse para la P c n í n 
aula el dueño de la joyería y muebler ía E L 
C A M B I O , situado en San Miguel número 
62, cael esquina á Gallano, ha determinado 
realizar todas las existencias de prendas y 
muebles en el término de un mes, haciendo 
una considerable rebaja en los precios. 
E l que quiera hacerse con muebles y 
prendas baratas que se acerque á nnestra 
caea y lo coesegnirá. 
También se admitoa proposiciones al que 
desee comprar el establecimiento, que & 
nuestro juicio y al de nuestros colegas quo 
conocen la casa, puede ser una bcena ad-
quisición, dado el buen nombre que hoy 
tiene y la hueca marehante i í» con que 
cuenta. 09Q * 37 
F U T A m m m 
1 0 4 , O - R E I ^ X - X , 104 
AVISO A LOS GAFES 
Acabamoi de recibir la gran azucarera napolitana, 
de moda, las teaemos coa tapa lija y suelta, triple 
baño de bailo de plata y base ancha y espaciosa; taia-
biéa han llegado chincoteleros nuevos, coladores de 
Vermuth, Teteras, Poncheras, Soperita» ovaladas 
para 2, 4, 6 y 12 racloaes. Vaseras que caben 50 va-
sos de panales, graa surtido de B A N D E J A S R E -
D O N D A S de todos tamaCos y todo lo concerniente 
á esta clase de establecimientos, 
104, O Reilly, 104. 
C143 8-23 
A i u x & o é n d « p l a n e a Am T . J . r u > t x « 
AMISTAD 90, EHQüINA A SAN JOBÍi. 
B a este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor glandes remesas de los famoRoi pis-
aos do Flcyef, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y tambiéa plaaoB hermoBos do Gaveau, etc., qae 
lo venden sumamente módicos, arreglados á los pro» 
cloa. Hay ua graa surtido de planos usados, g^rontl-
cadot. al alcance de todas las lortunai. Se oomptaa, 
oamblaa, alquilan j componen de todaa clases. 
149 23-fi E 
HA N L L E G A D O famosa fábrica de Riu Mullard et y Comp. L O S P I A Ñ I N O S D E L A con 
liras metálicas y todos los adelantos del' día, en loa 
precios de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianiaos se 
garantizan por cuatro años. Unico agente T . J . Cur-
tís, Amistad 50, almacén de pianos. 
150 26-611 
D E I A O U M 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores do toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 20 7 - E 
M A Ü U M S D E Ü I E I O Y VAPOR. 
Se venden dos máquinas iguales para bacer hielo, 
capas cada una de elaborar cuatro toneladas diarias; 
ambas se encuentran ea buea estado, y pueden verse 
funcionando en la fábrica de hielo de Puentes Gran-
des. Pueden ser movidas por fuerza hidráulica ó por 
máquina de vapor. So venden porque van á sustituiríe 
por otras de mucho mayor tamaño. Son buenas má-
quiiias para nn aueblo del campo, ó para una chaco-
latería 6 almacén de conservar efectos fríos. 
También le verde uaa caldera y motor Baxter, de 
15 caballoB la caldera y 10 el motor. Está como 
aueva. 
Se veade además otra caldera raultitubular, de 
retorno, eemi-fija, sistema Porter, do 30 caballos, y 
uaa máquina de vapor horizontal, do veinte caballos, 
completa. 
Para informes y tuuste, dirlglrsa al Administrador 
d é l a "Nueva Fábrica do Hielo," ca'zada de la IQ-
fatta esquina á Universidad. 
C 101 15-14 
A R A D O S 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E a veata á precios de fábrica por AMAT Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase da 
maquinaria y efectos do agricultura. 
Teniente Rey 21.—Apartado 340—Habana. 
C 1X6 -19 E 
De D i m i r t F Psiiiierií 
LOS SECRETOS ® 
D E L A D I G E S T I O N . ®|¡ 
Los deegaaados, así como los coavalocien- (£7 
, tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan B k 
en comer bastante á fin de recuperar las car- *W 
| nes y las fuerzas, pero á meando lo que se flB 
consigue es fatigar el estómago sia resultado 
| satisfactorio. De nada sirve comer mucho flt 
slao se digiere y atraviesa el alimeato el tu- ISÍ 
I bo digestivo para OBcaparse por el recto. f K | 
. E l primero de los alimeatos es la carno y ifigk 
' la Peptona es la carne misma digerida y ají-
ta para ser absorbida tan pronto llega al es- á ¿ 
tómago. E l mejor vehículo para su admlnis- j * / 
tración es el vino de Málaga, do clase supe- QBl 
rlor. m 
E l profesor Pagés, do la üuiversidad do uja 
Dublíu, fué premiado por la Academia de 
Londres por haber presentado na V I N O D E ^ 
P E P T O N A que contieao el medicamento en (/¡jk 
estado de pureza y do una faerza mayor que 
los demás preparados extranjeros que hasta (/& 
entonces se conocían. 
E l V I N O D E P E P T O N A del dooior P a - á £ 
géa se conserva perfectameate ea todos los /SET 
climas y ea todas las estaciones y por entrar ygjx 
ea BU composición ua vlao excelente; tiene 7Z. 
buea gusto y ha merecido en todos los países v i l 
el favor del páblico. fák 
E l V I N O D E P E P T O N A d e P a g é s c u r a W 
dispepsias y gastralgias, dependientes de la 
falta de asimilación. L a anemia y clorosis, W9 
oafermedudes taa frocueates ea la mujer de MA 
los trópicos; así como la aaemorrea que es jfz 
la supreslóa del flujo menstrual. (Sil 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés on» J ? 
las pérdidas seminales; la impotencia por a- ^ 
busos y el agotamiento producido por largas 
enfermedades como diarreas, oporaciouen V*" 
quirúrjicas, afecoiones sifilítroas. .¿f 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés ca nn 
alimento de ahorro muy coaveaieato á las e H 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los S 
aifios raooíticoB, etc. I^u 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés s e S 
vende ea la B O T I C A D E S A N J O S E , calle 189 
I de Aguiar número 106, en la Droguería " L a / Á 
Reaaióa" y ea " L a Coutral." Hay depósitos ™ 
I ea I a botica do la plaza del Vapor, casillas 
17 y 18 por Roiaa y oa la botica " L a Fe ," 
1 Galiaao esquina á Virtudes y ea todos los 
establecimientos acreditados. 
NOTA.—No se confuada el V I N O D E 
. P E P S I N A de Pagés con otros preparados 
1 de aombres parecidos. 
158-19 O 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a » 
de a z ú c a r , & p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y Ca, do 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s 7 ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U L N E S & MXLIiAS. 
O F I C I O S N T J M . 3 1 . H A B L I S T A . 
C1212 15»-lSde. 
<5 So 
EL ¡ m m m M M h 
i cprcsenla exactamente el hlcn u con-
tenido en la economía. Expcrímcnlado 
por los principales médicos dtl uuindo, 
pasa imnedialamento 011 la sanare, no 
ocasiona estreftlmlanto, no fatiga e l , 
estninatio, no énnegrece los dientes. 
Tómense veinte gotas en enda comida. 
Exíjase la verdadera Marca. 
De Venía en todas las Pliarmacias. 
Por ffiayor: 49 & 42, Bne SaiDt-Lazjre, PARIS. 
